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Publica-se áts quartas-feiras e sabados 

Queremos que se faça de 
Coimbra uma terra civilisada; 
que o progresso em tudo nela 
se manifeste, Por isso não é 
demais insistir por que esta ci-
dade seja dotada com melho-
ramentos indispensáveis; que 
as ruas e prédios se mostrem 
limpos e aceiados; que dos 
costumes dos habitantes da 
nossa Coimbra, de muitos dê-
les infelizmente, desapareçam 
hábitos terríveis que mostram 
uma grande falta de educação 
cívica e até um grande atraso. 

E' preciso que a policia se-
ja exigente e rigorosa no cum-
primento das posturas muni-
cipais, e não que elas sejam le-
tra morta, como se vê por aí a 
todo o momento . 

Na estação do caminho de 
ferro e no rio, principalmente, 
os moços de fretes e lavadei-
ras usam duma linguagem des-
bragada, imprópria e inconve-
niente numa terra cujos habi-
tantes téem o devêr de se não 
mostrar ignorantes. 

Pelos passeios transitam 
frequentemente pessoas carre-
gadas, até mesmo com latas de 
lavagem. 

Deitam-se sobre os bancos 
dos passeios e jardins e das ja-
nelas sacodem-se, até nas ruas 
principais, tapetes e capachos. 

Escrevem-se e desenham-
se obscenidades pelas pare-
des. 

A mendicidade atingiu aqui 
tão elevado grau, que Coim-
bra vai sendo conhecida por 
toda a parte como uma das 
terras onde existe mais pobrê-
sa, desde a creança de três anos 
até aos velhos mais adiantados 
na idade; desde o indigente 
que pode trabalhar até ao alei-
jado que se arrasta pelas ruas, 
como a cobra, e aos que mos-
tram pustulaa- e chagas que 
horrorisam! 

As calçadas encontram-se, 
como nunca, num estado de-
plorável ; a caiação dos prédios 
é quase uma coisa desconhe-
cida em Coimbra ; a limpêsa 
das ruas deixa muito a desejar. 
Despejam-se líquidos mal chei-
rosos e repugnantes para as 
ruas e delas se fazem sentinas 
publicas! 

A Universidade mostra-se 
exteriormente num vergonhoso 
estado por falta de caiação, e o 
edifício do Licêu é tudo quan-
to ha e pode haver de mais in-
decente para um estabeleci-
mento publico que recebe 800 
a lunos! 

Estamos hoje convencidos 
de que ha uma grande má von-
tade de fazer a reforma da fa-
chada do Licêu, a que tantas 
vezes nos temos referido, pois 
nunca houve melhor ocasião 
do que agora, visto um antigo 
professor deste instituto ser o 
Ministro do Fomento. 

O Choupal é f requentado 
por gente de tão maus costu-
mes, que famílias decentes não 
podem ir ali. 

A' noite, pela Avenida Na-
varro, vai sucedendo o mesmo, 
com grande escandalo de to-
çlos que ppr alí passeiam, prin-

cipalmente nestas belas noites 
da estação calmosa. 

A gaiatada desenfreada, in-
sulta velhos e doentes, fazen-
do-os arreliar e encomodando 
os visinhos dos pontos onde 
se reúnem e fazem arruaça. 

No mercado abusa-se mui-
to nos preços, nas qualidades 
e até no modo como algumas 
vendedeiras tratam os freguê-
ego 

E' vulgar vêr maltratar os 
animais, dar cabo dos ninhos 
das aves, etc., etc. 

N o s teatros faz-se um ba-
rulho ensurdecedor ; assobia-
se, grita-se, proferem-se alto e 
bom som ditos sem graça e 
até imorais; dirigem-se aos ar-
tistas com piadas que os des-
gostam, tendo até já chegado 
a subir ao palco para os arre-
liar. 

Pelo que diz respeito a 
melhoramentos locais, é para 
lamentar que se não resolvesse 
ainda o intrincado problema 
do edifício para a Escola Bro-
tero, cujas obras continuam pa-
ralisadas ha muitos mêses. 

E' para sentir que tenha-
mos de continuar a vêr o mer-
cado que aí temos, por incúria 
de tantas e tantas vereações 
que se teem sucedido. 

Desgosta-nos vêr o bonito 
bairro do Penedo da Saudade 
com as suas ruas intransitáveis 
ha sete anos! 

Ha muito que fazer, que se 
pode e deve fazer e que de-
pende da policia e da guarda 
republicana que se devem au-
xiliar, fiscaiisando com rigor, 
fazendo cumprir o codigo de 
posturas e desempenhando com 
competencia os devêres dos 
seus cargos. Está isto na sua 
alçada. 

Concor ramos todos para 
fazer desta terra o que ela me-
rece e deve ser, prospera, ma-
nifestando-se não só pelas suas 
belêsas naturais e outras cir-
cunstancias que a recomen-
dam, mas também pelos devê-
res civicos dos seus cidadãos. 

Pode ser dificil, rnas não é 
impossível combater e acabar 
com tantos abusos que por aí 
se praticam impunemente e que 
cada vêz mais se vão introdu-
zindo nos usos e costumes do 
nosso povo. 

Façamos de Coimbra uma 
cidade prospera, civilisada, que 
ela bem o merece. 

POR C0IM8BA E PELA Siiã REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Boletim trimestral 

Tem sido benevelamente rece-
bido o boletim Coimbra, de esta 
Sociedade, sendo grande o nume-
ro de pedidos de assinatura que 
teem sido feitos na séde da So-
ciedade. 

Não é um trabalho perfeito, 
repetimos, atenta a grande dificul-
dade de conseguir bom papel, e, 
no caso de se poder adquirir, o 
seu elevado preço. A despeza fei-
ta com o 1.° numero deste bole-
tim, seria suficiente, em periodo 
normal, anteriormente á guerra, 
para se apresentar um trabalho 
com a maxima perfeição. Contu-
do, a Direcção tenciona melhora-

lo, considerável e sucessivamente, 
conforme o acolhimento por parte 
dos socios desta Sociedade. 

Não deixaremos de transcre-
ver as apreciações justas e impar-
cias que ao boletim tem sido di-
rigidas pela imprensa, e mesmo 
pelos leitores, começando hoje, 
por transcrever as apreciaveis re-
ferencias do jornal local O Debate. 

E' a seguinte: 

Coimbra. — Acabamos de receber o 
t.° numero deste boletim trimestral, pro-
priedade da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra. Porque já demos 
nota do seu sumario, limitamo-nos a di-
zer que o Boletim nos agradou, sentindo, 
muito embora, que ele não seja a luxuo-
sa publicação que. os seus fins —uma in-
tensa propaganda de Coimbra e sua re-
gião—exigiam que fosse. Não devem 110 
entanto regatear-se os devidos elogios a 
quem teve a iniciativa da sua publicação. 
O boletim já representa alguma coisa, o 
desejo pelo menos, de trabalhar. O resto, 
— os melhoramentos que é preciso intro-
duzir-lhe —virão depois, se a situação 
da Sociedade o permetir. 

Estamos perfeitamente de acor-
do. 

Novos socios 
D. Albertina de Barros Dias 

Ferreira Trancoso, Lisboa. 
D. Maria Eugenia Martins Re-

bela, Lisboa. 
Julio da Silva Abreu, Coim-

bra. 
Antonio de Amorim e Cunha, 

Coimbra. 

RIM mnrns DE CÂRVÃLHO 
A Rua Joaquim Martins de Car-

valho é uma das de maior transi-
to, não só pela comunicação que 
estabelece entre o bairro alto e o 
bairro baixo, mas por ser aquela 
que dá mais fácil acesso aos do 
bairro alto para o mercado e cor-
reio. Até mesmo durante a noite 
a concorrência por ali é quase 
constante. 

Convém, por isso, alargá-la 
onde puder ser e para isso lem-
bramos que se reduza a grossura 
do muro que deita para o quin-
tal pertencente á Camara. Este mu-
ro deve ter para mais de 60 cen-
tímetros de largura. Reduzindo-se 
esta a 20 centímetros, pode dar-se 
á rua, naquele ponto, aproximada-
mente mais meio metro. 

Não é obra que custe muito e 
torna-se precisa, porque convém 
saber que quando ali passa algu-
ma carroça, uns teem de voltar 
para traz, outros teem de saltar 
para o muro para não serem atro-
pelados. 

Quarenta a cincoenta centíme-
tros que se dê mais de largura á 
rua, embora não seja muito, será 
o bastante para evitar aquele in-
conveniente. 

Melhor seria substituir o mu-
ro por uma grade de ferro, mas 
isto já importa maior despeza que 
não aconselhamos. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para u m a bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Ecco MBIGIÍÍCO — Foi uma revista quin-
zenal, destinada á publicação «de 
musicas em partes cavadas para 
banda», fundada e dirigida por 
J. J. Nicolau Júnior, tendo a re-
dacção e administração na rua 
dos Caldeireiros, 115 a 117. A 
capa era impressa, mas o texto 
em notas musicaes para diver-
sos instrumentos, era tirado em 
copiador de pasta, com as ru-
bricas á mão, com tinta vulgar. 
Apparecia sem data. O primei-
ro numero inseriu os diversos 
papeis do passo dobrado O Pri-
meiro de Maio. 

Ecco Popular (D) — Foi um bi-semana-
rio politico e noticioso, que, em 
seguimento d'A Estrella do Nor-
te, se publicou no Porto, desde 
3 de Abril de 1847 até 7 de Ju-
lho de 18Ó0. Depois de 1848 
passou a apparecer trez vezes 
por semana, ás terças, quintas e 
sabbados. Defendia a politica 
dos irmãos Passos, e não repre-
senta mal o jornalismo da sua 
época, pois foi escrupulosamen-
te redigido. A redacção era na 
rua do Bomjardim, 649, á es-
quina da Viella de Metta, onde 
estava estabelecida a Typogra-
phia de José Lourenço de Sou-
sa, que era o editor. A collec-
ção completa d'esta publicação 
tem algum valor. Foi fundador 
e redactor d'este periodico José 
Fructuoso Ayres de Gouveia. 
Teve como redactor principal 
Alexandre Meyrelles de Tavora. 

Ecco SDuialista — Appareceu, no Por-
to, em 8 de Fevereiro de 1892, 
o primeiro numero d'este «or-
gão do partido socialista no Nor-
te», que a breve trecho suspen-
deu, para reapparecer sete an-
nos depois, em 1 de Janeiro de 
1899, continuando então a pu-
blicar-se semanalmente, aos do-
mingos, durante alguns annos, 

até que suspendeu definitiva-
mente. Tinha a redacção na rua 
do Almada, 641, e imprimia-se 
na Typographia Outtenberg, da 
rua dos Caldeireiros, 43. O pri-
meiro numero, porém, foi im-
presso na Typographia Portuen-
se, da travessa da Picaria, 23, 
sendo seu editor responsável, 
Primo José da Rocha. Na segun-
da serie, o editor foi Manuel Fi-
lippe Rato. 

Eco Tsiíígrafc-Postal — Encontramos ci-
tada a existencia de uma folha 
portuense assim intitulada, pu-
blicando-se ainda em Janeiro de 
1916. Não conhecemos. 

Echo da Juventude (0) —Foi uma «re-
vista litteraria e scientifica», de 
publicação quinzenal, que teve 
como redactor ícaro Sil (pseu-
donymo), e como administrador 
Abreu Júnior. Sahiu o primeiro 
numero a 1 de Janeiro de 1883, 
e o ò.° e ultimo em 1 de Abril 
do mesmo anno. A impressão 
fazia-se na Imprensa Real, da 
praça de Santa Tereza. 

Eciio das Escholas (0) — Sahiu, no Por-
to, a 21 de Novembro de 1892, 
este «semanario académico» de 
que era redactor Diniz Neves e 
que tinha a redacção na Rua do 
Rosario, 228. Publicava-se ás se-
gundas feiras, mas teve curta du-
ração. Não indicava typographia. 

Eclio dos liigociantes (0) — Sahiu a 22 
de Agosto de 1840, o primeiro 
numero d'este periodico tri-se-
manal, destinado a servir os in-
teresses do commercio portuen-
se. Proseguiu apenas até 22 do 
mez immediato, passando então 
a denominar-se Annuncios da 
Typographia Commercial, que 
era a officina editora. Mais tar-
de passou ainda a ter o titulo 
d'O Aviso Mercantil. 

Eclio dos Tiíeatros — Sahiu, no Porto, a 
14 de Janeiro de 1906, o pri-
meiro numero d'este «semana-
rio illustrado de critica theatral, 
tauromachica.litteraturaesport», 
propriedade de João Taborda, 
tendo como redactor principal 
Simões de Castro, e como dire-
ctor artístico Julio Nogueira. Ca-
da numero, dos poucos que pu-
blicou, constava de 8 paginas, 
com retratos em photogravura, 
e variada e interessante collabo-
r a ç ã o . O e s c r i p t o r i o d a r e d a c -

ção era no largo da Fontinha, 
26, e a impressão fazia-se na Ty-
pographia Coelho (a Vapor), rua 
de Santo Ildefonso, 15. 

Echo Escolar—Vem registado nos ca-
talogos de Silva Pereira, como 
tendo apparecido, no Porto, es-
ta «folha scientifica, litteraria, 
quinzenal», com o primeiro nu-
mero publicado a 18 de Abril 
de 1880. Não conhecemos. 

Echo Feniano e Giroidino — Foi o titulo 
de uma revista mensal, proprie-
dade da Papelaria Costa & Car-
valho, do largo dos Loyos, e 
de que foram redactores Anto-
nio Alexandrino, Carvalho Li-
ma e Carlos Cruz. O primeiro 
numero sahiu a 27 de Fevereiro 
de 1906, por ocasião das festas 
carnavalescas, apresentando seis 
paginas de composição (em pa-
pel atravessado, ou seja com 
mais largura (32,5) do que altu-
ra (24,5) e com uma illustração, 
a abrir a l.a pagina, represen-
tando o carro d'honra do Club 
dos Fenianos no Carnaval de 
1905. Não proseguiu por muito 
tempo. 

Eclia Feniano e Gironsliflo — Numero es-
pecial do carnaval de 1907, edi-
tado pela Papelaria de Costa & 
Carvalho, largo dos Loyos, 76. 
Tinha 16 paginas, profusamente 
illustradas com caricaturas e re-
produções de photographias dos 
carros do cortejo carnavalesco 
dos Fenianos e dos Girondinos, 
e estampava na capa de côr os 
retratos de Antonio da Silva Cu-
nha, presidente do Club Fenia-
nos e dr. Abilio de Campos 
Monteiro, presidente do Club 
dos Girondinos. Como publi-
cação carnavalesca é das melho-
res que temos visto. A impres-
são fez-se na própria casa edi-
tora acima mencionada. 

Echo Pojiular (0) — Foi, que saibamos, 
o segundo periodico que com 
este titulo tem visto a luz no 
Porto. A única diferença entre 
um e outro, consiste em o pri-
meiro se intitular: Ecco, com 
dois cc, e este: Echo, com ch; 
no mais, qualquer d'elles era um 
jornal como vários outros. Sub-
intitulava-se «folha republicana 
semanal», tinha a redacção na 
rua do Campinho, 43, mas im-
primia-se na Typographia Eco-
nomica, sita em Rio Tinto, ten-
do como editor José Joaquim 
Pereira. O primeiro numero sa-
hiu a 5 de Maio de 1895. Teve 
curta existencia. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

JUNTA G E R A L 
A Comissão Executiva deste 

corpo administrativo tomou as se-
guintes resoluções na sua sessão 
de 8 do corrente: 

Aprovou, plenamente, os se-
guintes orçamentos: 

De 1915-1916: Suplementar da 
Irmandade de N. S. das Necessi-
dades, da paroquia de Santo An-
dré de Poiares e o ordinário do 
Santíssimo de Alfarelos, concelho 
de Soure; 

Para 1916-1917: Da Venerável 
Ordem Terceira da Penitencia de 
S. Francisco, da paroquia de San-
ta Cruz; do Asilo de Mendicida-
de de Coimbra; Confraria do San-
tíssimo e Senhora da Piedade, da 
paroquia de Antuzede; e Confra-
ria do Santíssimo, da paroquia e 
concelho de Condeixa-a-Nova; e 

Com alterações os seguintes: 
Confraria do Santíssimo, Irmanda-
de dos Clérigos Pobres e Irman-
dade de Nossa Senhora da Bôa-
Morte, todas da paroquia da Sé 
Catedral; Confraria do Santíssimo 
de Cantanhede, Irmandade do San-
tíssimo e Imaculada Conceição, da 
paroquia de Côja, concelho de Ar-
ganil; Santíssimo, da paroquia de 
Seixo de Gatões, concelho de 
Montemór-o-Velho; e Irmandade 
de Nossa Senhora do Rosario, da 
paroquia da Varzea e concelho de 
Gois, 

Por que fie tenta Cruz 
O parque de Santa Cruz é dos 

passeios mais belos de Coimbra. 
No seu genero talvez não encon-
tre rival no nosso país. Precisa, 
pois, que a Camara lhe preste to-
do o cuidado, mandando ali pro-
ceder aos melhoramentos que fo-
rem compatíveis com os recursos 
do município, e que haja ali uma 
grande fiscalisação para se não es-
tragar o que por ali existe. 

Por malvadez deu-se ha pou-
cos anos ali um facto absoluta-
mente condenável, nunca se che-
gando a saber quem o praticou. 
Queremos referir-nos á decapita-
ção que fizeram das estatuas dos 
evangelistas que figuram na casca-
ta! 

Numa noite desapareceram as 
cabeças dessas estatuas, sem que 
se lembrassem ainda de as man-
dar substituir, o que não custa 
muito dinheiro. 

lia muito que se pode fazer 
ali, sem depender de grande des-
peza. 

E já que estamos com as mãos 
na massa, lembramos á Camara 
que na concessão do parque para 
festivais imponha condições para 
não tornar aquele lindo local des-
agradavel com barracas e estradas 
de madeira, sem nenhum efeito 
decorativo, antes pelo contrario 
prejudicando a estetica e beleza 
do local. 

A dotação do parque de San-
ta Cruz é muito escassa e por isso 
não se podem ali realisar os me-
lhoramentos que ele requer: repa-
ração das escadas, que teem mui-
tas pedras partidas; reparação da 
Fonte da Sereia e das estatuas; ve-
dação do parque com grade de 
ferro ou uma sebe bem resisten-
te; uma estufa no viveiro das flo-
res e o terreno deste bem estru-
mado; novos arruamentos e plan-
tações; bancos, etc. 

Como a dotação é pequena, 
não fica mal á Camara exigir uma 
retribuição pela cedencia do par-
que para festivais, devendo esta 
importancia ser aplicada unicamen-
te em melhoramentos do parque. 
Já ha muito isto se devia ter fei-
to, tanto mais que os festivais sem-
pre ali causam prejuízos. 

Nada mais justo do que a Ca-
mara obter receita para este fim 
pelos festivais que ali se realisam, 
com proveito para os interessados. 

COMISSÃO DE DESPORTOS 
Esta comissão dirigiu já, con-

forme noticiámos, um apelo a to-
das as associações desportivas do 
país em que lhes segnifica a for-
ma destas poderem prestar á Pa-
tria o seu concurso na actual con-
juntura. 

As respostas até hoje recebi-
das demonstraram bem o afan com 
que todos os portugueses pro-
curam dentro da esfera dos seus 
recursos, auxiliar o ministro da 
guerra na sua missão. 

O Sport Lisboa e Bemfica co-
municou á comissão, que se põe 
incondicionalmente á disposição 
do ministério do guerra e ofere-
ce-lhe o seu campo de jogo, as 
suas instalações e a sua séde. 

Deseja que a comissão lhe fa-
culte os meios de ali poder cons-
truir uma carreira de tiro redu-
zido. 

O Foot-ball Club do Porto 
também oficiou á comissão, pon-
do á disposição desta todas as suas 
dependencias e coloca-se incondi-
cionalmente á disposição da mes-
ma. 

A comissão de desportes en-
carregou uma sub-comissão com-
posta dos srs. major Ducla Soa-
res, Dario Canas, do G. P.; e Adol-
fo Lima, da U. A. C. P. de orga-
nisar tudo quanto tecnicamente 
diga respeito ás carreiras de tiro. 

Realisa-se ámanhã a queima 
das fitas, uma velha praxe acadé-
mica. 

À 



de 14 de Junho de 1916 

A. RECEITA * 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
L A C T E A 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

; 

. 

PORTUGAL HA GUERRA 
Cruz Branca 

No passado sabado, 10 do cor-
rente mês, neuniu-se a direcção de 
esta socidade com grande nume-
ro de senhoras, debaixo da presi-
dência da sr.* Condessa do Ameal. 

S. ex.a deu conta dos traba-
lhos que houve com o sarau do 
dia 12 do mês passado acentuan-
do grande reconhecimento que a 
Sociedade devia a tantas pessoas 
que com o maior interesse pres-
taram a sua coadjuvação, mere-
cendo especial referencia a dire-
cção do Teatro Avenida, o sr. dr. 
João Antunes e Orfeon de Con-
deixa, as sr.as D. Adozinda Paiva 
e D. Aline de Brito, a corporação 
dos bombeiros municipais que ce-
deu a gratificação que lhe perten-
cia, os srs. dr. Pires de Lima, 
Adriano Saraiva, Acácio Leitão, 
Menano e Girão. 

Por aclamação foi votado um 
voto de agradecimento e resolvi-
do que seja comunicado. 

Pela sr.a viscondessa do Ameal, 
presidente da comissão de meios, 
foram apresentadas as contas des-
te sarau e entregue o saldo liqui-
do de 116$64. S. ex.a foi muito 
felicitada pela maneira como ti-
nha conseguido realisar esta festa 
de caridade. 

Foi resolvido agradecer á Pre-
paração Militar, o seu amavel ofe-
recimento; 

A' Cantina Escolar a oferta de 
metade do produto liquido do 
sarau realisado no dia 8 do cor-
rente mês; 

Ao Club Operário a oferta do 
produto liquido do sarau que ten-
ciona dar no Teatro Sousa Bas-
tos, na noite de 25 do corrente 
mês; 

A' Associação Comercial a 
oferta de dez por cento do pro-
duto do festival de Santa Cruz; 

A' Sociedade de Defêsa e Pro-
paganda de Coimbra, o valioso 
donativo de 20$00. 

Em seguida tratou-se da orga-
nisação do sarau que deverá ter 
logar no dia 22, no Teatro Ave-
nida, de novo generosamente ce-
dido para este fim. 

Pela comissão de propaganda 
foi comunicada uma extensa lista de 
inscrições, cuja publicação conti-
nuaremo: 

D. Maria Rebelo Martins Silva 
Pinto. 

D. Maria de Jesus Matos. 
D. Emilia Bourbon Geraldes 

Caldeira. 
D. Maria Emilia de Serpa. 
Ricardo Simões dos Reis. 
D.Violante de S. Brandão. 
D. Maria José Kopk. . 
D. Carolina P. Dias. 
Dr. Abilio Justiça. 

Reunião dum curso 
Reunem-se nesta cidade no dia 

23 do corrente os bacharéis for-
mados em 1896, que aqui veem 
cômemorar o 20.° aniversario da 
sua formatura, como já noticia-
mos. 

O programa é o seguinte: 
«A's 10 horas da manhã, na 

igreja de Santa Cruz, missas reza-
das pelos eclesiásticos do curso, 
sufragando a alma dos condiscí-
pulos e professores falecidos. 

A' 1 hora da tarde, visita á 
Universidade, em cujo átrio serão 
tiradas fotografias. 

Em seguida cumprimentar os 
antigos professores. 

A' 8 horas da noite, jantar no 
Hotel Avenida, obrigado a sex-
teto, e á Serenata dos Quintanis-
tas, cantada por todo o curso. 

Depois do jantar, visita ás fo-
gueiras. 

N. B.—• Atendendo a varias cir-
cunstancias, não ha mais nada, 
nem muzicata na rua, e muito me-
nos foguetes, para não lembrar 
coisas tristes. 

E' conveniente que todos os 
bacharéis do curso estejam em 
Coimbra na noite de 22, para evi-
tar madrugadas e como conse-
quência delas má disposição no 
dia 23. 

As quotas são liquidadas em 
Coimbra, no proprio dia, no Ho-
tel Avenida.» 

Donativos para os nossos pobres 
Dum nosso respeitável e cari-

doso amigo recebemos a quantia 
de 5$00, para distribuirmos por 
cinco pobres da freguezia da Sé 
Velha, comemorando assim o ani-
versario duma sua filhinha que 
passou no dia 11 do corrente. 

No proximo numero publica-
remos os nomes dos beneficiados 
pelos quais agradecemos ao gene-
joso bemfeitor, 

ECOS DA SOCIEDADE 
Fazem anos: 
Hoje: o sr. José Paulo. 
A'manhã: o sr. Francisco da Silveira 

Morais. 
Sexta-feira: o sr. Jorge da Silveira 

Morais. 

gi<MMê 
Acha-se muito doente o sr. José Ma-

ria Casimiro d'Abreu. 

i4§mê§ & mmésé§ 
Esteve em Coimbra o sr. Firmino de 

Vilhena, nosso ilustre colega do Cam-
peão das Províncias, de Aveiro. 

Ao nosso querido amigo agradece-
mos a gentileza da sua visita. 

— Regressou a esta cidade vinda de 
Mangualde a sr." D. Maria Rita Cabral 
Metelo Sacadura. 

— Está em Coimbra, na magnifica 
quinta da Malavada, o sr. Armando dos 
Reis Amaral, socio duma importante 
casa comercial do Porto. 

Lais de Camões 
Em Coimbra também não foi 

olvidado o grande cantor das glo-
rias nacionais, a cuja memoria foi 
prestada a justa consagração que 
todos os portugueses lhe devem 
tributar. 

Alguns professores do Licêu 
Dr. José Falcão, nas suas aulas fi-
zeram prelecções sobre a vida do 
imortal poeta, e na Escola Nor-
mal foi celebrada uma sessão mui-
to brilhante na qual tomaram par-
te não só os alunos de ambos os 
sexos, mas os professores e o seu 
ilustre director, sr. dr. Antonio 
Leitão, que proferiu um eloquen-
te discurso. 

O sr. padre José Marques Cas-
tanheira fez uma interessante con-
ferencia sobre o autor dos Lusía-
das, assunto que também foi abor-
dado pelo sr. dr. Guilhermino de 
Barros. 

Os alunos recitaram poesias e 
entoaram canto coral. 

Na exposição de lavores que 
ali se realisou apreciaram-se tra-
balhos primorosos. 

* 

Mais uma comemoração pas-
sou em honra da memoria do glo-
rioso português que bem merece 
o culto de todos os lusitanos, e o 
seu monumento que se ergue num 
dos pontos mais concorridos da 
cidade, continua votado ao des-
prêso, crescendo á sua volta uma 
espessa quantidade de erva. 

As letras de bronze que cons-
tituíam alguns pensamentos de 
Camões foram arrancadas e até o 
seu nome desapareceu. 

E' certo que ha tempo come-
çaram os trabalhos de assentamen-
to de uma grade á volta do mo-
numento, mas algumas semanas 
são decorridas e tudo continua na 
mesma. 

HORÂÍILO DE T P J 1 3 Â L H Q 

A Associação Comercial e não 
só esta mas todo o comercio em 
geral desta cidade tem reconheci-
do que o horário de verão que se 
acha estabelecido — abertura das 
lojas ás 8 horas e encerramento 
ás 20, ainda de dia — tem gran-
des inconvenientes e por isso se 
torna necessário estabelecer nesta 
época outro horário, que autorise 
a abertura ás 7 e o encerramento 
ás 21, até 31 de agosto. 

Deste modo o comercio não 
será tão lesado como está sendo, 
e o publico será também muito 
favorecido, por que a gente das po-
voações rurais que querem regres-
sar a suas casas cedo para não apa-
nharem muito calor, escusam de 
estar á espera das 8 horas para fa-
zer as suas compras. 

O pessoal não ficará c o m mais 

horas de trabalho desde que se 
dêem quatro horas de descanço 
em vez de duas, ou que o serviço 
se faça por turnos. 

Não ficará mal aos caixeiros, 
antes pelo contrario será caso pa-
ra serem louvados, reconhecerem 
a necessidade de não agravar a si-
tuação dos patrões, não os preju-
dicando no seu comercio. 

R o m a r i a fio E s p i r i t o S a n t o 
Foi extraordinariamente con-

corrida a romaria do Espirito San-
to, na povoação de Santo Antonio 
dos Olivais, sem duvida um dos 
mais aprasiveis sitios dos arredo-
res de Coimbra. 

Este ano o tempo influiu pa-
ra aumentar a concorrência. Não 
só estiveram dias magníficos, em-
bora de bastante calor, mas o luar 
deu-nos noites deliciosas. Alem 
disto, houve a novidade de ser ilu-
minada a luz electrica a rua prin-
cipal do logar, bem como a esca-
daria, o que fez conservar ali mui-
ta gente até bastante tarde. 

As tendas de objectos de bar-
ro fizeram bom negocio, embora 
ainda houvesse por lá quem lan-
çasse as mãos a alguns desses ob-
jectos sem os pagar! 

Os electricos seguiram sempre 
repletos de gente e muitas vezes 
com o dobro da lotação, o que 
dá pouca ou nenhuma saúde aos 
carros. Isto deve evitar-se pelos 
inconvenientes vários que tem, en-
tre eles o de não se poder fazer 
a cobrança e transitar muita gen-
te sem pagar. 

Na igreja foi celebrada no do-
mingo e ontem festa solene com 
sermão, indo ali cantar um grupo 
de senhoras. 

O templo esteve repleto de 
fieis. Em visita á velha capela do 
Espirito Santo, no fundo do vale, 
foram muitos romeiros. 

Para o bom êxito desta festa 
muito concorreu a mêsa do SS. 
que é constituída pelos srs. Adria-
no da Silva Ferreira, Antonio dos 
Santos Fonseca, Fernando David, 
Antonio da Cruz, João Marques e 
Manuel Madeira. 

Desordens algumas, mas de 
pouca importancia. 

O serviço policial foi bem fei-
to pelos civicos e guarda republi-
cana. 

Ia-se dando na romaria uma 
desordem de maior importancia 
por motivo dum soldado, segun-
do ali se afirmava, provocar um 
policia. 

Já é tempo de acabar esta má 
vontade. 

No Jogo da Bola, do Parque 
de Santa Cruz, houve animadas 
danças com camponezas e estudan-
tes, dirigindo uma dança o Saul, 
anão de Celas, que é um grande 
mandador e tem as simpatias dos 
rapazes e raparigas. 

O Saul tocava, cantava, man-
dava e dançava, tudo ao mesmo 
tempo e com muita graça. 

Este ano esta romaria teve al-
guma novidade edaí, decerto, nas-
ceu a maior concorrência de ro-
meiros, que por ali se demoravam 
até tarde; mas lembrem-se que se 
pode fazer muito mais. Imitem o 
que se faz no Bom Jesus com a 
romaria do Espirito Santo, onde 
se fazem iluminações no parque 
e ha fogo de artificio e musica. 

Por isso ali concorrem muitos 
milhares de pessoas, nos dias da 
festa, demorando-se ali até de ma-
drugada. 

Os moradores de Santo Anto-
nio dos Olivais e Celas devem or-
ganisar uma comissão para levar 
a efeito festas populares por oca-
sião da romaria do Espirito Santo. 

Le monde murche!,.. 

P R Ó - P A T R I A 

Os Escoteiros comemoram 
o seu aniversario 

Para festejar o primeiro aniver-
sario da fundação dos Escoteiros 
do Centro de Portugal houve, no 
domingo passado, uma sessão so-
lene na séde daquela prestimosa 
colectividade, que vai dando pro-
vas do seu valor e da sua boa or-
ganisação. 

Presidiu o sr. Costa Ramos, 
presidente da direcção e secreta-
rio da Inspecção do Circulo Esco-
lar desta cidade, que foi secreta-
riado pela sr.a D. Cristina Torres, 
distinta aluna da Faculdade de Le-
tras e pelo sr. Antonio Donato, 
vogal da direcção e guarda-tnór 
da Universidade. 

Ao abrir a sessão o sr. presi-
dente expoz o motivo da festa e, 
depois disso, o guia da patrulha 
do Cão, sr. Daniel da Silva, em 
nome dos Escoteiros do Centro 
de Portugal, felicitou a direcção 
na pessoa do seu presidente, de 
quem faz o elogio e lembra o mui-
to que ele tem feito pelo escotis-
mo e pelo seu desenvolvimento 
em Coimbra. De seguida, com pa-
lavras sentidas, oferece ao sr. pre-
sidente um lindo ramo de flores 
naturais, prova singela, mas since-
ra, do afecto e gratidão que os es-
coteiros lhe tributam e tão mere-
cidamente. 

O sr. presidente, visivelmente 
comovido, agradece as palavras do 
orador e a todos agradece a sua 
delicada lembrança, que tanto ca-
lou no seu coração. 

O sr. Pedro Cachapuz, esco-
teiro chefe interino disse algumas 
palavras sobre o escotismo na 
guerra e o sr. Daniel da Silva fa-
lou sobre o escotismo em tempo 
de paz e no seu valor como meio 
educativo e moralisador. 

O sub-guia da patrulha do Ga-
lo, sr. Luís da Silva, leu, e muito 
bem, uns versos encantadores de 
Fernandes Martins. Seguiram-se-
lhe varias poesias, recitadas com 
muito acerto e algumas até com 
bastante arte. 

Usou também da palavra a sr.a 

D. Cristina Torres, que produziu 
uma brilhante oração. As suas pa-
lavras foram de incitamento á prá-
tica do bem pelo bem. 

O seu discurso, entrecortado 
de aplausos, encorajou os esco-
teiros ao cumprimento do seu de-
ver. 

Uma estrondosa salva de pal-
mas ecoou na sala em seguida ás 
ultimas palavras da ilustre oradora. 

Falou também o sr. Nicolau 
da Silva, enaltecendo os fins do 
escotismo. 

O sr. presidente, antes de en-
cerrar a sessão, agradeceu a com-
parência dos assistentes e especial-
mente das senhoras, pois isso si-
gnificava que o escotismo tem pe-
lo seu lado a mulher e empreza 
pela qual ela se afeiçoe e dedique 
é empreza que logra vencer e fru-
tificar. Explicou o que era o esco-
tismo e ao mesmo tempo que ia 
falando na utilidade do escotismo 
iam os escoteiros fazendo demons-
trações praticas de enfermagem, 
aplicação do lenço do escoteiro, 
da gravata, etc., findo o que a ses-
são foi encerrada com vivas á Pa-
tria e á Republica e aos Escotei-
ros do Centro de Portugal, can-
tando os escoteiros a Portugueza. 

* 

As salas da séde estavam lin-
damente ornamentadas com ver-
duras e colchas de damasco. So-
bre uma colunata via-se o busto 
do sr. presidente da Republica e 
junto da presidencia da mesa, a 
bandeira nacional. 

As salas foram iluminadas com 
luz Wizard, gentilmente cedida pe-
los srs. Paraísos, a quem a direc-
ção está muito reconhecida, assim 
como ao sr. Alberto Areosa, di-
gníssimo presidente dos Bombei-
ros Voluntários, Sal Júnior e J. 
Silva Santos que obsequiosamente 
lhes cederam algumas cadeiras e 
mesas para tão simpatica festa que 
terminou ás 23 horas, no meio do 
maior entusiasmo. 

Estrada da Lousan a Leiria 
A Direcção da Sociedade Pro-

paganda de Portugal procurou 
ante ontem o sr. Ministro do Fo-
mento, entregando-lhe uma repre-
sentação pedindo a conclusão da 
estrada n.° 120 que liga o distrito 
de Leiria com o de Coimbra, 
mostrando assim esta Sociedade o 
interesse que lhe merece o desen-
volvimento daquela tão interes-
sante região, que tantos atractivos 
possue para o desenvolvimento 
do turismo. 

REMEDIO FRANCES 

Em todas as pharmacias ou n o deposito geral 
J. DELIS ANT, 15, rua Cos Sapateiros, Lisboa. 

~ franco do porta conipranda 2 írascoà * 

—. — — 

Estação telegrafo-postal 

Devem ficar concluídas esta se-
mana as obras a que ha tempo se 
anda procedendo na sala do pu-
blico, na estação telegrafo-postal. 

Os melhoramentos ali feitos 
são importantes e ha muito vinham 
sendo reclamados como urgentes. 

O publico vai encontrar-se ali 
mais á vontade, com as comodi-
dades que lhe faltavam, havendo 
oito carteiras para escrever, quan-
do só ali havia três. 

Tatnbem os empregados ficam 
com maior espaço para o serviço, 
que ali tem aumentado extraordi-
nariamente. 

Outros melhoramentos impor-
tantes se fizeram naquele edificio, 
ampliando a secção dos telefones, 
nova instalação da secção telegrá-
fica, ampliação da casa do registo, 
mudança de retretes, etc. 

Alguns melhoramentos se vão 
realisar também na sala do servi-
ço telegráfico. 

Cortejo burlesco 
Os quartanistas, aproveitando o 

ensejo da queima das filas, fazem 
amanhã, as 14 horas, um cortejo 
burlesco para que alugaram 15 
trens. 

Sairá da Universidade e acaba-
bará por uma merenda no Chou-
pal. 

Propaganda de Portugal 
A Comissão de Excursões da 

Propaganda de Portugal, reuniu-se 
para dar conta da forma como de-
correu o Excursão á Beira alta, ao 
Caramulo e ao Vale do Vouga, que 
ha dias se realisou, com o melhor 
êxito. Essa Excursão ficou para 
sempre memorável no espirito de 
todos aqueles que nela tomaram 
parte, tantas agradaveis surprezas 
ela lhes proporcionou. Dahi o êxi-
to que ela alcançou. Pensa-se em 
repetir dentro em breve praso, se 
por ventura se reunir o numero 
de excursionistas indispensáveis, o 
que é mais que provável. A referi-
da Comissão está organisando o 
programa da Excursão á Serra 
da Estrela, a qual, evidentemente, 
será pelo menos tão interessante 
como a do Vale de Vouga e Ca-
ramulo. 

a ——— 

Torneio de «Tennis> 

No Stand da Cruz de Celas e 
por iniciativa do Tiro e Sport rea-
lisou-se no domingo, segunda-fei-
ra e ontem o torneio de tennis, 
que decorreu animadíssimo, prin-
cipalmente no ultimo dia em que 
se viam ali numerosas damas. 

Foi oferecido um chá na terça-
feira. 

Projectam-se outras diversões 
ali, entre elas um torneio de tiro. 

Caiação de prédios 

Os logares de Celas e Santo An-
tonio dos Olivaes, primam pelo 
aceio. 

Todas as casas e muros foram 
caiados para receberem a visita dos 
forasteiros* 

Neste ponto deram uma gran-
de lição aos da cidade. 

V a r i a s n o t i c i a s 
No sabado tomou posse de 

delegado procurador da Republi-
ca nesta comarca, o sr. dr. Mário 
Soares Duque, magistrado muito 
distinto que veio transferido de 
Arganil. 

O acto da posse foi muito 
concorrido. 

+- Reune-se amanhã, ás 14 ho-
ras, o Senado Universitário. 

H— Ontem um soldado salvou 
de morrer afogado um rapazito 
que andava a tomar banho no rio, 
quase em frente dos Oleiros. 

O soldado foi duma grande 
dedicação. 

4- Seguem hoje para Lisboa, 
receber o tratamento anti rábico, 
Maria Violante, casada; Luís Al-
ves, e seu filho José, residentes 
em Santa Clara. O cão raivoso na 
ocasião em que atacava um outro 
animal da sua especie caiu ao rio, 
sendo morto ao porto do Alme-
gue por barqueiros. 

-í- No comissariado da policia 
encontram-se depositadas, para 
serem entregues a seus donos, 
uma bolsa contendo 2$70 e uma 
aliança de ouro, que foram acha-
das. 

-t- No domingo o comboio da 
tarde, da Lousan, encontrou sobre 
a linha, quasi em frente do hotel 
Avenida, um automóvel que não 
tinha possoa alguma dentro nem 
mesmo o chauffeur. 

O comboio causou alguns pre-
juisos no automóvel. 

— — a • <*r> • ***— 

Agencia Flama 
E' assim denominada uma no-

va sociedade, que tem a sua séde 
em Lisboa, na rua da Prata, 250, 
cujo fim principal é a propaganda 
anunciadora dos produtos das di-
ferentes regiões do país, e, me-
diante uma pequena percentagem, 
a colocação dos mesmos produ-
tos, assim como estranjeiros, nas 
praças de Lisboa e Porto. 

Os comerciantes encontram al-
tas vantagens na Agencia Flama, 
pois por ela podem fazer a pro-
paganda anunciadora dos seus ar-
tigos por varias formas, sem co-
missão alguma para o anunciante, 
concorrendo assim para que aque-
les sejam conhecidos e utilisados 
em Lisboa e Porto, possuindo a 
agencia empregados de praça prá-
ticos e da maior seriedade para a 
venda dos produtos regionais. 

Censura prévia 
A comissão de censura prévia 

estabeleceu um novo horário e que 
é o seguinte: 

Segundas e terças feiras, ás 
lõVa; quartas, ás 11; quintas, ás 
lõ; sextas, ás 11 e 15 '/»; saba-
bos, ás 11 e 16. 

PELO TRIBUNAL 

Em audiência ordinaria do dia 12 do 
corrente, foram distribuídos os proces-
sos seguintes: 

Ao 2.° oficio: Acção de divorcio re-
querida por Anunciação Pereira dos San-
tos, residente nesta cidade, contra seu 
marido José Pereira Dias, residente em 
parte incerta; advogado oficioso, dr. Go-
mes Paredes. 

Ao 3.° oficio: Emancipação requerida 
por Maria Flores da Cunha Narcisa, em 
favor de sua filha Adriana da Cunha Nar-
cisa, ambos residentes nesta cidade; ad-
vogado, dr. Bandeira. 

Ao 4.° oficio: Acção comercial de pro-
cesso ordinário requerida pela firma co-
mercial da cidade de Lisboa Silva & Cal-
das, contra Fortunata Abilio Pessoa Bar-
reira e outros desta cidade; advogado, 
dr. Lusitano Brites. 

Ao 5.° oficio: Carta precatória vinda 
da comarca de Anadia para inquirição de 
testemunhas, extraída da acção de peque-
nas dividas, que Justino Sampaio Alegre 
move contra Manuel Malva Rangel e ou-
tros, de S. Martinho de Arvore. 

!••— I — 

A d r i a n o P e s s a 
MEDICO 

CONSULTAS DA 1 ÁS 3 
Rua Ferreira Borges, 54, 1.° 

Telefone 534 
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C O I M B R A 

O LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
M números certos para todas as extrações. 
yj LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
W grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
O quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Q Papelaria—Tabacos — Postais ilustrados 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 . 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 



GAZETA DE COIMBRA, de 14 de Junho de 1 9 i 6 

Ha muita gente que tem ver-
gonha e repugnancia em deixar 
ver o rosto avermelhada e cheio 
de borbulhas. A aplicação de po-
madas e unguentos não consegui-
rá nunca fazer desaparecer esta feia 
cousa. Toda a gente sabe que tão 
desagradaveis insultos á pureza mi-
mosa da cútis, como são fogagens, 
borbnlhas, furunculos e espinhas, 
preveem unicamente do estado de 
impureza do sangue. Logo, para 
purificar o sangue, do que se ne-
cessita é de um tratamento depu 
rativo, de um tratamento interno, 
e o das Pilulas Pink acha-se então 
naturalmente indicado. As Pilulas 
Pink dão sangue novo, puro, rico, 
a cada dose. Por outro lado, como 
a sua acção tónica estimula o fun-
cionamento dos orgãos elimina-
dores: rins, figado, intestinos, estes 
encontram-se em candições de rea-
lizar muito melhor a sua obra, 
que consiste em expelir do corpo 
as impurezas que se tenham nele 
acumulado. Portanto, do tratamen-
to das Pilulas Pink resulta a depu-
ração, e ao mesmo tempo a entra-
da de um sangue novo, rico e pu-
ro. Ao cabo de alguns dias, a cú-
tis readquire o antigo brilho e pu-
reza, melhora o estado geral, au-
menta o apetite e as degestões 
tornam-se muito mais fáceis. Este 
tratamento depurativo e tonico é 
muitíssimo recomendado na pri-
mavera, quadra em que toda a 
gente mais ou menos se queixa de 
erupções, herpes, eczema, borbu-
lhas, etc. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
—Sub-Agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

Objeto perdido 

No domingo, 11 de Junho, 
perdeu-se em Santo Antonio dos 
Olivaes uma capa de creança, de 
merino branco, bordada, pedindo-
se a fineza, á pessoa que a achou 
de a entregar na Rua dos Sapatei-
ros no establecimento do Sr. José 
Monteiro dos Santos, onde será re-
compensado. 

J a i m e S a r m e n t o 
I 4 J. ADVOGADO I 4 •!• I-

Rua Martins de Carvalho 

SERVIÇO DA REPUBLICA 

Regimento d'Infanta~ 
ria n.° 25 

A N U N C I O 

O Conselho Administrati-
vo faz publico que no dia 20 
do corrente pelas 13 horas, ha 
de proceder no Quartel do re-
gimento á arrematação em has-
ta publica do levantamento das 
lavaduras e detritos dos ran-
chos deste regimento, desde 
1 de Julho de 1916 a 30 de 
Junho de 1917. 

As condições do concurso 
e o respectivo caderno de en-
cargos estão patentes na secre-
taria do Conselho Administra-
tivo, onde serão prestados to-
dos os esclarecimentos que os 
concorrentes desejarem, todos 
os dias úteis desde as 12 ás 15 
horas, 

As propostas devem ser 
feitas em papel selado e segun-
do o modelo junto ao caderno 
de encargos, devendo a sua en-
tregaser feita ao Ex' . Presiden-
te do C o n s d h o Administrativo, 
até á hora marcada para o con-
curso, acompanhadas da quan-
tia de (4$00) quatro escudos 
que constituirá a caução provi-
sória. 

Quartel em Coimbra, 6 de 
Junho de 1616. 
O Secretario do Conselho Administra-

tivo, 
Alberto da Costa, 

Alferes de infantaria n.° 22. 

/ I t c n ç ã o 
O abaixo assinado, pro-

prietário, foi nomeado pelo 
Digníssimo Presidente do Tri-
bunal Comercial de Coimbra, 
em harmonia com o decreto 
publicado no Diário do Go-
verno de 9 de Março de 1916, 
administrador e d e p o s i t á r i o 
nesta cidade, dos bens dos ini-
migos e, nesta qualidade, vai 
proceder á cobrança dos ditos 
bens já arrolados e dos mais 
que se arrolem. 

Coimbra 12 de Junho de 
1916. 

José Maria Mendes d'Abreu. 

ALUGAM-SE dois quartos ao 
Arco d'Almedina, n.° 3; 

tem vistas para a rua Ferreira 
Borges. Para tratar, no mesmo 
prédio com Virgínia Marques. 

DISCOS para gramofone, em 
segunda mão, compram-se. 

Nesta redacção se diz. 

s l l l É f ! 

M, 
i i 

liS £ • .3 

ATL ANTIGA 
( Ç o m p a n h i a de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefones j g ^ t J ^ 

Recei ta d u r a n t e D co r r en t e anno , Esc 108:G8fl$3G 
Sin i s t ros p a g o s , Esc 40 :697$3G 

Séde —Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paiz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d c g u e r r a 
Esta Companhia tem c o n t r a c t o s de r e s s e g u r o com companh ia s i n g l e s a s , 

f r a n c e s a s , h o l a n d e s a s e d i n a m a r q u e s a s , t r a b a l h a n d o nos m e r c a d o s e s t r a n -
ge i ros o que a habi l i ta a f a z e r prémios mais b a r a t o s que as o u t r a s com-
p a n h i a s . 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 2 9 - 3 2 ( T e l e f . 398) 

| Ortopedista poptaense 

I tP^Rin /^ 
= = P A T E N T E N-° 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se não reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algíbebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

= Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , =§ 

jj Albino Pinheiro Xavier B 
U : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : jj 

1 P O R T O I 

= Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro ^ 
= Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. = 

íll 

TV m o c i d a d e dc C o i m b r a 

D a c t y l o g r a f i a (Escrita á maquina) 

EM C O I M B R A 

Para o seu futuro ser bom, è preciso aprender 
Quem qnizer 

aprender 

M o e a l a f e Bacfylogrofia 

Qaem sabe 

pode ganhar 

a vida 

em toda a parte 

pode encontrar 
facilidades 

desde já em 

C o i m b r a 
NA 

"Casa i H g o i i , , 

Dão~se todas as informações 

N a G A S A R E 
Rua Ferreira Borges, 119, 1.° 

e o i M B w 

ES T A B E L E C I M E N T O de LIHDfl QUINTA 
mercearia e vinhos, trespas- FCIIIUH IJUIIIIH 

sa-se pelo motivo do seu dono Vende-se, toda ou em lotes, 
ter que se retirar, trata-se com no melhor Sitio do Alto da Cu-
- " C O I M ^ R A ' M ° n t e S C l a r ° S ' m e a d a > P° r 8 8 r e t i r a r P a r a 0 

Porto o ex-agronomo deste dis-
tricto. Está toda povoada de boas 
arvores de fruta e vinha. 

Tem chão de horta, pôço de 
boa e abundante agua e grande 
tanque. A parte exposta ao nas-
cente está disposta em belos ta-
boleiros, marginados de ruas 
ajardinadas. 

Tem explendido terreno pa-
ra construção, à beira da estra-
da, por onde continuará a via 
electrica. 

Trata-se com Couto de Al-
meida, Cumeada, 68. 

Venda de quinta 
E N D E - S E em praça parti-

cular, no proximo domin-
go 18 do corrente, pelas 12 ho-
ras, a Quinta Nova da Fonte do 
Castanheiro, á Arregaça, com casa 
de habitação, vinha, pomar, horta 
e muitas arvores de fruto, e com 
abundante agua nativa e de muito 
boa qualidade. E' situada num 
dos melhores locais de Coimbra 
e muito saudavel. 

Vende-se também, e na mes-
ma ocasião, 2 olivais no Alto de 
Santa Clara, sendo um atravessa-
do pela antiga estrada de Lisboa 
e outro pelo caminho do Borda-
lo; medem aproximadamente 120 
mil metros quadrados. 

A praça é na mesma quinta. 
Joaquim Antonio Pedro. 

RAPAZ de 17 anos com os 
exames singulares e algu-

mas hobilitações de escrituração 
deseja colocar-se. Nesta redacção 
se diz. 

is da Serra 
Grande Hotel de Unhais da Serra 
Abre no dia 1.° de Julho o Casino e Ho-

tel, que este ano é dirigido pela ex-proprietaria 
do antigo Hotel Castela da Covilhã, que dili-
genciará proporcionar ás pessoas que procura-
rem este hotel, todas as comodidades compa-
tíveis com os recursos que a situação desta 
aprasivel instancia, situada quase na maior al-
titude da Serra da Estrela, pôde oferecer. 

Esta estação de aguas hidro-minerais é ce-
lebrada pelos seus salutares efeitos e pelo seu 
clima e socego. 

Os quartos deste hotel são higiénicos, bem 
mobilados, com muita luz e ventilados pela 
salutar viração da Serra da Estrela e a sala de 
jantar é explendida. 

Não se recebem hospedes com doenças con-
tagiosas. 

Toda a correspondência deve ser dirigida 
pelo correio ou teiegrafo a 

ADELAIDE CASTELA — Unhais da Serra 

Ha carreira diaria entre Covilhã e Unhais 
da Serra, passando pela estação ferro-viaria de 
Tortozendo. 

As pessoas que desejarem automóvel, da 
Covilhã ou Tortozendo, podem dirigir-se á 
/l UTO- GARA GE — Covilhã. 

Fabrico garantido 
Em carimbas de borracha, 

metal e madeira 
T I P O G R A F I A 

DE 

Alfredo Albino da Cunha 
EIGUEIRA DA FOZ 

N i n g u é m v e n d e t a o BARATO 
Pedir catalogo geral ilus 

trado e condições para 
agentes em todas as ter-
ras. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — BO 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
>;; E LOTERIAS * ÍÍÍ 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sor t imento sm bi lhetes e 
f r a c ç õ e s p a r a todas a s 
lo te r i as f f f f 

Venda de prédios 
(l.a Publicação) 

No dia 9 do proximo se-
guinte mês de julho, por 11 
horas, na execução de senten-
ça comercial, junto da respe-
ctiva acção, requerida por João 
José Pitté, negociante de pei-
xe, morador na Rua de S. Pau-
lo, n.° 7, da cidade de Lisboa, 
contra Delfina Melo & Filhos, 
negociantes de peixe, morado-
res na Rua das Azeiteiras, des-
ta cidade de Coimbra, se ha de 
proceder, em hasta publica, á 
porta do Tribunal Judicial, lo-
calisado no edifício dos Paços 
do Concelho, á Praça Oito de 
Maio, desta cidade de Coim-
bra, á venda dos prédios que 
passam a indicar-se, seguindo-
se a essa praça, o leilão dos 
mobiliários penhorados nessa 
execução-leilão que terá de ve-
rificar-se na Rua das Azeitei-
ras, desta mesma cidade, na ca-
sa que habita a executada Del-
fina Pereira de Melo, onde tais 
mobiliários se encontram, sen-
do aqueles prédios os seguin-
tes: 

Uma morada de casas com 

lojas e três andares, na Rua das 
Azeiteiras, freguezia de S. Bar-
tolomeu, desta cidade de Coim-
bra, com os n. ' s 42, 44 e 46 de 
policia, indo á praça no valor 
de 3 .000$00; 

Umas casas de habitação, 
na dita Rua das Azeiteiras, com 
os n.os de policia 3, 5 e 7, in-
do á praça no valor de 9 0 0 $ 0 0 ; 

U m a s casas com lojas, um 
andar e aguas furtadas, na re-
ferida Rua das Azeiteiras, com 
os n.o s de policia 9, 11, 13, 15, 
17, 19 e 21, indo á praça no 
valor de 3 .500$00. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação, 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 10 de junho de 
1916. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O yuiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

P a r t i c i p a ç ã o 
O proprietário d'j4 Sanitaria, 

Avenida Sá da Bandeira, n.os 7 e 
9, vem participar aos seus Ex.mos 

freguezes, e ao publico em geral, 
que, abriu uma sucursal na Rua 
Ferreira Borges, n.os 151-153 com 
todos os artigos a que esta casa 
se dedica, e um completo sortido 
de artigos de fantasia. 

Agradecendo desde já urna vi-
sita a este estabelecimento. 

ESCR1T0D10 FORENSE 
Mário de Aguiar 

DVOOADO 
Rua Visconde da l u z , n . ° 8,1.° ( T e l e f . 441 

Escrituração Comercial 
Assume-se a responsabilidade 

de escritas de grande movimento 
e abrem-se, seguem-se e fecham-
se escritas de pequeno movimen-
to. 

Dirigir a A. L. C. — Rua do 
Loureiro, 50. 

OTOR a gaz, vende-se um 
com força de 4HP. 

Rua do Arnado, 145. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, (3, l.° 
Telejone 576. 

O O O O O O O O O O O Q 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

AUTOMOVEIS - VENDEM-SE 

dois, torpedos, um Bayard, 
12X16 , H.-P. , completamente 
reparado; outro, Brazier, 15X20, 
H.-P., em estado de novo; ambos 
garantidos. 

Para tratar, na rua de Tomar, 
n.° 8. 

Ê AT ATA para semente — 
Acaba de chegar uma gran-

de quantidade deste genero ao 
estabelecimento de José Maria da 
Silva Raposo, no largo da Forna-
lhinha, onde se vende em boas 
condições. 

CAVALO. Raça espanhol e 
hackney, de 6 a»os, de sela 

e carro. Quem desejar dirija-se a 
Julio Ferreira, Eiras. 

3ASA aluga-se no Picoto dos 
Barbados, desde já. 

Para tratar na rua Visconde da 
Luz, n.° 75.— Coimbra. 

W OJA. Arrenda-se uma na rua 
da Sofia, com os n.os 18 e 20. 

Para tratar, na Praça 8 de Maio, 
n.° 45-1° andar. 

MADEIRAS para vazilhas 

— Tem-as para vender Ju-
lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacia e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vazilha. 

•OTOR A GAZ-Vende-se 
um de força de 1 e meio 

cavalos, em bom estado. 
Flor do Japão, 

"ADEIRA DE NOGUEI-
RA. Vende-se em Eiras. 

Quem desejar dirija-se a Victor 
Ventura, no mesmo logar. 

• ELOGIO de ouro, antigo, 
com três caixas, cronome-

tro, vende-se em conta. Relojoaria 
Ferreira, Rua Ferreira Borges. 

VA C A S . Vendem-se duas, 
sendo uma tourina e outra 

do Garmelo. Quem pretender di-
rija-se a Julio Ferreira, Eiras. 

•ENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

Comarca de Coimbra 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

(2.a PUBLICAÇÃO) 

Pelo tribunal comercial de 
Coimbra e cartorio do escri-
vão do 4.° oficio, que este su-
brcreve, corre seus termos um 
processo para homologação de 
concordata requerida pelo ne-
gociante desta praça José Cris-
tino, casado, desta cidade; e 
pelo processo correm éditos 
de trinta dias a contar da se-
gunda publicação do anuncio 
no Diário do Governo, cha-
mando os crédores incertos do 
referido negociante e os certos 
que não aceitaram a concor-
dada e são Manuel Henriques 
de Carvalho Casalinho e Bar-
tolo Barros Freire, Sucessor, 
para no praso dos éditos, de-
duzirem por embargos o que 
considerarem de direito con-
tra a mesma concordata. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O juís de direito, Presidente 
tribunal do comercio, 

Sousa Mendes. 

5s©0©$©0 
Empresta-se esta quantia com 

hipoteca em dobro, constituído 
em prédios situados neste conce-
lho. 

Para tratar, no escritorio doDr. 
Gaspar de Matos, rua Ferreira Bor-
ges n° 34, 1.° andar. 

O O O O O O O O O O O O O O O O O 

o Beato Carlos da Fonseca & C.ía 

o Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

Renovação de espelhos estragados 
NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para quadros 

FABRICA — Avenida Nava r ro — C O I M B R A 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

0 0 0 0 0 C 3 0 Q 0 0 0 0 0 0 I 
7.0-ú 

m f j 

Eu 

m 
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o , , r - , — & IKBEMHISAÇÕES PA8AS, M 1 3 : 3 9 7 $ 1 B , S 0 ) 
^ ^ S D E RESERVA, 2B8.GOO$O0 j g 

""*" jf Efectua seguros terrestres í f l 
i sobre prédios, mobílias, es-

tabelecimentos e fabricas. 
Seguros agrícolas. kSÍ 

Correspondente em Coimbra: 
(277 — LISBOA José Jaaquim da Silva F s r e i r a . 

14 — Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. &} 

(Em todas as suas fases e psriodos), mo- w 

lesiias de ptie, chagas cancerosas s iodas Ó 
as doenças provenientes do sang e impuro || 

M a n i - s a até t cura completa paio 8 
r * w 
1 è r » W85-- r l M " 

( M a r c a r e g i s t a d a em Por tuga l e em l e d o s os p a í s e s da União 
In t e rnac iona l d e m a r c a s ) 

rativo o an de todos o 
m a i s p re -
c o n i s a d o 

pela c l a s s e med ica 8 o ÚNICO com que os d o e n t e s se 
podem t r a t a r a t é á c u r a comple ta (e s e m de ixa r o m e n o r 
v e s t í g i o ) , andando n a s s u a s ocupações hab i tua i s , n a s 
s u a s v i agens , nos s e u s p a s s e i o s , s em o m a i s leve inco-
modo e s e m o m a i s ligeiro i nconven ien te ! 

Ef i caz em q u a l q u e r época do ano, e podendo s e r 
usado com qualquer temperatura: chuva, f r io cu ca lor! 

Grande reniedso de efeitos admi ráve i s , r e c s m e n á a d o 
p e l a s e n u m e r a i p e s s o a s que o í eem tomado . Enérg ico e 
inofens ivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se t r a t e m pelo OEPURáTGL, o único e v e r d a -

deiro remedio da SI ILIS! 
O "Depurai OÍ ,, eaccntra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada íubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBPE, 109, 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

a cie seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

1 . 5 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 

Fundo de reserva 538 .137$359 
O Idem de garantia, deposi tado na Caixa 
SS Gerai de Deposi tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

O Total 637 .021$109 \ 
i nden i sações , por p re ju ízos , p a g a s a t é 31 de d e z e m b r o ds 1911 

4 .151:424^314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

SUCESSORES 

n i f s . ^ m i r m T „ A j 

'If C^B 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telelone n.° 184 

Endereço t e l eg rá f i co 
B U M L Í E H G 

O f i c i n a s 

R. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

I n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s d e Iluminação e força m o t r i z 

Oficina de r e p a r a ç õ e s de m a q u i n a s e l e c t r i c a s dir igida por engenhe i ro e s p e c i a l i s t a 
Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de "Waygood, , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY„ 

Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha E£ Foster,, 
Enfardadeiras a vapor e a gado t f t Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
— e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 
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VELAS D'ERB0N — ( F o r m u l a f r a n c e s a ) 
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Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas 1 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efe i tos , c a u s a s e v a n t a g e n s d a s Ve las d 'E rbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; l ' i 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 
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Historia Universal 
Compra se em segunda mão 

a Historia Universal de Cesar Can-
tu. Dirigir a esta redacção. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a, Limt.", previne 

os proprietários de carvalhos e 
sobreiros, de que na sua fabrica 
de cortumes, á Casa do Sal, se 
paga por alto preço, a casca das 
ditas arvores, sendo sêca e em 
boas condições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
José Maria da Silva Raposo. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 50,0,—Telef. 448 
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NESTA PROPRIEDADE. 

Grande fábrica de toda a qua-
tidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

f í u g u s t o Q d t i s t a 

Joaquim de Campos 
A d v o g a d o s 

Rua da Sofia, n.° 15-1. 

squeiros mais baratos 
d FREIRE-Gravador 
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Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-< 
conde da Luz, 
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

J-IospitGis da Onioepsidade 
Q u e m conheceu o hospital 

da Universidade nos antigos 
Colégios das Artes e de S. Je-
ronimo e o vê hoje desconhe-
ce-o inteiramente, tais e tão 
grandes teem sido os melhora-
mentos ali realizados. 

Os alunos de Medicina que 
por ali passaram ha mais de 
dez anos e que ali vão agora 
pasmam-se da grande transfor-
mação que se tem operado na-
queles velhos ediíicios que es-
tavam completamente conde-
nados por falta absoluta de 
condições para um estabeleci-
mento hospitalar. 

As enfermarias eram celas 
de convento, acanhadas, sem 
luz, sem pé direito, com os te-
ctos a desabar, portas e jane-
las pequeníssimas, onde a ven-
tilação mal se fazia e o chão 
era de lage ou tijolo. 

N ã o havia hospital em pio-
res condições em todo o país. 
A própria casa das operações, 
onde tantas vêses fizeram as-
sombro os trabalhos do gran-
de mestre operador Sousa Re-
foios, era detestável, sem ne-
nhuma condição que a reco-
mendasse para tal fim. 

Falava-se ha muito na cons-
trução dum novo edifício para 
hospital, mas era dificil conse-
guir a verba precisa para levar 
a efeito essa grande obra. 

Foi então que o sr. Dr. 
Costa Alemão empreendeu um 
plano d 'obras no hospital, que 
se tem vindo realisando desde 
o começo da sua gerencia e 
que continuam a transformar 
aqueles edifícios inteiramente. 

Hoje, da parte velha, já 
muito pouco resta. Até os lo-
jões que para nada serviam e 
metiam horror, do lado da Sé, 
estão transformados em ma-
gníficos balneario e laboratorio 
de radioscopia e radiografia, 
habilmente montado pelo dis-
tintíssimo; clinico sr. Dr. José 
Rodrigues de Oliveira. 

Ha com certeza hospitais 
portugueses em melhores con-
dições—aqueles , por exemplo, 
que foram construídos de raiz 
para terem essa aplicação — 
mas o hospital da Universida-
de de Coimbra é amplo, tem 
magnificas enfermarias, fartas 
de ar e de luz, excelentes casas 
de operações, e a aparência 
muito agradavel e alegre que 
lhe dá a sua situação previle-
giada. 
o 

Domina um panorama lin-
díssimo, e tem um jardim cer-
cado por um claustro formado 
por colunas e arcaria de pedra 
ao centro do edifício. 

N ã o cessam os melhora-
mentos no hospital da Univer-
sidade. O seu muito digno 
administrador, sr. Dr. Luiz Vie-
gas e vários professores, estão 
empenhados em que se faça 
desse estabelecimento hospita-
lar uma casa modelar no seu 
género. Para isso trabalham 
todos com uma dedicação me-
recedora de todo o louvor. 

Dentro de alguns mêses 
estará talvez a funcionar a la-
vandaria montada pelos proces-
sos mais modernos, com ma-

terial novo vindo do estranjei-
ro; projecta-se aumentar o nu-
mero de quartos particulares, 
de melhorar as dependencias 
condições da cosinha, etc. E 
depois de tudo isto feito, ir-se-
á proceder a obras no hospital 
dos Lazaros, que igualmente 
está exigindo melhoramentos 
importantes. 

A não se dar qualquer in-
conveniente e não faltando a 
dotação precisa, dentro de qua-
tro ou cinco anos os hospitais 
da Universidade estarão intei-
ramente transformados, com 
gloria para todos que para isso 
teem trabalhado, com proveito 
para professores e alunos de 
Medicina e muito principal-
mente para os enfermos. 

A Universidade de Coim-
bra tem já no seu hospital um 
estabelecimento que lhe dá 
honra e á própria cidade, e a 
prova está nas muitas pessoas 
de fóra que vem aqui ser tra-
tadas e operadas, para o que já 
ha clínicos operadores e espe-
cialistas muito distintos. 

Cruz Branca 

O Club Operário Conimbri-
cense, simpatica colectividade do 
bairro alto, que na sua existencia 
conta iá actos de verdadeiro amor 
patriotico, realisa por intermedio 
do seu grupo dramatico no dia 
25 do corrente mês, um sarau de 
gala no Teatro Sousa Bastos, cujo 
lucro é dividido pelo cofre da So-
ciedade da Cruz Branca (60 °/o) e 
pelo do Club Operário ( 4 0 % ) . 

Por deferencia ao fim altruís-
ta desta festa caritativa, o sr. Dr. 
Francisco Miranda da Costa Lo-
bo, dignou-se aceitar a conferen-
cia do referido sarau, abrilhan-
tando com a sua palavra eloquen-
te demais scientifica. 

A peça escolhida para este sa-
rau, cujo êxito está confiado a um 
bem experimentado grupo de alu-
nos da arte dramatica, intitula-se 
Os ladrões de luva branca. 

Voluntário 

O sr. Henrique Custodio da 
Silva, residente em Cantanhede, 
ofereceu os seus serviços ao exer-
cito, afim de tomar parte na pri-
meira expedição que tenha de se 
organisar á França. 

Publicações 

O nosso querido amigo sr. 
Firmino de Vilhena publicou um 
Episodio da conflagração europeia. 

E' um simples episodio de 
amor, cheio de poesia e de so-
nho, onde o poeta imagina duas 
irmãs da Cruz Vermelha, num 
d o s h o s p i t a i s d o s a n g u e : u m a q u e 
chega de França e sabe pela ou-
tra noticias do homem que o seu 
coração escolheu. 

A s c e n a é b e m t ra t ada , c o m 
c o r r e c ç ã o e s i m p l i c i d a d e , em v e r -
so m a v i o s o c c la ro . 

Destes episodios devem ter-se 
dado, evidentemente, pela França, 
desde o inicio da grande guerra, 
e a fantasia do seu autôr soube 
r e p r o d u z i - l o c o m m e s t r i a e a r te . 

O produto da venda desti-
na-se a contribuir para a Cruza-
da das Mulheres Portuguesas, e a 
sua impressão, em bom papel e 
c o m m u g n i f i c o s d e s e n h o s , saiu d o 
prélo do nosso colega de Aveiro 
O Campeão das Provindas, 

O episodio foi representado 
três vezes: em Lisboa, Aveiro e 
Vizeu, cujo distribuição em Avei-
ro foi a seguinte: D. Laura dos 
Prazeres Rodrigues e D. Eduarda 
Miranda. Em Vizeu: por D. H e r -

mínia Cunha e D. Maria do Car-
mo de Sampaio Lopes Vieira. 

Ao seu autôr e distinto poeta, 
sr. Firmino de Vilhena agradece-
mos o exemplar enviado. 

—O clinico sr. dr. Plinio Ventu-
ra, nosso estimado conterrâneo, 
acaba de editar uma interessante 
publicação intitulada Guia da po-
tabilidade da agua para o solda-
do, em campanha, revertendo o 
seu produto para a benemerita 
Cruz Vermelha. 

E' um gesto altruísta o do ilus-
tre oficial medico que á causa hu-
manitaria daquela patriótica insti-
tuição deu uma grande parcela do 
seu trabalho. E' êle de grande uti-
lidade para os soldados que pela 
Patria campeiam por regiões inós-
pitas. Agradecemos a oferta. 

"FOGUEIRAS,, 
Diz se por aí que este ano, por 

causa da guerra, não se farão fo-
gueiras em Coimbra. 

Não sabemos se o boato é ou 
não verdadeiro. Se o fôr, só tere-
mos que lamentar que assim se 
vá perdendo a tradição de uma 
das mais animadas diversões do 
nosso povo. 

Alguns cursos que teem vindo 
reunir-se em Coimbra, escolhem 
de preferencia a noite e dia de S. 
João para assistir ás fogueiras. Ago-
ra mesmo o curso do 5.° ano de 
Direito de 1896, aí vem no dia 23, 
figurando no seu programa a visita 
ás fogueiras. 

E pena se acaba esta tão ale-
gre e animada diversão popular, 
que também diverte e alegre os 
que vêem. 

Tem-se perdido bastante das 
fogueirasát Coimbra. Deixaram-as 
subir muito para a queda agora 
ser maior. 

Oxalá que se resolvam a fazer 
fogueiras, com as rivalidades dos 
ranchos para mais se notabilisa-
rem. 

Deixamos isto á boa vontade 
dos mandadores, entre os quais 
tem um logar de distinção o anão-
sinho Saul, a quem as raparigas 
obedecem nas suas marcas com 
rigor. 

A guerra não deve ser motivo 
para se não fazerem fogueiras. Não 
ha razão para desgostos por ago-
ra, e enquanto o pau vai e vem 
folgam as costas. 

Animem-se os rapazes e rapa-
rigas para não deixar acabar as 
tradicionais danças populares de 
Coimbra que ainda teem nomea-
da por esse país fóra e constituem 
um motivo de grata recordação e 
saudosa lembrança para os acadé-
micos que por aqui passaram. 

Aí vão para as fogueiras algu-
mas bonitas quadras de diversos 
autores: 

S. João p'ra ver as moças 
Fez uma fonte de prata; 
As moças vão ver a fonte 
S. João todo se mata. 

Santo Antonio com ser santo 
Também teve os seus amores; 
Quando os santos namoricam 
Que fará os pecadores. 

Os meus lábios carminados 
Nos teus poisei com amor; 
Os meus ficaram pintados, 
Os teus ficaram sem côr. 

Quando as pedras soltem gritos 
E o sol deixe de girar, 
E o mar deixe de ter agua, 
Deixarei eu de te amar. 

Se eu soubesse o Padre Nosso, 
Como sei cantar cantigas, 
Estava sempre resando 
Pelo amor das raparigas. 

São os teus olhos, menina, 
Dois gominhos de maçã . . . 
Quem me dera a mim trincá-los 
Em jejum, pela manhã. 

Fui-tne confessar e disse 
Que não tinha amor nenhum; 
Deram-me por penitencia 
Que tivesse ao menos um. 

Se eu morrer em tua casa 
Enterra-me num cantinho, 
Deixa-me a bôca de fóra 
Para te dar um beijinho. 

Quando eu morrer, minha louca, 
Que a minha cova serena 
Seja a covinha pequena 
Que tens ao canto da bôca. 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Estrada da serra da Lousan 

Satisfazendo o pedido que a 
esta Sociedade lhe foi dirigido 
pelo seu importante núcleo da 
Lousan, oficiou a Direccão desta 
Sociedade a todos os deputados, 
senadores, Propaganda de Portu-
gal e Repartição do Turismo, a 
pedir-lhes com o máximo empe-
nho o seu interesse pela conclu-
são da estrada da serra da Lou-
san, a fim de ligar os distritos de 
Coimbra e Leiria por aquela vila. 
Ao sr. ministro do fomento foi 
dirigida por intermedio do sr. di-
rector das obras publicas e com 
informação favoravel, copia da re-
presentação. 

A Direcção da Sociedade de 
Propaganda de Portugal oficiou 
ha dias a esta Sociedade a comu-
nicar que ia tomar todo o inte-
resse pela conclusão da estrada. 

O sr. dr. Artur Leitão, depu-
tado por Coimbra, também acaba 
de participar que tomou na devi-
da consideração o pedido que a 
Direcção desta Sociedade lhe di-
rigiu, e que solicitou do sr. mi-
nistro do fomento a verba para a 
conclusão da estrada, prometendo 
s. ex.a a melhor boa vontade de 
satisfazer este pedido. 

Esperamos que todos os de-
putados e senadores não descu-
rem o assunto, auxiliando assim a 
realisação duma obra importantis-
sima para os dois distritos de 
Coimbra e Leiria. 

Hotéis, garages e alquilarias 
Desejando a Direcção desta 

Sociedade organisar um serviço 
completo de informações sobre 
preços de automoveis e carrua-
gens em Coimbra e até ás locali-
dades da região, assim como os 
os regulamentos dos hotéis, vem 
pedir a todos os proprietários de 
hotéis, garages e alquilarias, o fa-
vor de enviarem para a séde da 
Sociedade, rua Visconde da Luz, 
8, todas estas informações, que 
serão sucessivamente publicadas 
no boletim trimestral. 

A Direcção desta Sociedade 
vai dedicar-se a outros trabalhos 
importantes de informação e faci-
lidades a quem visitar esta cidade 
e região. 

Novos socios 
Alberto Faria Fonseca, rua dos 

Gatos, Coimbra. 
Pedro da Cunha Carmena e 

Silva, rua da Matematica, Coimbra. 
Antonio Marques Ribeiro, Es-

cadas da Carqueja, Coimbra. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliograpbia 

jornalística portuense. 

« O « BIBI 

Melhoramentos importantes 
Decido á administração zeloza 

do ilustre comandante do 2.° gru-
po da Administração Militar, sr. 
major João de Brito Pimenta de 
Almeida, nosso querido amigo, 
tem o quattel da Graça passado por 
importantes reformas, que vão be-
neficiar altamente as suas condi-
ções higiénicas. 

Assim se estão rasgando na 
cêrca amplas avenidas, abriram-se 
portas e janelas em casernas on-
de não entrava o sol, etc. 

Por toda a parte se faz notar 
o génio empreendedor do brioso 
oficial, por cujos trabalhos rece-
beu do sr. ministro da guerra os 
mais calorosos elogios. 

Também por inciativa do sr. 
major Brito se está ali construin-
do uma enorme cavalariça que 
comportará 200 solipedes. 

Festivais 
Começam no proximo dia 23 

os festivais no parque de Santa 
Cruz, promovidos pela direcção da 
Associação Comercial. 

Os festivais constarão da exi-
bição de ranchos populares, con-
certos por bandas marciais, tom-
bolas, iluminações electricas e á 
v e n e z i a n a , e t c . , e t c . 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que a queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 
Echo Popular (0) — É o terceiro com 

o mesmo titulo, salva a differen-
ça da ortographia da palavra 
Ecco. Sub-intitulou-se: «sema-
nario independente, politico, no-
ticioso, litterario, scientifico e 
theatral», publicou o primeiro 
numero em 4 de Março de 1904, 
e teve como director o dr. Adol-
pho de Macedo, advogado nos 
auditorios do Porto. No seu ar-
tigo programma declarava vir 
para «-castigar os que erram, 
mesmo que sejam os grandes». 
A redacção e typographia eram 
na rua da Picaria, 35. Publicou-
se apenas durante alguns me-
zes. O cabeçalho era illustrado: 
— uma fita com o titulo do jor-
nal, tendo por baixo uma palma, 
e ao lado esquerdo dois meni-
nos com uma grinalda de flores, 
tudo gravado em madeira. 

Echos da Rua — D'este «semanario de 
litteratura e critica» sahiu o pri-
meiro numero a 26 de Abril de 
1903, tendo por director Z. Ro-
drigues, e a redacção estabele-
cida na rua do Almada, 29. Im-
primia-se na Typographia Uni-
versal (a Vapor), da travessa de 
Cedofeita, 54 a 56. Teve curta 
vida. 

Echos Humorísticos do Minho — Foi uma 
publicação quinzenal, redigida 
por Camillo Castello Branco, 
cujo primeiro numero appare-
ceu, no Porto, editado pela Li-
vraria Chardron, em 1 de No-
vembro de 1880. D'esta publi-
cação verdadeiramente estimá-
vel, sahiram apenas quatro nú-
meros, dois em Novembro e 
dois em Dezembro, não prose-
guindo porque o auctor se sen-
tiu massado com a periodicida-
de a que o programma da re-
vista o obrigava, restringindo-
lhe a liberdade, que sempre ado-
rou o seu grande espirito. 

Éco da Academia (0) — Foi uma «publi-
cação quinzenal», dirigida por 
Souza Sampaio, tendo como edi-
tor Adelino Serrano, e como se-
cretários da redacção Américo 
Garcez e Jayme Rangel. O pri-
meiro numero sahiu a 5 de fe-
vereiro de 1915, com a redac-
ção na rua de Malmerendas, 89, 
e a composicão e impressão na 
Typographia «Artes e Letras», 
da rua de Fernandes Thomaz, 
481. Como jornal de estudantes, 
e por elles redigido, teve ephe-
mera duração. 

fco dos Bailes — Silva Pereira, nos 
seus dois catalogos, cita como 
apparecido no Porto, em 1856, 
esta publicação, e com a orto-
graphia que vae na rubrica. Não 
conhecemos, e suppomos ha-
ver confusão com o Ecco dos 
Bailes, de 1853, mas de Lisboa, 
do qual nos foi dado ver um 
exemplar, que todavia não pos-
suímos. A nossa supposição fun-
da-se em não vir a especie lis-
bonense citada por aquelle au-
ctor. 

Economista (0) — Jornal diário dos «in-
teresses economicos do p"aiz» te-
ve o seu primeiro numero, no 
Porto, a 4 de Julho de 1859, 
mas apenas se publicou até 26 
do mesmo mez, constando a sua 
collecção de 17 números. Im-
primia-se na Typographia Cons-
titucional, e era de pequeno for-
mato. Foi o continuador d ' 0 
Oriente de Traz-os-Montes, e 

fundiu-se com O Conservador 
e com A imprensa, nascendo 
d'essa fusão o Jornal do Norte. 

Educação Nacional — Appareceu no Por-
to, em Setembro de 1896, o pri-
meiro numero de um semana-
rio com este titulo, dedicado á 
defeza dos interesses da instruc-
ção, dirigido por Antonio Fi-
gueirinhas. A redacção era no 
largo do Coronel Pacheco, 60, 
fazendo-se a impressão na Ty-
pographia Universal, da traves-
sa de Cedofeita, 54. A publica-
ção d'este semanario, excelen-
temente redigido e bellamente 
collaborado, proseguiu regular-
mente até 1911, passando n'es-
te anno a publicar-se diariamen-
te, em grande formato e com o 
sub titulo de «diário democrá-
tico da manhã». O numero 1 
d'esta nova serie sahiu a 20 de 

: Abril do anno referido, tendo 
a redacção e officinas na rua 

_Elias Garcia (antiga de D. Pe-
dro), 116 a 122. Excelentemen-
te redigido também n'esta sua 
nova phase de existencia, viu-se 
alvo de não poucas hostilidades 
por parte dos elementos mais 
radicaes da politica republicana, 
hostilidades que forçaram a em-
preza a suspender a publicação 
do jornal, com o n.° 152, em 15 
de Outubro do mesmo anno. 
Esta suspensão, porém, durou 
pouco tempo, pois logo a 29 
do mesmo mez de Outubro 
voltou a apparecer nas mesmas 
condições, arrostando com to-
das as más vontades dos inimi-
gos políticos. Não conseguiu 
larga vida, tendo de suspender 
de novo, a breve trecho, com o 
gáudio dos que lhe ambiciona-
vam a queda, officiaes do mes-
mo officio quasi todos . . . A pór-
ca da politica!... Não terminou 
ainda aqui a vida da Educação 
Nacional. Com publicação no-
vamente hebdomadaria, reappa-
receu a 7 de Janeiro de 1912, 
com o antigo e primitivo for-
mato, em 8 paginas de texto e 
annuncios. A redacção mudára-
se para a rua das Oliveiras, 79, 
e a impressão fazia-se na Offi-
cina Motta Ribeiro, Limitada, da 
rua do Duque de Loulé, 111. 
Reappareceu com o numero 1 
da 3.a serie (17.° anno). Pouco 
tempo depois deixou de publi-
car-se, para voltar a reappare-
cer a 5 de Outubro, com novo 
numero 1 de «nova serie», ten-
do então como director Anto-
nio Walgode, que nas series an-
teriores fôra o secretario da re-
dacção. D'esta vez o escriptorio 
era na rua de Sá Noronha (an-
tiga do Moinho de Vento), 59, 
fazendo-se a impressão na typo-
graphia de A. F. de Vasconcel-
los, na mesma rua, 51. N'esta 
nova serie, que também durou 
pouco (apenas até ao n.° 6), 
apresentava o cabeçalho illustra-
do com uma gravura zincogra-
phica, tendo de um lado o bus-
to de Camões e a bandeira por-
tugueza, e do outro lado uma 
figura de mulher desgrenhada, 
empunhando um facho. Ao cen-
tro o brazão de Portugal e a le-
genda «Pela Patria — Pela Ins-
trucção». O ultimo numero que 
sahiu com esta nova disposição 
foi o de 10 de Novembro. Era 
o n.° 6, como já ficou dito. 

A 17 d'esse mez publicava-se 
o n.° 7, já com a antiga cabeça, 
outra vez dirigido por Antonio 
Figueirinhas, passando a redac-
ção para a rua da Fabrica, 5, 
2.° e sendo feita a impressão nas 
officinas da Empreza Grafica «A 
Universal», na rua do Duque de 
Loulé, 111. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 



J U N T A G E R A L 
A Comissão Executiva deste 

corpo administrativo tomou as se-
guintes resoluções na sua sessão 
de 15 do corrente: 

Aprovou, para 1915 -1916, os 
seguintes orçamentos: 

Plenamente, o segundo orça-
mento suplementar da Santa Ca-
sa da Misericórdia da Figueira da 
Foz, e 

Com alterações, o da Confra-
ria do Senhor dos Passos de Ten-
túgal, paroquia de Montemór o-
Velho e o da Irmandade de N. S. 
do Rosario, da paroquia de No-
gueira do Cravo, Oliveira do Hos-
pital. 

Para 1916-1917, os seguintes: 
Plenamente, os das misericór-

dias de Coimbra, Cantanhede e 
Semide e os das confrarias do S. 
S. de S. Facundo, paroquia de An-
tuzede; S. S. da paroquia de San-
to Antonio dos Olivais, concelho 
de Coimbra e da Irmandade das 
Almas, de Miranda do Corvo; e 

Com alterações o da Confra-
ria do S. S. da Sé Velha e Irman-
dade do S. S. da Torre de Vilela, 
concelho de Coimbra; Irmandade 
de Santo Antão e Senhora dos Re-
medios, de Vinhó, paroquia de 
Vila Cova, concelho de Arganil; 
Irmandade do S. S. e N. S. do 
Rosario, de Oliveira Mondego, 
concelho de Penacova; Confraria 
do S. S. e N. S. do Rosario, da 
paroquia do Espinhal, concelho 
de Penela; Irmandade de N. S. do 
Rosario, da paroquia de S. Mi-
guel, concelho de Poiares. 

— Proferiu acordãos de quita-
ção sobre as contas seguintes: 

Confraria do S. S. de Santo 
André, paroquia e concelho de 
Poiares, dos anos de 1910-1915 
inclusive; e Irmandade de N. S. 
do Pranto, da paroquia de Vila 
Nova, concelho de Miranda do 
Corvo, do ano de 1914-1915. 

J o s é P a r e d e s 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 13, l.° 
Tetejone 576. 

Providenc ias policiais 
Sabemos que o nosso artigo 

editorial de quarta-feira, intitula-
do Abusos e faltas, mereceu toda 
a atenção do digno comissário de 
policia, sr. Josué Knopfli, que ime-
diatamente ordenou que a policia 
seja rigorosa nos seus deveres, 
exigindo que se faça cumprir com 
todo o rigor o Codigo das Pos-
turas Municipais e encarregando 
agentes policiais de verificarem se 
as ruas são bem varridas. 

Igualmente determinou que o 
Choupal seja vigiado por uma pa-
trulha da guarda republicana du-
rante o dia, a fim de fazer acabar 
as scenas de desmoralisação que 
ali são vulgares e que impedem 
que ali vão famílias. 

Registamos com muito prazer 
o interesse que s. ex.a manifesta 
para que vão acabando muitos dos 
abusos a que nos referimos e oxa-
lá que tenhamos sempre de lou-
var os bons serviços do sr. tenen-
te Knopfli no exercício do espi-
nhoso cargo de comissário de po-
licia civica. 

Adminis t rador dos hospi ta is 
Pediu a exoneração de admi-

nistrador dos Hospitais da Uni-
versidade, o sr. dr. Luiz dos San-
tos Viegas. 

S ex.a aceitou o cargo com sa-
crifício, e agora que o seu estado 
de saúde requer um certo descan-
so que não pode ter com o des-
empenho do cargo, viu se força-
do a tomar aquela resolução, que 
bastante lamentamos. 

Consta que nenhum professor 
da Faculdade de Medicina deseja 
assumir esse logar, por ser bas-
tante trabalhoso e de responsabi-
lidade, sem que a remuneração 
corresponda, antes pelo contrario 
seja bastante diminuta. 

A Direcção da Sociedade de 
Defêsa e Propaganda deliberou ir 
cumprimentar o sr. dr. Santos 
Viegas e instar com s. ex.a para 
que desista do seu pedido de exo-
neração de administrador dos hos-
pitais da Universidade, onde tem 
prestado os mais relevantes servi-
ços. 

GAZETA DE COIMBRA, de 1 7 de Junho de 1 9 1 6 

A. RECEITA 
^ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
L A C T E A 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

; 

i 

NOTÍCIAS DA GUERRA 

A acção victoriosa dos russos cresce es-
pantosamente na Volhynia, na Gali-
cia e na Bukovina, tendo os russos 
entrado já em contacto com os ale-
mães. 

Na região de Verdun continuam calmas 
as operações, reforçando os alemães 
as suas linhas na previsão da pró-
xima ofensiva dos aliados. 

Está em precaria situação o governo 
grego, esperando-se crise ministerial. 

A policia dc Athenas preparou um aten-
tado fictício contra o rei da Grécia, 
para justificar manifestações contra 
os aliados. 

A Inglaterra ofereceu á Espanha 150 
mil toneladas de carvão. 

Czernovitz, a capital da Bukovina, está 
completamente cercada pelos russos, 
parecendo que não pôde resistir por 
muito tempo. 

Os alemães, que, na Volhynia, tentaram 
prestar auxilio aos austríacos, foram 
também levados de vencida pelos rus-
sos, perdendo mais de 2:000 prisio-
neiros, peças de artilharia e metra-
lhadoras. 

Na região de Verdun, tem sido intenso 
o fogo da artilharia, o que faz pre-
ver novos ataques da infantaria ale-
mã. 

Os russos penetraram já seis léguas no 
territorio austríaco. 

Na quinta feira houve prin-
cipio de incêndio na fabrica dos 
srs. Anibal de Lima & C.a 

Defezo da c a ç a 
Tendo sido recebida, pela co-

missão venatoria, bastantes quei-
xas contra abusos que se estão 
cometendo com o defezo da caça, 
vai esta comissão envidar os maio-
res esforços, para que os trans-
gressores sejam castigados segun-
do o determinado na lei. 

Como está chegando a época, 
em que os passarinheiros usam 
redes, é bom preveni-los que isso 
lhes é proibido, sob pena de mul-
ta de 20$000 reis. 

•.•n jgsuí' 

Afogado 
Foi tristemente assinalada a 

abertura da época balnear no rio 
Mondego, pois aí já perdeu a vi-
da o factor de 3.a classe dos cami-
nhos de ferro, que fazia serviço na 
estação de Coimbra B., Reinaldo 
Lopes, de Paialvo. 

O infeliz rapaz foi tomar ba-
nho na noite de quarta para quin-
ta feira, junto ao porto de Mon-
tessão, onde pereceu. 

O cadaver foi encontrado de 
manhã, realisando-se ontem o fu-
neral. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Nos dias da romaria do Espi-

rito Santo as capoeiras de Coim-
bra levam grande cresta. Os fran-
gos, principalmente, embora não 
cheguem ao alcance das magras 
bolsas, muita gente os vai sabo-
rear á sombra dos pinheiros em 
Santo Antonio dos Olivais. 

Não é pestiqueira para todos; 
ainda assim, como o frango com 
ervilhas constitue um prato ge-
nuinamente nacional, não falta 
quem lhe dê preferencia, mesmo 
com sacrifício economico e finan-
ceiro. É difícil averiguar quantas 
dessas aves passaram nos quatro 
dias da festa atravez do canal di-
gestivo naquele aprasivel sitio. 

Ha dias um amigo meu fez-
me, á queima roupa, a seguinte 
pergunta: 

— Quais são as comidas mais 
portuguesas, mais vulgares em Por-
tugal? 

Puz-me a meditar, e como a 
resposta não era para pressas re 
solvi dá-la na Crónica Semanal, 
visto que o assunto pode interes-
sar ás donas de casa, escolhendo 
da lista que se segue o que me-
i l ior lhes p a r e ç a p a r a os s e u s me-
nus. Eu entendo que as comidas 
mais genuinamente portuguesas 
são as seguintes: 

Sardinha assada, sardinha fri-
ta, sardinha guisada com arroz, 
sardinha de cebolada, sardinha de 
escabeche. 

Bacalhau cosido com batatas, 
bacalhau com grêlos, bacalhau fri-
to, bôlos de bacalhau, bacalhau as-
sado com dentes de alho, baca-
lhau guisado com batatas. 

Caldo de couves com feijão 
branco. 

Caldo verde. 
Nabiças com feijão frade. 
Caldo de feijão verde. 
Sôpa de pão com feijão ver-

melho. 
Orelheira de porco com feijão 

branco. 
Vaca cosida com presunto e 

chouriço. 
Iscas com elas ou sem elas. 

Favas com presunto e favas 
com ovos. 

Pescada frita com salada. 
Frango com ervilhas. 
Mãosinhas de carneiro. 
Chouriça com ovos. 
Leitão assado. 
Dobrada com grão de bico. 
Mão de vaca. 
Cavala cosida com batatas. 
Polvo guisado. 
Bifes de cebolada. 
Ervilhas com ovos. 
Ovos fritos. 
Berbigões com arroz. 
Sarrabulho. 
De tudo que fica mencionado, 

a sardinha, o bacalhau e as bata-
tas e os feijões ocupam os primei-
ros logares. Tudo mais é secun-
dário. 

O leitão assado á moda da 
Bairrada tem ali o primeiro logar 
em todas as festas, até mesmo á 
mêsa de gente pobre. É um pra-
to portuguesíssimo. 

Ha trinta e uma maneira de 
cosinhar a sardinha e sessenta e 
duas o bacalhau, notando que a 
culinaria não disse ainda a ultima 
palavra. 

Atravez do tempo vai-se ca-
minhando sempre para a desco-
berta e invento de novas petis-
queiras, sem que nutica se chegue 
ao fim. 

Para tudo ha excentricidades e 
estas encontram-se mais em crea-
turas de talento do que em po-
bres de espirito. 

Houve um escritor português, 
cujo nome não cito para não ofus-
car a sua memoria, que o seu me-
lhor manjar era um caldo de cas-
tanhas piladas! 

Não admira por esta e outras 
coisas que haja também quem gos-
te do amarelo. 

A Crónica julga ter prestado 
hoje um bom serviço ás donas de 
casa, oferecendo-lhes uma lista de 
petisqueiras, pois muitas vezes 
acontece perderem o sono por 
não saberem o que hão de dar a 
comer no dia seguinte. 

JUCA 

Remedio infalível contra as tosses 
rebeldes, bronquites asmaticas, 
crónicas, rebeldes, etc., etc. 

^ M F ^ preço f l g caún caixa, Ml centauos (270 rs.) 
. . _.„„._, hyr&-\ Deposito em COIMBRA: 

i O Í O B f l t l S t t t d 8 B a r r o s - Rua Í3 Santa Catarina, 233 - POPÍO W BrOgaria MANUEL PEREIRA MARQUES-Praça 8 de Maio, 31 a 34 A' venda em todas as Drogarias c Farmacias 
Único representante em Portugal; 

ECOS DA SOCIEDADE 
§MSM§ 

O nosso amigo sr. José Gomes Neto, 
teve a infelicidade de dar uma queda, 
ficando em resultado dela com uma lu-
xação no pé direito, pelo que se encon-
tra de cama. 

Desejamos-lhe as melhoras de que 
carece. 

mmM&mi 
Teve o seu bom sucesso, dando á luz 

uma menina, a sr." D. Julia da Costa 
Soares Santos Canas, esposa amantís-
sima do nosso velho amigo sr. José dos 
Santos Canas. 

Mãe e filha estão relativamente bem. 
.As nossas felicitações. 

i-émêêi £ mSMBéS 
Regressou a esta cidade, vinda de 

Penafiel, a sr." D. Maria Julia de Sousa 
Pinto. 

— Esteve hontem em Coimbra o nos-
so velho amigo sr. dr. Orlando Marçal. 

Agradecemos a sua visita. 

As Gott&s Conca&tradas «e 

FERRO BRAVAIS sâo o remedio mais e file az oontra 
âMCMEA CORES PALLIDAS HI lCmlM Chloroae, Debilidade,,te. 
Em todas Ph" e Drog". Desconfiar das imitações 

A Nova ho ra legal 
Foi determinado que a ho-

ra legal no continente da Republi-
ca seja adiantada 60 minutos sobre 
a fixada pelo decreto de 24 de 
Maio de 1911. 

O novo horário começará, a 
vigorar no dia 18 deste mês, adian-
tando-se os relogios 60 minutos 
ás 23 horas de hoje. 

A partir de amanhã nenhum 
espectáculo publico, seja de que 
natureza fôr, poderá terminar alem 
de 0,45. Nenhum pedido que se 
solicite para o prolongamento de 
qualquer espectáculo até depois das 
0,45, será indeferido sejam quais fo-
rem os motivos que se aleguem. 

As infracções são punidas com 
as penalidades a que se refere o 
art. 36,° do regulamento do gover-
no civil de de 1 de Outubro de 
1903, 
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Sm todas ES pharmaaias ou no Oapcsito Seral, J. OELIGANT, 
íò, rua doo Sapateiros, LI58ÚA. Franco de porte coratranSo 2 F ra scos . 

Comissão do s u b s i s t ê n c i a s 
Deve chegar talvez hoje ou 

amanhã a esta cidade o assucar 
que a comissão distrital de su-
bsistências ha tempo encomen-
dou e que é para vender ao pre-
ço da tabela oficial. 

A comissão resolveu que o re-
ferido assucar seja vendido ao pu-
blico, em pacotes de quilo, nas 
esquadras e postos policiais, logo 
que êle chegue. A remessa é ape-
nas de cincoenta sacas. 

A comissão resolveu proceder 
rigorosamente contra os transgres-
sores da lei de subsistências, ten-
do sido já dadas ordens terminan-
tes, nesse sentido, á policia e guar-
da republicana e retirar, proviso-
riamente, o preço do milho da 
tabela. 

Foram tomadas outras medi-
das tendentes a evitar os açambar-
camentos, que se fazem descara-
damente e em larga escala, com 
grave prejuízo para o consumidor. 

Garros electricos 
É preciso que não torne a re 

petir-se o facto, por todos nota-
do nos dias da romaria do Espi-
rito Santo, de permitir nos carros 

electricos muito maior numero de 
pessoas do que a sua lotação. 

Houve quem chegasse a con-
tar num desses carros 60 pessoas, 
algumas das quais iam sobre os 
ferros da trazeira do carro, nos es-
tribos e por entre as coxias! 

Não sabemos para que serviu 
andarem soldados da guarda re-
publicana e policias nos carros 
electricos, para assim permitirem 
similhante abuso, que deve ter fei-
to muito mal aos carros, ao mes-
mo tempo que podia ter origina-
do algum desastre. 

Muita gente se consolou de 
viajar de graça em carro electrico, 
pois não era possível fazer a co-
brança com rigor. 

As reparações dos carros ele-
ctricos são dispendiosas e bem po-
dia até a receita não dar para a 
despeza. 

Serv iços munic ipa l i sados 
Foi feita a experiencia da su-

bstituição do carvão por lenha nas 
maquinas dos electricos e das 
aguas, dando uma economia cal-
culada em 40 por cento. 

Pena é que ha mais tempo 
não tivesse sido feita esta expe-
riencia. 

Pessoa l de f i n a n ç a s 
Está concluída, e em breves 

dias será publicada, a classificação 
dos candidatos aõs logares de 
pratricantes de finanças. 

— O inspector de finanças sr. 
José Maria Lino Ferraz Bravo vai 
proceder a uma sindicancia na re-
partição de finanças do concelho 
da Figueira da Foz. 

Enquanto durar a sindicancia 
assumirá a direcção da mesma re-
partição o secretario de finanças 
de Oeiras, sr. Antonio Bernardo 
Saraiva. 

— Foi nomeado tesoureiro in-
terino da Fazenda Publica em Pe-
nacova, o sr. Antonio Silva Jú-
nior. 

Universidade de Coimbra 
Foi determinado que o actual 

ano lect ivo nâ Faculdade de Direi-
to da Universidade de Coimbra 
termine em 30 do corrente. 

Foi transferindo para o 4.° gru-
po da Faculdade de Letras, o pro-
fessor ordinário do 2." grupo, sr. 
dr. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vasconcelos; e nomeado para a 
vaga deste o professor exraordina-
rio do mesmo grupo, sr. Eugénio 
de Castro Almeida. 

Comissão de Despor t e s 
Esta Comissão enviou a todas 

as escolas do país, e demais esta-
belecimentos de ensino, uma cir-
cular, acompanhada dum questio-
nário que visa a saber, como estes 
estabelecimentos teem cumprido a 
lei no que respeita a educação mi-
litar e fisica do cidadão. 

Resolveu a comissão patrocinar 
a difusão do jogo de foot bali para 
o que se vae pôr em contacto com 
a União Portuguesa de Foot-
Ball, entidade que o superintende 
sobre este desport, em todo o país. 

O Ginásio Club Portuguczpro-
cura obter local apropriado para 
uma carreira de tiro reduzido, aos 
50 metros, e declarou á Camissão 
prestar todo o seu apoio ao Mi-
nistro da Guerra, 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Na igreja do Carmo celebra-
se amanhã a festividade anual da 
Santíssima Trindade, ás 11 horas, 
com missa cantada e exposição do 
SS. , 

Á tarde, Té-Deum e sermão. 
O hospital, asilo e sala nobre 

dos retratos dos bemfeitores es-
tarão expostos á visita do publico, 
durante a tarde. 

— Promovido pela respectiva 
Associação do Apostolado da Ora-
ção, deve realisar-se na próxima 
quinta-feira, dia 22, no magestoso 
templo da Sé Nova, a festividade 
do Sagrado Coração de Jesus. 

Será precedida dum triduo de 
preparação, também naquele tem-
plo, que começará na próxima se-
gunda-feira, dia 19, ás 19 horas, 
prégando, tanto no triduo como 
na festividade, o conhecido ora-
dor sagrado abade de Anta. 

No dia da festa haverá missa 
rezada, comunhão geral ás 10 ho-
ras, sendo celebrante o sr. Bispo-
Conde. Missa soléne e exposição 
do SS. ás 12 e meia; e ás 19 ho-
ras, sermão, procissão em wKa 
do templo e benção dada pelo sr. 
Bispo-Conde. 

Na segunda-feira volta á praça 
a empreitada da estrada do Chão 
de Bispo. 

Donativos para os nossos pobres 
Foi assim feita a distribuição 

da quantia de 5$00 que um nosso 
presado amigo nos enviou para 
distribuirmos por 5 pobres da fre-
guezia da Sé Velha, afim de co-
memorar o nascimento de uma 
filhinha: 

Paula Augusta, rua Fernandes 
Tomaz. 

Ana Fernandes, cega, rua Bor-
ges Carneiro. 

Maria Candida Costa, viuva, 
rua Fernandes Tomaz. 

Maria Rosa, viuva, rua Joaquim 
Antonio d'Aguiar. 

Catarina de Jesus, viuva, esca-
das de S. Cristóvam. 

Em nome dos contemplados 
agradecemos ao generoso bem-
feitor o seu obulo. 

Centro Unionista ííe Coimbra 
É no proximo dia 25 que se 

realisa a inauguração do Centro 
Unionista. 

A cerimonia, que se realisará 
com toda a solenidade, veetn as-
sistir, de Lisboa, entre outros, os 
srs. Tomé de Barros Queiroz, Ino-
cêncio Camacho, José Barbosa, 
Aboim luglez, Luiz Caetano Pe-
reira, dr. Moura Pinto e Jorge 
Nunes. 

O Centro Unionista do Porto 
faz-se representar por diversos dos 
seus membros. 

1 5 0 — - R U A FERREIRA B O R G E S 
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LOTARIAS Biihetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
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GAZETA DE COIMBRA, de 17 de Junho de 1916 

V a r i a s n o t i c i a s 
Hoje, pelas 20 horas, realisa-

se no Hotel Avenida, um banque-
te de homenagem ao sr. dr. An-
tonio Dias, que tão brilhantemen-
te exerceu no tribunal de Coim-
bra o cargo de delegado procura-
dor da Republica. 

O banquete é oferecido pelos 
escrivães de direito desta comarca, 
que assim patenteiam a sua admi-
ração pelo ilustre magistrado. 

O rendimento dos electricos, 
na linha de Santo Antonio dos 
Olivais, durante os quatro dias da 
romaria do Espirito Santo, foi de 
1:071$29, mais 19$71 do que em 
igual tempo do ano anterior. 

Ainda na"quinta feira o rendi-
mento naquela linha foi superior 
em 30$80 a igual dia do ano an-
terior. 

-i- O sr. Dr. Rocha Brito, ilus-
tre professor da Faculdade de Me-
dicina, requereu á reitoria da Uni-
versidade licença para se ir tratar 
no estranjeiro. 

•i- Ao Governo Civil desta ci-
dade foi pedida a captura do sol-
dado Antonio Ricardo, que foi n.° 
14 169 da 2,a companhia europeia 
de infantaria de Angola, que se 
evadiu da prisão da 5.a companhia 
do deposito de Lubango. E' do 
Forno da Cal, concelho de Mon-
temór-o-Velho. Era filho de Joa-
quim Gomes Timoteo e Maria 
Neves, já falecidos. 

-i- A reitoria da Universidade 
instaurou processo disciplinar con-
tra o aluno de Medicina, sr. José 
Rodrigues Costa. 

-i- Reuniu-se ante- ontem o Se-
nado Universitário para resolver 
sobre a instalação do novo reitor 
dentro da Universidade. 

+- O sr. comissário de policia 
enviou, ao comandante do 2.° 
grupo da administração militar, 
copia da participação que relatava 
o salvamento dum menor, no rio 
Mondego, por um soldado da-
quele grupo, acto que êle prati-
cou com risco da própria vida. 

E' justo que se consiga reco-
nhecer o benemerito soldado que 
merece ser galardoado pelo acto 
que praticou. 

-i- O sr. José Augusto da Sil-
va Guimarães mandou apreender, 
por suspeitar da sua procedencia, 
um broche cravejado de brilhan-
tes, que três raparigas pretendiam 
vender na sua ourivesaria. Estas 
declararam que haviam achado o 
valioso objecto no largo Miguel 
Bombarda. 

-í- Afim de dar entrada no Ins-
tituto Bactereologico, vai seguir 
para Lisboa, Antonio dos Reis, de 
Santa Clara, que foi mordido por 
um cão atacado de raiva. 

+- José Alexandre de Vascon-
celos, da Marinha Grande, que se 
encontra na cadeia de Santa Cruz 
por ter praticado um roubo de 
roupas no Hospital da Universi-
dade, foi agora acusado de ter pra-
ticado outro furto idêntico no mes-
mo estabelecimento. 

•i- Foi preso e deve hoje dar 
entrada na cadeia, Augusto Alves 
d'01iveira, que praticou um furto, 
por meio de arrombamento no 
bufête da Associação Académica. 

-t- A Camara Municipal rece-
be propostas para o fornecimento 
de 900 toneladas de lenha, para 
ser queimada na fabrica dos ele-
ctricos. 

H- Foram nomeados regedo-
res, da Sé Nova, Antonio Ferrei-
ra Vaz Júnior e da freguezia de 
Brasfemes, José Marques Júnior. 

-t- Na próxima segunda-feira 
reunem-se os engenheiros e mais 
membros da comissão da Cama-
ra Municipal encarregada de estu-
dar as propostas para o forneci-
mento de energia electrica desti-
nada á iluminação da cidade. 

Foi enviado um processo 
para juizo contra Antonio Maria 
Frota, do Casai do Lobo, acusado 
de agredir brutalmente o pai Ben-
to Joaquim Frota, chegando até a 
arrastá-lo pela rua. O pobre pai, 
tantas vezes tem sido vitima de 
tal monstro, que agora se viu na 
necessidade de participar o caso á 
autoridade. 

-i- Á Administração do Conce-
lho foi enviada participação con-
tra os lampeaiiistas Bernardo de 
Sousa e Hipolito dos Santos, por 
desobediencia á sentinela da guar 
da republicana, que se encontrava 
na cadeia na noite de 14 para 15. 

..-.amiM» I — — — 

Reclamações âo publico 
Pedem-nos que chamemos a 

atenção da repartição competente 
para o pouco aceio em que se en-
contram a Rua Dr. José Falcão e 
Travessa da Couraça de Lisboa, 
especialmente esta d e c u j o l o c a l 
f a z e m v a s a d o u r o . 

OBITUÁRIO 
Faleceu o sr. Antonio Alexan-

drino de Sousa, proprietário do 
restaurante A Social. 

— Também se finou ha dias 
nesta cidade o sr. Miguel Chuvas, 
pai do nosso amigo sr. Ismael 
Chuvas. 

As nossas condolências. 
BSSRSEgSHBPtí 
wm. 

Ú MOS e a g u e r r a 
Basta a leitura dos aconteci-

mentos quotedianos da guerra, a 
narrativa de mortíferos combates, 
de tantas atrocidades praticadas, 
para determinar num grande nu-
mero de não-combatentes um es-
tado de exaltação nervosa que exi-
ge cuidados e tratamento. Se isto 
se dá com os que assistem de lon-
ge, e na imaginação tão somente 
a essas scenas de carnificina, bem 
podem os leitores calcular quanto 
mais grave será o choque nervoso 
dos pobres soldados, que tomaram 
parte nesses terríveis lances, de 
que nem sequer se faz ideia 1 

Efetivameute, por toda a parte 
onde ha soldados vindos das linhas 
de fogo, ao lado dos feridos, ha 
numerosíssimos doentes, e entre 
estes muitos sofrem ou teem já so-
frido de perturbações nervosas. 

Um soldado belga, que tomou 
parte nos violentos combates do 
principio da campanha, e que se 
encontra actualmente internado na 
Holanda, no campo de Harderwyk, 
dá testemunho dos exelentes resul-
tados que o tratamento das Pilu-
las Pink lhe deu, atenuando primei-
ramente, e curando em seguida 
essas perturbações nervosas. Esse 
soldado belga, osr . Adelson Botte, 
residia antes da guerra em Bruxe-
las, rua do Vieux-Marché-de-Gros, 
n.° 22. Eis o que ele nos escreve: 

«Sofri muito e senii-me devéras 
extenuado e alquebrado pelos me-
zes de campauha que tive de fazer. 
Depois que fui internado, apesar 
do reposo e dos muitos cuidados, 
nem por isso passava melhor de 
saúde. Tão deprimido e aniquila-
do me via, que chegava por vezes a 
pensar que não tinha sangue nas 
veias. O meu mais cruel sofrimen-
to provinha das grandes dôres de 
cabeça, e do meu nervosismo ex-
cessivo. De noite, os pesadelos 
torturavam-me, e pela manhã, ao 
acordar, sentia-me exausto e mais 
fatigado que na vespera. Depois 
de ter tomado medicamentos di-
versos, sem sintir melhoras algu-
mas, comecei a fazer uso das Pi-
lulas Pink, e o meu estado de saú-
de melhorou imediatamente. Con-
tinuei, portanto, com este trata-
mento e cheguei a curar-me de 
todo. Hoje passo ás mil maravilhas, 
e so lamento não poder ir juntar-
me aos meus camaradas.» 

As Pilulas Pink são soberanas 
contra as seguintes doenças: — ane-
mia, clorose, enxaquecas, neuras-
tenia, reumatiismo, doenças e dô-
res de estomago. 

As P í lu la s P i n k estão á venda 
em todas as farinadas pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4!$400 reis as 
6 caixas. Deposito gera!: J. P. 
Bastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
—Sub-Agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

s e 
Duas moradas de casas, juntas 

ou separadas, na rua Direita, ten-
do uma os n.os 108 e 110, e ou-
tra os n.os 112, 114 e 116. 

Nesta redacção se diz. 

1 ASA, Arrenda se uma, a ul-
tima, na Rua Oriental de 

Montarroio, n.° 131. Tem pateo e 
um grande quintal. 

T r a t a - s e n o H o t e l C e n t r a l . 

• 

i i s 

Termas de Unhais da Sen 
Grande H o t e l d e U n h a i s d a S e r r a 

íl 

Abriu no dia 15 de J u n h o o Cas ino e H o -
tel, q u e este ano é dir igido pela ex-propr ie tar ia 
do ant igo Hote l Caste la da Covi lhã, q u e dili-
genciará p roporc iona r ás pes soas q u e procura -
rem este hotel , t odas as c o m o d i d a d e s c o m p a -
tíveis com os recursos q u e a s i tuação des ta 
aprasivel instancia, s i tuada quase na maior al-
t i tude da Serra da Estreia, p ô d e oferecer . 

Esta es tação de a g u a s h idro-minera i s é ce-
lebrada pelos seus salutares efei tos e pelo seu 
clima e socego . 

Os q u a r t o s des te hotel são higiénicos, bem 
mobi lados , com mui ta luz e vent i lados pela 
salutar v i ração da Serra da Estrela e a sala de 
jantar é explendida . 

Não se recebem hospedes ccm doenças con-
tagiosas. 

T o d a a co r re spondênc ia deve ser dir igida 
pelo correio ou te legrafo a 

ADELAIDE CASTELA — Unhais da S e r r a 

Ha carreira diaria entre Covi lhã e U n h a i s 
da Serra, p a s s a n d o pela es tação ferro-viar ia de 
T o r t o z e n d o . 

As pessoas que dese ja rem au tomóve l , da 
Covi lhã ou T o r t o z e n d o , p o d e m dirigir-se á 
A UTO- GARA GE — Covilhã. 

5sSSi 

v i f ^ L , J L J I J^í" 
(Companhia, de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefones] ^ S t i f S o ô 

R e c e i t a d u r a n t e o c o r r e n t e a n n o , Esc 1 0 0 : 0 3 0 $ 3 B 
S i n i s l r o s p a y o s , Esc 4 0 : G 9 7 $ 3 B 

Séde — Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paiz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros dc guer ra 
E s t a C o m p a n h i a t em c o n t r a c t o s d e r e s s e g u r o com c o m p a n h i a s i n g l e s a s , 

f r a n c e s a s , h o l a n d e s a s s d i n a m a r q u e s a s , t r a b a l h a n d o a o s m e r c a d o s e s t r a n -
g e i r o s o que a h a b i l i t a a f a z e r p r é m i o s m a i s b a r a t o s q u e z s o u t r a s c o m -
p a n h i a s . . 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: jf | | 

A l b e r t o d a F o n s e c a 

Pm 
P i 
m 

Uri» 

AVENIDA N A V A R R O , 2 9 - 3 2 ( T e l e f . 398) 

ANUNCIO 

Éditos dc 30 dias 
(1." publicação) 

Pelo juiso de Direiro da co-
ma rca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 2.° oficio, correm édi-
tos de trinta dias, a contar da 2." 
publicação de respectivo anuncio, 
citando Tomé dos Santos, casado, 
ausente em parte incerta no Bra-
sil, para, dentro do praso de dez 
dias, a contar do têrmo dos mes-
mos, pagar, conjuntamente com 
sua mulher, residente nesta co-
marca, no cartorio do mesmo es-
crivão do 2.° oficio, a quantia de 
um escudo e oitenta e seis centa-
vos e cinco decimas, sua respecti-
va parte de custas no inventario 
orfanologico a que se procedeu 
por obito de sua mãe Maria do 
Sacramento, moradora que foi no 
logar do Cubo, freguesia do Bo-
tão, desta mesma comarca, em 
cujas custas foram condenados, 
ou nomear, dentro do mesmo 
praso, bens á penhora suficientes 
para pagamento da mencionada 
quantia, selos e custas acrescidas 
e que acrescerem, sob pena de, 
não o fazendo, se devolver ao 
e x e q u e n t e , o m e r e t i s s i m o a g e n t e 

do ministério publico, o mencio-
nado direito de nomeação e a 
execução correr seus têrmos até 
final. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 
Sousa Mendes. 

Par t i c ipação 
O proprietário d'A Sanitaria, 

Avenida Sá da Bandeira, n.os 7 e 
9, vem participar aos seus Ex.mos 

freguezes, e ao publico em geral, 
que, abriu uma sucursal na Rua 
Ferreira Borges, n.os 151-153 com 
todos os artigos a que esta casa 
se dedica, e um completo sortido 
de artigos de fantasia. 

Agradecendo desde já uma vi-
sita a este estabelecimento. 

ESCStlTOniO F O t E H S E 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
Rua Visconde t ia Luz, n . ° 8 , 1 . ° ( T e l e f . 4 4 1 ) 

i O M E N S A I S . Recebem-se, 
conforme se combinar. 

A comida é feita com aceio. 
Bom tratamento. Rua Direita, n.° 
123. 

Venda de prédios 
(2." Publicação) 

No dia 9 do p rox imo se-
guin te m ê s de julho, por 11 
horas, na execução de senten-
ça comercial , j un to da respe-
ctiva acção, requer ida por João 
José Pitté, negoc ian te de pei-
xe, m o r a d o r na Rua de S. P a u -
lo, n.° 7, da c idade de Lisboa, 
cont ra Delfina Melo & Filhos, 
negoc ian tes de peixe, m o r a d o -
res na Rua das Azeiteiras, des-
ta c idade de Co imbra , se ha de 
proceder , em hasta publica, á 
por ta do Tribunal Judicial, lo-
cal isado no edifício d o s P a ç o s 
do Conce lho , á P raça O i t o de 
Maio , des ta c idade de C o i m -
bra, á v e n d a d o s prédios que 
passam a indicar-se, s egu indo-
se a essa praça, o leilão d o s 
mobil iár ios p e n h o r a d o s nessa 
execução-le i lão q u e terá de ve-
rificar-se na Rua d a s Azeitei-
ras, des ta m e s m a cidade, na ca-
sa q u e habi ta a execu tada Del-
fina Pereira de Melo , o n d e tais 
mobil iár ios se encon t ram, sen-
do aqueles prédios os seguin-
tes : 

U m a m o r a d a d e casas com 
lojas e três andares , na Rua das 
Azeiteiras, f reguezia de S. Bar-
to lomeu, des ta c idade de C o i m -
bra, com os n . ' s 42, 4 4 e 4 6 de 
policia, indo á praça no valor 
d e 3 . 0 0 0 $ 0 0 ; 

U m a s casas de habi tação, 
na dita Rua das Azeiteiras, com 
os n . o s de policia 3, 5 e 7, in-
do á praça no valor de 9 0 0 $ 0 0 ; 

U m a s casas com lojas, um 
andar e a g u a s fur tadas , na re-
fer ida Rua d a s Azeiteiras, com 
os n . o s de policia 9, 11, 13, 15, 
17, 19 e 21, indo á praça no 
valor de 3 . 5 0 0 $ 0 0 . 

Pe lo presente são c i tados 
para assistirem á a r rematação , 
qua isquer c redores incer tos e 
a inda ou t ras pessoas que pos-
sam usar d o s seus direitos. 

Co imbra , 10 de j u n h o de 
1916 . 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exact idão. 

O juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Assume-se a responsabilidade 
de escritas de grande movimento 
e abrern-se, seguem-se e fecham-
se escritas de pequeno movimen-
to. 

Dirigir a A. L. C. — Rua do 
Loureiro, 50. 

I E Q U E N A C 4 S A . N o Re-
go de Bemfins, arrenda-se 

uma, com quintal e pateo. 
Para tratar, no Hotel Central. 

(1.R publicação) 

N o dia 2 5 d o corrente 
mês de J u n h o por 12 horas na 
Ladeira do Seminár io , n.° 8 , 
desta c idade pelo processo de 
inventario o r fano log ico que 
corre t ê rmos pelo cartor io do 
5.° oficio, por obi to de D o n a 
Emilia A u g u s t a da Conce i ção 
Carva lho , em q u e é inventa-
riante A u g u s t o L e o n a r d o Car-
valho, des ta c idade, vão pela 
s e g u n d a vez á praça por me-
tade do seu valor os b e n s ar -
ro lados no m e s m o inventario 
e q u e na primeira praso não 
obt iveram lançador e que cons-
tam de vár ios moveis , c o m o 
c o m o d a s e um orator io, livros 
e vár ios quadros , etc. etc. 

Pe lo presente são c i tados 
qua isquer c redores incertos, 

O escrivão, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

l l U D f i QUINTA 
Vende-se, toda ou em lotes, 

no melhor sitio do Alto da Cu-
meada, por se ret irar pa ra o 
Porto o ex-agronomo deste dis-
tricto. Está toda povoada de boas 
arvores de f ru ta e vinha. 

Tem chão de horta, pôço de 
boa e abundante agua e grande 
tanque. A parte exposta ao nas-
cente es tá disposta em belos ta -
boleiros, marginados de ruas 
a ja rd inadas . 

Tem explendido terreno pa-
ra construção, á beira da es t ra-
da, por onde continuará a via 
electrica. 

T ra t a - se com Couto de Al-
meida, Cumeada, 68. 

O abaixo ass inado, p ro-
prietário, foi n o m e a d o pelo 
Digníss imo Pres iden te do Tri-
bunal Comerc ia l de C o i m b r a , 
em ha rmon ia com o decre to 
publ icado no Diário do Go-
verno de 9 de M a r ç o de 1916, 
adminis t rador e d e p o s i t á r i o 
nesta c idade, d o s bens d o s ini-
migos e, nesta qual idade, vai 
p roceder á cobrança d o s d i tos 
bens já a r ro lados e d o s mais 
q u e se ar ro lem. 

C o i m b r a 12 de J u n h o de 
1916. 

José Maria Mendes d'Abreu. 

' A 1 T O Í J I O 
Julio D. da Cos t a Pessoa , 

solteiro, negocian te , m o r a d o r 
á Casa do Sal, p re tende licen-
ça para estabelecer um d e p o -
sito de — es t rumes artificiais, 
c a rbone to de cálcio, enxof re e 
lenha na rua do Padrão , n.° 6 , 
f reguezia de Santa Cruz , des ta 
c idade. 

E , c o m o os refer idos de -
posi tos se acham c o m p r e e n d i -
d o s nas tabelas anexas ao D e -
creto regulamentar de 21 de 
O u t u b r o de 1863, por es te 
Dec re to e pelo D e c r e t o de 23 
de Abril de 1908, c o m o esta-
be lec imento de l . a e 3 . a clas-
ses, s e n d o os seus inconve-
nientes — cheiro muito desa-
gradavel e emanações insalu-
bres, q u a n t o aos e s t rumes ; 
cheiro encomodo e insalubre, 
perigo de incêndio e explosão, 
q u a n t o ao ca rbone to ; perigo 
de incêndio e neste caso evo-
lução de vapores sufocantes e 
insalubres, q u a n t o ao enxofre ; 
e risco de incêndio, q u a n t o á 
lenha; — por isso, na con fo r -
midade com as d ispos ições de 
aqueles Decre tos , são, pelo 
presente , conv idadas as au to-
r idades publicas, os chefes ou 
ge ren tes de qua isquer es tabe-
lec imentos e todas as pessoas 
interessadas, apresen ta rem na 
Admin is t ração des te Conce lho , 
den t ro de trinta dias, a contar 
da data deste, as suas suas re-
c lamações , por escrito, cont ra 
a concessão da pre tendida li-
cença. 

Co imbra , 17 de J u n h o de 
1916. 

Julio D. da Costa Pessoa. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coim-

bra faz saber que no dia 22 do 
mês corrente, pelas 13 horas, nos 
Paços do Concelho, dá de arrema-
tação a empreitada de construção 
do 1.° lanço da estrada nacional 
n.° 12 ao Chão de Bispo. 

A base de licitação é de 200$00 
e o deposito provisorio de 5$00. 

As condições para esta arrema-
tação acham-se patentes na repar-
tição de Obras do Município em 
todos os dias úteis dos 10 ás 16 
horas, onde podem ser examina-
das pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 16 de Junho de 1916. 

O Presidente, 
Silvio Pélico. 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

ALUGAM-SE dois quartos ao 
Arco d'Almedina, n.° 3; 

tem vistas para a rua Ferreira 
Borges. Para tratar, no mesmo 
prédio com Virgínia Marques. 

• ATATA para semente — 
Acaba de chegar uma gran-

de quantidade deste genero ao 
estabelecimento de José Maria da 
Silva Raposo, no largo da Forna-
lhinha, onde se vende em boas 
condições. 

CAVALO. Raça espanhol e 
hackney, de 6 anos, de sela 

e carro. Quem desejar dirija-se a 
Julio Ferreira, Eiras. 

[ASA aluga-se no Picoto dos 
Barbados, desde já. 

Para tratar na rua Visconde da 
Luz, n.° 75.— Coimbra. 

ISCOS para gramofone, em 
segunda mão, compram-se. 

Nesta redacção se diz. 

ES T A B E L E C I M E N T O DE 

mercearia e vinhos, trespas-
sa-se pelo motivo do seu dono 
ter que se retirar, trata-se com 
Antonio Pereira, Montes Claros, 
- C Q I M B R A . 

_OJA. Arrenda-se uma na rua 
da Sofia, com os n.os 18 e 20. 

Para tratar, na Praça 8 de Maio, 
n.° 45-1° andar. 

para vazilhas 
Tem-as para vender Ju-

lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacia e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vazilha. 

aOTOR A GAZ -Vende-se 
um de força de 1 e meio 

cavalos, em bom estado. 
Flor do Japão. 

OTOR a gaz, vende-se um 
com força de 4HP. 

Rua do Arnado, 145. 

•ADEIRA DE NOGUEI> 
RA. Vende-se em Eiras. 

Quem desejar dirija-se a Victor 
Ventura, no mesmo logar. 

TC» APAZ de 17 anos com os 
exames singulares e algu-

mas hobilitações de escrituração 
deseja colocar-se. Nesta redacção 
se diz. 

J® ELOGIO de ouro, antigo, 
com três caixas, cronome-

tro, vende-se em conta. Relojoaria 
Ferreira, Rua Ferreira Borges. 

" A T A C A S . Vendem-se duas, 
•» sendo uma tourina e outra 

do Qarmelo. Quem pretender di-
rija-se a Julio Ferreira, Eiras. 
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S U C E S S O R E S 

ága g w g 

DE 

Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 11 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

[ i U M N E R G 

Oficinas 

l Jardim do T a t a o , 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,s P i a n o , , 
p i 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4. 4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para lifíGÃRES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar , limadores, 

maquinas de íresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

§ E 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s Q R A T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

» Avenida da Liberdade=37 
LISBOA 

COSTA MOTO 
M e d i c o 

Consultas das 13 horas ás 15 
R. Fer re i r a Borges , 5 4 , 1 . ° . Telst. 5 3 4 . 

Dos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

senhoras 

1 

cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pôs adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 3õ. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma forma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

iNDEMNISAÇGES PftSAS, I . 4 i 3 : 3 0 7 $ 1 6 , 5 
FUNDO DE RESERVA, 2G8.G0i!$00 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobilias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

J o s é Joaquim r ia Silva Pe re i r a . 
14 — Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa— Praça do Comercio 56. 
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Bento Carlos da Fonseca & C.ía 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

Renovação de espelhos estragados 
NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para quadros 

FABRICA — Avenida Navarro — C O I M B R A 

O o o 
o o 

Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 
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ompaunia ui u 
F I D E L I D A D E 

F u n d a d a e m 1 8 3 5 
Séde em LISBOA 
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Fundo de reserva 538.1 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Depósi tos 98.883&75Q 

T o t a l 637.021S109 
indenisações, por prejuízos, pagas até 3i de dezembro de 18*1 

O 
: 

. 1 5 4 2 4 # 3 1 4 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BAS/L/O 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

x a . T o a l 2 2 . e s t I p o g \ £ S i : f i c o s 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 

Grande fábrica de toda a qua-
tidade de magníficos carimbos e 
das g randes , artísticas e e ternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia gemi em Co imbra , 
seu a m i g o N c R i LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, (33-65. Te le fone 
n.° 311. 

e de sobreiro 
José Maria da Silva Raposo , 

socio da firma Raposo , A m a d o , 
G o d i n h o & C.a, Limt.n , p rev ine 
os p ropr ie tá r ios dc carvalhos e 
sobrei ros , de q u e na sua fabrica 
cie cor tumes , á Casa do Sal, se 
paga p o r alto preço, a casca das 
ditas arvores , s endo sêca e em 
boas condições . 

C o i m b r a , 31 de Maio de 1916. 

José Maria da Silva Raposo. 

V e n d a d c quinta 
"WFENDE-SE em praça parti-

cular, no proximo domin-
go 18 do corrente, pelas 12 ho-
ras, a Quinta Nova da Fonte do 
Castanheiro, á Arregaça, com casa 
de habitação, vinha, pomar, horta 
e muitas arvores de fruto, e com 
abundante agua nativa e de muito 
boa qualidade. E' situada num 
dos melhores locais de Coimbra 
e muito saudavel. 

Vende-se também, e na mes-
ma ocasião, 2 olivais no Alto de 
Santa Clara, sendo um atravessa-
do pela antiga estrada de Lisboa 
e outro pelo caminho do Borda-
lo; medem aproximadamente 120 
mil metros quadrados. 

A praça é na mesma quinta. 
Joaquim Antonio Pedro. 

5:000$00 
Empresta-se esta quantia com 

hipoteca em dobro, constituído 
em prédios situados neste conce-
lho. 

Para tratar, no escritorio do Dr. 
Gaspar de Matos, rua Ferreira Bor-
ges n° 34, 1.° andar. 

A u g u s t o Q d t i s t a 
E — 

Joaquim cie Campos 
A d v o g a d o s 

R u a da Sofia, n.° iS - í.° 

h f i é m iúukmm 
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•J) — 

3 O 

Fabricadas rara ••. !a 
casa, era Viena d'Ar.' -
tria, garantidos, S'T- -
riores a indo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREiíU':.-
QRAVADOR, Lisboa, 
e etn Coimbra ao 
Nery Ladeira, rua \ .5-
conde da Luz. 

Q u e r e i s U H À I Í r de f u m a r ? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

Ortopedista^ portuense 

PATENTE 3?* N« 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E ' um dever de h u m a n i d a d e r e c o m e n d a r aos padecen-

tes t o d o o cu idado na qua l idade das f u n d a s e m o d o de fazer 
uso delas. O ut,o iavou<,ck<n.j.te de f u n d a s e c i n t o s de 
fancaria, s em . a d a p i & ç i i » p r ó p r i a , v e n d i d o s , c o m o r o u -
p a d e a í g i b e b e , p o r V A N U S c o n t r a b a n d i s t a s t i a U J U O -

p e s L a , c o n t i n u a m e n t e o r i g i n a m o A e s u a s g r a v í s s i m a s 
s a ó : ! u í n i e a o s a o e i i » « s d « o e x i g a e o u i r o s i n c ó m o d o s 
r e n a i s . 

b ã o ás centenas as vi t imas expiatór ias desses c andon -
gue i ros e cu jos efei tos d ia r iamente anal iso na minha ja longa 
pratica de 42 anos de o r t o p e d i a . 

Nestas oficinas íabrica-se toda a qua l idade de apa re lhos 
o r topéd icos . P e r n a s a r t i h s i a i s , apa re lhos pa ra cor r ig i r de-
fo rmações nos braços, cosias, joe lhos , t ibias e pés. 

Cin tos abdomina i s , r ins des locados , dilatação de esto-
m a g o e ou t ro s ; meias elásticas e suspensór ios . 

= Inventor e único depos i tá r io da F U N D A R E I V A X , 

| Albino Pinheiro Xavier 
| : : R U A D O S C A L D E I R E I R O S , 161, 1 6 3 , 1 6 5 

1 P O R T O 
Para informações, cm Cr imbra , dirigir ao sr. Castro = 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. == 

íS 



"Quarta-feira, 21 deT Junho de r l916 

|Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
"'trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $03; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $05. (Para os assinantes 50°/o 

de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a — P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 7 ( t e l e f o n e 3 5 1 ) — C O I M B R A 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Abusos e faltas 
Muitas pessoas estranha-

ram o nosso artigo editorial do 
dia 14 do corrente, parecendo-
Ihe impossível que tantos abu-
sos e faltas haja a notar em 
Coimbra . 

Pois a lista ficou muito in-
completa. H o j e mesmo conti-
nuaremos essa tarefa, sem ga-
rantirmos que o assunto fique 
esgotado . 

E' claro que tantos e tão 
variados abusos e faltas não 
são exclusivos da nossa terra, 
por serem matéria corrente em 
todo o país. São produtos 
da falta de educação civica, que 
mui tos desconhecem, até mes-
mo alguns que teem obrigação 
de não ignorar os deveres que 
existem de respeitar todos e 
tudo. 

Em Coimbra , porém, o mal 
tem refinado, tendo atingido 
um elevado grau, a que é pre-
ciso pôr termo. 

Q u a n t a s vezes teem refe-
rido os jornais que foram apa-
gados e part idos os candieiros 
da iluminação publica; quebra-
dos e ar rancados bancos dos 
passeios públicos; que saltaram 
nos canteiros dos jardins para 
furtar flores, es t ragando tu-
d o ? 

Q u a n t a s vezes se reclama 
contra a prática terrível e pe-
rigosa de vêr atulhar de passa-
jeiros e bagagens essas caran-
guejolas que fazem serviço de 
deligencias, que se tombam por 
essas estradas de ixando gente 
ferida, quando não é mor ta? 

Q u a n t a s vezes se tem pe-
dido que se proíba a veloci-
dade excessiva com que os au-
tomoveis transitam dentro da 
cidade, tendo sido a causa de 
bastantes desastres mor ta i s? 

Quan ta s vezes se tem soli-
citado providencias contra a 
praga de menores que existem 
em Coimbra e que se dão á prá-
tica do roubo, assal tando ca-
sas e levando dali o que lhes 
parece ? 

Em sitios bem públicos, em 
frente da cidade e mesmo á 
clara luz do dia, vai gente ba-
nhar-se no rio, tal qual como 
A d ã o devia ter andado no pa-
raíso. 

Vagueiam por aí dezenas 
de cães sem açamo, contra o 
que dispõe o codigo das pos-
turas e por isso são tão amiu-
dados os casos de mordedura 
de animais raivosos. 

No mercado dão-se todos 
os dias vários fur tos de gé-
neros que as creadas levam den-
tro dos cabazes. 

Matam-se de noite gatos á 
mocada, o que constitue um 
verdadeiro sport de meninos 
graciosos. 

Deixam que animais doen-
tes andem ao serviço de car-
ros e carroças. 

Fur tam-se das por tas dos 
estabelecimentos comerciais ar-
t igos que servem de amostras 
para os ir vender ou empenhar 
nas casas de prego. 

, Requisita-se terreno para 
deposi to de materiais de cons-
t rução e den t ro de pouco tem-
po ocupa-se o dobro e o tri-

plo do espaço sem mais des-
pêsa. 

O u t r a s vezes ampliam os 
proprietários o praso sem so-
licitarem nova licença e sem 
ninguém lhes pedir contas. 

Requere-se licença para co-
locar tapumes em obras de 
construção e t irados êles per-
manecem os buracos na rua 
durante mêses. 

Afixam-se cartazes, pros-
pectos e toda a o rdem de pa-
peis pelas paredes, conspurcan-
do tudo e dando um aspecto 
desagradavel, q u a n d o devia ha-
ver locais proprios des t inados 
a este fim. 

Lava-se roupa no por to 
dos Bentos, poucos metros aci-
ma da captação da agua para o 
consumo publico. 

Acendem fogareiros na rua, 
enchendo tudo de fumo, e ali 
assam sardinha causando um 
cheiro que encomoda . 

Os mictorios não são de-
vidamente lavados, principal-
mente o da Praça da Republi-
ca. 

O serviço das carroças de 
lixo ao fim da tarde ou ao prin-
cipio da noite pelas ruas prin-
cipais e quando a concorrência 
é maior, deve acabar por vá-
rias razões, até mesmo por sêr 
contrario á boa higiene. 

E' f requente vêr montes de 
lixo permanecerem no meio da 
rua, assaltados por cães, ga tos 
e moscas. 

Aí fica mais esse estendal 
de abusos e faltas e não ga-
rant imos que esta relação e a 
primeira que demos no dia 14 
do corrente consti tuam a lista 
completa. 

O nosso fim é unicamente 
concorrer para que êles desa-
pareçam dos usos e cos tumes 
da terra. 

Está isto na alçada das au-
tor idades competentes, 

Região abandonada 
A luta exaustiva em que per-

manentemente se debatem os vin-
te e tantos mil habitantes destas 
montanhas com as imensas dificul-
dades que lhe amarguram a exis-
tencia, tem-me por vezes anima-
do a interromper momentanea-
mente o silencio do meu obscuro 
isolomento para chamar a com-
placência de quem podia e devia 
suavisar tanto sofrimento. 

Data de ha muitos anos a in-
sistência com que em suplicas de 
diversas formas tenha feito sentir 
aos detentores do mando a lasti-
mável situação dos pacientes ser-
ranos. 

A criminosa indiferença com 
que teem sido ouvidos os nossos 
clamores, foi incontestavelmente o 
factor principal, senão exclusivo, 
do tristíssimo quadro de misérias 
que com infinita magoa vejo pa-
tentear-se. 

Em todos os tempos vi os ge-
neros e artefactos que esta região 
carece de importar, serem agrava-
dos de excessivas despesas de 
transporte, e os poucos que ela 
exporta sofreram uma baixa de 
preço condenável pela mesma ra-
zão. 

Esses embaraços d'ordem eco-
nomica eram um facto que nunca 
mereceu o menor gesto de equida-
de a nenhum dos governantes do 
velho e novo regimen. 

As fartas centenas de contos 

que téem sido ferozmente arran-
cados á evidente pobresa dos ser-
ranos, o pesado tributo de sangue 
que a todos é exigido, nunca teve 
outra compensação mais que o so-
léne desprêso. 

Nunca o serrano foi conside-
rado como filho deste país senão 
para pagar impostos, dar votos e 
soldados! 

Tudo isto poderia parecer fan-
tástico se não fosse uma verdade 
tão tristemente rigorosa. 

Pampilhosa da Serra, Junho 
de 1906. 

C . 

FIGUEIRA DA FOZ 
A Figueira vai vendo muito 

bem encaminhadas as suas duas 
grandes pretensões: obras do por-
to e avenida do Forte a Buarcos. 

Ambas estas duas obras são 
importantíssimas e concorrerão pa-
ra transformar por completo aque-
la cidade. 

Para as obras do porto será 
feito pelo governo um emprésti-
mo e seguidamente dadas de ar-
rematação pelo sr. ministro do fo-
mento, dr. Fernandes Costa. 

A avenida do Forte a Buarcos 
tem já o parecer favoravel do con-
selho de obras publicas e está or-
çada em 313:917$. Tem a exten-
são de 2:220 metros. 

Como se vê, são dois impor-
tantíssimos melhoramentos com 
que aquela linda cidade, quase 
nossa visinha, vai ser dotada. 

É bem mais feliz conseguindo 
duas obras, orçadas em centenas 
de contos, dum ministro que não 
é seu deputado, do que Coimbra, 
que não tem a subida honra de 
ser atendida pelo seu deputado 
na reforma da fachada do Liceu, 
obra que não chega a elevar-se á 
despêsa de um conto de reis. 

Altos mistérios!.. . 

Eduardo d'51meida 
Inicia hoje a sua colaboração 

na nossa folha o sr. Eduardo de 
Almeida, que concluiu no ano 
findo, com grande aproveitamen-
to, o curso de engenheiro agrono-
mo. 

Ha muito que quem escreve 
estas linhas tem apreciado as ex-
celentes qualidades de caracter do 
nosso presado conterrâneo, que 
tão expontanea e desinteressada-
mente se ofereceu á Gazeta para 
colaborar na especialidade do seu 
curso. 

O artigo de hoje, de assunto 
que a todos interessa, revela co-
nhecimento e competencia. Os lei-
tores da Gazeta de Coimbra teem 
tudo a ganhar com a colaboração 
de s. ex.a, a quem reconhecida-
mente agradecemos o seu arnavel 
e prestante oferecimento. 

Gomissão de desportes 
Esta Comissão resolveu pres-

tar todo o seu auxilio aquelas as-
sociações que fundadas ou que se 
venham a fundar para jogar o 
foot-ball tenham dificuldades em 
obter os repectivos campos. Aque-
las que se encontrem nesta circuns-
tancias deverão comunicar á comis-
são, cuja séde é no Ministério da 
Guerra, o local em que mais lhe 
convém instalar o seu campo, dan-
do todas as indicações precisas, 
como seja a area, situação, cultura 
a que se aplica, se ha alguma, de 
quem é propriedade e emfim todos 
os elementos que possam facultar 
á Comissão a missão que se impôz 
de obter campos de foot-ball em 
todo o paiz, para as associações 
que deles careçam. 

O Club Internacional do Foot-
ball oficiou á comissão pondo-se 
incondicionalmente á disposição 
da mesma. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Egreja Lusitana — Com este titulo en-
cetou a sua publicação, em 1893, 
no visinho concelho de Gaya, 
um quinzenário, catholico, apos-
tolico e evangelico, de que era 
proprietário, director e redactor 
Diogo Casseis, dedicado propa-
gador e ministro da religião 
evangelica protestante. Biblio-
graphicamente, esse periodico é 
portuense, pois que no Porto foi 
impresso, na typographia da Viu-
va de José da Silva Mendonça, 
rua da Picaria, 30. A redacção 
era na rua do dr. Avides, em 
Villa Nova de Gaya. 

Elsgante (0) — Com o sub-titulo de 
«semanario humorístico e saty-
rico», e, na verdade, com pre-
tensões a uma coisa e outra, sem 
conseguir realisar nenhuma, ap-
pareceu no Porto, a 17 de Ju-
nho de 1888, o primeiro nume-
ro d'esta folha, de pequeno for-
mato, tendo a redacção na rua 
do Souto, 29, 2.°, e imprimin-
do-se na Typographia do Porta-
Estandarte, á rua do Laranjal, 
81. Teve curta vida. 

Elite (A) — Fundada a 16 de Novem-
bro de 1889, propriedade de 
Rodrigo Lencastre, foi uma «re-
vista quinzenal illustrada de thea-
tros, lettras e bellas artes, dedi-
cada á sociedade elegante», que 
se publicou no Porto durante 
alguns mezes, inserindo na 1," 

pagina, em phototypia, os retra-
tos de diversos artistas theatraes, 
especialmente do theatro lyrico. 
A redacção era na rua de D. 
Pedro, 184, séde da Empreza 
Litteraria e Typographica, onde 
se fazia a impressão. 

El-Rsi 0. Manoel II — É o titulo de um 
Numero Único, «homenagem 
dos educandos da Real Officina 
de S. José do Porto», publica-
do e distribuído a 15 de Novem-
bro de 1908, para comemorar 
a visita feita por El-Rei D. Ma-
nuel, ao referido estabelecimen-
to de educação e ensino profis-
sional, instituído pelo padre Se-
bastião Leite de Vasconcellos, 
actual bispo de Beja. Tem o for-
mato de 18 ,8X12 centímetros, 
consta de quatro paginas a duas 
columnas de composição, e foi 
impresso, nitidamente, sobre ma-
gnifico papel couché, na secção 
typographica da mesma Offici-
na. Estampa na primeira pagi-
na um bello retrato de D. Ma-
nuel, em photogravura, inserin-
do na segunda a vista da facha-
da principal do edifício da Offi-
cina, com uma parte da fachada 
lateral. Insere collaboração de D. 
Sebastião, bispo de Beja; do pa-
dre Domingos Zaldivar Rodri-
gues; e dos educandos José Pa-
checo Simões e Manuel Fernan-
des d'01iveira. 

E m a n c i p a ç ã o (A) —Nascida do Ecco 
Artístico, publicou-se, no Porto, 
em 1863, sahindo o primeiro 
numero a 10 de Novembro, es-
ta folha industrial, e tri-semanal, 
da qual foi redactor Eduardo 
Augusto Salgado, pae do jorna-
lista, escriptor e propagandista 
democrata Heliodoro Salgado. 
A publicação prolongou-se ape-
nas até 21 de Janeiro do anno 

immediato, suspendendo então. 
O seu proprietário foi B. R. da 
Silva Basto. A redacção era na 
rua de S. Miguel, 61, onde es-
tava installada a typographia. 

Emancipação (A) — Numero Único pu-
blicado pela Associação de Clas-
se dos Corrieiros e Constructo-
res de Carruagens, em comme-
moração do 7.° anniversario da 
sua fundação, a 6 de Junho de 
1902. Consta de 6 paginas, a 2 
columnas de composição, e foi 
impresso na Casa do Povo Por-
tuense, rua do Almada, 641. A 
collaboração é de diversos ope-
rários da classe cujos interesses 
a respectiva associação defende. 

Emancipação da Mulhsr — Nos dois ca-
talogos de Silva Pereira, vem 
citada esta especie, como sendo 
publicação portuense e appare-
cida em 1868. Não conhecemos. 

Emancipador (0) —Foi uma «revista 
quinzenal do movimento operá-
rio», com tendencias anarquis-
tas, que viu a luz, no Porto, a 
19 de Novembro de 1892, e que 
teve limitada existencia. No seu 
genero, não se pode dizer que 
fosse mal feita. Constava de 16 
paginas, a duas columnas, no 
formato 23,5 x 17, tendo a re-
dacção na rua da Constituição, 
25, e imprimindo-se na Impren-
sa Civilisação, do largo da Po-
cinha, 77. Tinha como editor 
responsável Antonio Rodrigues 
da Silva. 

Emilia Eduarda — Numero único con-
sagrado á festa artística d'esta 
distincta actriz portuense, publi-
cado a 19 de Abril de 1886. 

Em Plena Festa — Foi um Numero 
Uníco, dirigido por quem estas 
linhas escreve e collaborado por 
Augusto Maria de Castro, Adria-
no Anthero, Antonio Ferreira 

Augusto, AdrianoCerqueira Ma-
chado, João Furtado Dantas, Abel 
Pereira do Valle, Miguel Pesta-
na, Alberto Navarro, Castro e 
Solla, Alvaro de Paiva Faria Lei-
te Brandão, Bento Carqueja, 
Paulo Lauret, Barbosa Gama, 
Christovão Ayres, Carlos de Le-
mos, Falcão de Lima, Cruz e 
Sousa, Diogo Souto, Fernando 
Caldeira, Fra-Gil, Guerra Jun-
queiro, J. A. Martins, Raymun-
do Correia e Teixeira Bastos. 
Impressa em separado, traz uma 
allegoria da Justiça e da Cari-
dade, firmada por Carneiro Jú-
nior, e lytographada na Lyto-
graphia Portugueza, rua de San-
ta Catharina, 146. Consta de 20 
paginas, com uma capa de côr, 
e foi distribuído no sarau gym-
nastico, que a beneficio do Ins-
tituto Penitenciário de Benefi-
cencia e Caridade realisou, na 
noite de 7 de Maio de 1894, 
no Circo Príncipe Real, do Por-
to, o Gymnasio Lauret, da mes-
ma cidade. Foi impresso nas of-
ficinas da Empreza Litteraria e 
Typographica, rua de D. Pe-
dro, 178. 

Enigma (0) — Com este titulo houve 
no Porto um semanario, cujo 
primeiro numero appareceu a 
24 de Novembro de 1901, sub-
intitulado: «álbum dos charadis-
tas portuguezes». Era seu pro-
prietário e redactor José Peixo-
to do Amaral, sendo a redacção 
e a typographia na rua do Bom-
jardim, 852, 1.°. Além de pro-
sas e versos, inseria uma secção 
especial, muito desenvolvida, de 
logogriphos, charadas, enigmas, 
provérbios a completar, etc. Te-
ve curta existencia. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

O MILHO 
Sua importancia.— Es-

boço historico.— Distri-
buição geografica.— Prin-
cipais países produtores. 
— A Argentina. — Estados 
Unidos da America do 
Norte. 

Entre as numerosas plantas de 
grande valoreconomico queabran-
ge a actual familia das gramíneas, 
é sem duvida uma que ocupa um 
dos primeiros logares na escala 
da utilidade —o milho. 

O primeiro é ocupado sem 
contestação pelo arroz, que serve 
de exclusivo alimento ás numero-
sas multidões que vivem no Ex-
tremo Oriente, tendo ao mesmo 
tempo largo consumo na Europa 
e na America. 

O segundo logar é ocupado 
pelo trigo e logo vem o milho, 
que em muitas regiões se eleva 
em importancia ao trigo. 

Não vou aqui fazer a descri-
ção da planta do milho bem co-
nhecida de todos, limitar-me-ei a 
fazer uma breve e resumida des-
crição da cultura e da importan-
cia que tem não só como planta 
alimentar, mas também pelo seu 
alto valor industrial. 

Antes, porém, de tratar a cul-
tura racional do milho seja-me 
permitido fazer um leve esboço 
historico desta util planta. 

Pertence, como já disse, o mi-
lho á familia das gramíneas, ao 
genero Zea, de que se conhecem 
muitas especies e um sem nume-
ro de variedades. 

Originaria d'America, chegou 
a Portugal e a Espanha pouco 
depois da descoberta do Novo 
Mundo por Colombo. 

Na America é conhecida desde 
a mais alta e remota antiguidade. 

No Perú foram encontradas 
em exeavações feitas nas catacum-
bas e tumulos Incas, espigas de 
milho com muitos milhares de 
anos de existencia. 

No antigo império do México 
era adorada a deusa Mais (Mays) 
protectora da cultura do milho. 

A expansão do milho foi em 
grande parte devida aos portu-
guêses. 

Na Africa foi introduzido pela 
primeira vez nos fins do século 
XVI nas nossas feitorias da Guiné. 

Na índia também para lá foi 
levado pelos portuguêses. Mas 
parece que teve pouco acolhi-
mento da parte dos naturais, visto 
que no século XVIII Roxburgh 
encontra milho na índia, mas cul-
tivado nos jardins como planta de 
ornamento. 

Hoje apezar de muito cultiva-
do tem um papel secundário na 
alimentação da maioria da popu-
lação. 

Na China, onde é vulgarissi-
mo, diz uma velha tradicção ter 
chegado pela primeira vez nas 
caravanas que vinham do interior 
da Asia. 

No Japão, Tumberg, em 1775 
cita o milho como uma das plan-
tas ali mais cultivadas no. 

Regiões ha onde ainda tem 
uma pequena expansão. 

Assim, nas Ilhas do Pacifico, 
onde em algumas tem magnificas 
condições mesologicas, é só cul-
tivado pelos colonos europeus. 
Apezar de ha muito ali ter sido 
introduzido. 

Em 1595 Medana ensina aos 
habitantes das Velhas Marquezas 
a cultura do milho. 

O ilustre navegador inglês 
Cook em 1777 fez grandes semen-
teiras de milho nas Ilhas « Lefvo-
ga.» 

Dando presentes de farinha e 
ensinando a manipula-la. Outros 
navegadores, missionários e colo-
nos fizeram o mesmo, porém sem 
grande sucesso. 

Na Australia, devido sem du-
vida ao seu clima sêco, o milho é 
muito pouco cultivado. Existe na 
Nova Zelandia e no Estado de 
Nova-Gales-do-Sul. 

Na Europa foi pelos meados e 
fins do século xvi que se come-
çou a espalhar a cultura do mi-
lho, sendo além de Portugal e Es-
panha, a França onde as culturas 
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abrangeram mais rapida impor-
tancia. 

Pouco a pouco, porém, espa-
Ihou-se por todas as regiões quen-
tes da Europa. 

A cultura do milho veio enri-
quecer a agricultura das regiões 
vinhateiras, onde á cultura dos 
cereaes praganosas se sucediam 
longos e improductivos poisios. 

Foi a cultura do milho que 
veio abrir a serie das culturas de 
rotação, sem a qual não ha agri-
cultura racional e remuneradora 
e onde ela não se pratica a agri-
cultura definha e empobrece Çja-
rolá.) 

Apezar de ser vasta a zona 
onde se pode cultivar o milho, a 
sua cultura para fornecer bons 
lucros tem de ser feita em zona 
que não vá muito além de 10° ao 
norte e ao sul dos tropicos. 

Ocupando o milho um logar 
proeminente na balança economi-
ca mundial. E interessante se tor-
na se eu poder dar aqui uma no-
ta completa da produção dos prin-
cipais países. 

Porém, devido á falta de esta-
tísticas oficiais de confiança, limi-
to-me a uma simples resenha de 
alguns países produtores, trans-
crevendo, com a devida vénia, o 
que o sr. H. Semler diz na exce-
lente monografia Os Cereais 1: 

Italia 15 a 20 milhões de hectolitros. 
França 10 a lo milhões de hectoli-

tros. 
Inglaterra menos de 1 milhão de he-

ctolitros. 
Qrecia menos de 1 milhão de hecto-

litros. 
Portugal 5 a 8 (?) milhões de he-

ctolitros. 
Espanha 8 a 7 milhões de hectolitros. 

Estes números estão, como diz 
o autôr, longe de ser a expressão 
da verdade, são um pouco mais ou 
menos, dando unicamente a ideia 
geral da produção de cada país. 

No quadro acima faltam citar 
as importantíssimas produções da 
Rússia Meridional, Estados Balcâ-
nicos, Argélia, Africa Oriental, 
Egito e União Sul Africana, etc., 
etc. 

Propositadamente ometi os nú-
meros referentes aos Estados Uni-
dos da America do Norte e Ar-
gentina por achar esses números 
muito antiguados com relação a 
dois maiores produtores de mi-
lho. Na Argentina, diz Mr. de 
Saint-Legier, a cultura do milho é 
sem duvida uma das principais ri-
quesas do país. 

Em 1911 a superfície cultivada 
era de 3.500:000 hectares. Das três 
culturas: o milho, o trigo, o li-
nho, é o milho que maior rendi-
mento dá. 

Os perigos a que está sujeita 
esta cultura, são bem compensa-
dos, por um ano de bôa e farta 
colheita, que muitas vezes rende 
uma só vez metade do valor da 
compra do terreno. 

Por isso as terras boas para a 
cultura do milho sobem cada vez 
mais. 

A colheita de 1911-1912 atin-
giu pito milhões de toneladas! 

É simplesmente formidável. 
A exportação tem crescido e 

paralelamente a produção 
Em 1895 exportava 7723 tone-

ladas; 
Em 1905 exportava 222289 to-

neladas; e 
Em 1910 exportava 2600225 

toneladas. 
Presentemente a Argentina es-

tá á frente dos paizes exportado-
res. 

Foi em 1908 que ela bateu os 
Estados Unidos da Atnerica do 
Norte, que durante muito tempo 
foram os maiores exportadores. 

Esta supremacia tem sido ca-
da vez maior da parte da Argen 
tina. Não só pelo aumento da area 
cultivada na Argentina, como tam-
bém pelo aumento de consumo 
interno dos Estados Unidos da 
America do Norte. 

Segundo Semler a cultura nos 
Estados da União Norte Ameri-
cana é importantíssima, mas tor-
na-se dificil obter-se algarismos 
exactos da produção, pois as esta-
tísticas fornecidas pela Departa-
mento de Agricultura Norte Ame-
ricana, são muito superciais. 

Uma das ultimas colheitas é 
compotada em mais de 50 mi-
lhões de toneladas, e os america-
nos gostam de comparar este nu-
mero com o que êles dizem ser 
produzido no resto do mundo, so-
mente 10 milhões de toneladas. 

Estes números podem-se con-
siderar como fantasiosos, pois só 
a Argentina produz tanto como 
aquele que é apontado como pro-
dução mundial. 

A região norte-americana de 
maior produção está compreendi-
da nos Estados Centrais de Oeste. 

Na America, a exportação des-
de 1870 para cá aumentou o do-
bro e apesar disso não representa 
senão 3 % da produção total. Co-
mo já disse, os norte-americanos 
consomem muito milho não só na 
sua alimentação, alem de ser mui-
to empregado como forragem, tem 
uma enorme importancia como 
planta industrial. Não ha paiz on-
de seja tão importante o seu em-
prego como na America do Norte. 

Os maiores produtores de gli-
cose (assucar de uva) são os Es-
tados Unidos, e é toda extraída do 
milho. 

As distilarias absorvem anual-
mente muitos milhões de hectoli-
tros. 

Nas fabricas de cerveja tam-
bém o milho é muito emprega-
do. 

Na fécula de milho (Maisena), 
na confecção de muitas variedades 
de farinhas mais ou menos gros-
seiras são gastos quasi os restan-
tes milhares de hectolitros das 
produções anuais. 

Por isso a exportação para a 
Europa diminue consideravelmen-
te. 

Em anos de colheitas fracas 
os Estados Unidos não exportam. 
Só o fazem em anos de grande 
safara ou quando os preços na 
Europa estão muito elevados. 

Continua. 
Coimbra, Maio de 1916. 
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COIMBRA 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria—Tabacos — Postais ilustrados 
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Defesa e Propaganda 
Estrada da Serra da Lousan 

Respondendo ao oficio envia-
do pela Direcção desta Sociedade 
a pedir a sua interferencia para a 
conclusão da estrada da Lousan a 
Belver, a Repartição do Turismo 
acaba de comunicar que recomen-
dou com o maior interesse a con-
cessão da verba necessaria para se 
poder concluir os 6 quilomeiros de 
estrada, concorrendo assim para 
facilitar o excursionismo á pitores-
ca serra da Lousan, uma das mais 
belas de Portugal. 

Vemos, pois, que se vão conju-
gando os esforços de todos em fa-
vor da conclusão desta importante 
estrada, com o que muito lucrará 
o comercio de Coimbra. 

Administração dos hospitais 
É dever desta Sociedade inte-

ressar-se por tudo o que diga res-
peito ao progresso desta cidade e 
da sua região, o que se consegue 
não só com trabalhos materiais, 
mas também com sabias e hones-
tas administrações; por este moti-
vo, a Direcção desta Sociedade, 
tendo conhecimento de que o sr. 
Dr. Luís Viegas havia pedido a 
demissão do logar de administra-
dor dos hospitais da Universida-
de, que desempenhava a contento 
de todos, resolveu ir solicitar de 
s. ex.a a desistencia do seu pedi-
do de demissão. 

O sr. Dr. Viegas, agradecendo 
amavelmente a atenção da Socie-
dade, declarou que havia pedido 
a demissão por falta de saúde, não 
podendo, por isso, aceder aos de-
sejos da Sociedade, o que deveras 
lamentamos. 

Boletim trimestral 
Em virtude do acolhimento be-

nevolo do boletim desta Socieda-
de tanto por parte dos socios co-
mo dos não socios, resolveu a sua 
Direcção melhorar muito o proxi-
mo numero, que deve sair em 15 
de Agosto. 

Recebem-se desde já pedidos 
de anúncios, sendo de grande van-
tagem que estes anúncios sejam 
ilustrados. 

Novos socios 
Todos os dias veem inscrever-

se novos socios, cujos nomes con-
tinuaremos a publicar, como ho-
menagem a tão dedicados amigos 
desta cidade e sua região. 

José Luís Cunha, Manaus. 
José de Almeida Santos Cos-

ta, Marmeleira, Souselas. 
Antonio Augusto Rodrigues 

de Campos, Montemór-o-Velho. 

1 H e n r i q u e S e m l e r — A g r i c u l t u r a dos 
países tropicais. 

Festivais 
Prometem ser brilhantes os 

festivais que a Associação Comer-
cial realiza no Parque de Santa 
Cruz, o primeiro dos quais se 
efectua na sexta-feira. 

Proporcionam grandes atracti-
vos, como animatografo, nume-
ro de variedades, descantes, tom-
bola, bandas de musica, etc., sen-
do o parque vistosamente ilumi-
nado a electricidade. 

ECI 
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Fazem anos: 
Amanhã, o sr. dr. Antonio Luiz da 

Costa Rodrigues. 

§éêmsM ê mmMêi 
Partiu para o Gerez fazer uso das 

aguas para assim encontrar alivio aos 
seus padecimentos o nosso respeitável 
amigo sr. Manuel Lopes Serra. 

Esteve em Coimbra, o sr. dr. Artur 
Leitão, ilustre deputado por este circulo. 

m&MM 
Está doente o menino Antonio, filhi-

nho do sr. Nicolau da Fonseca. 
Estão melhores os srs. Levy Correia 

e Ruben Dias da Conceição. Estes nos-
sos amigos teem como assistente o dis-
tinto medico sr. dr. Costa Mota. 

A hora legal 
Adiantou-se mais uma hora 

aos relogios, medida determinada 
pelo governo e importada da es-
tranja. 

Confessamos a nossa ignorân-
cia não reconhecendo as vanta-
gens que tal medida originou. 

Dizem que é para se levanta-
rem mais cêdo e deitarem mais 
tarde, a fim de se fazer economia 
da luz. Mas isto não obsta a que 
continuem a deitar-se e a levan-
tar-se e a desempenhar outros ser-
viços ás mesmas horas do antigo 
horário. 

Se o individuo se deitava ás 
10 agora passa a deitar-se ás 11; 
se se levantava ás 7 horas, agora 
levanta-se ás 8; se jantava ás 6 
agora janta ás 7. 

A final parece cá ao nosso bes-
tunto que um decreto determi-
nando varias providencias a horas 
certas, evitaria a alteração do ho-
rário, que traz grandes complica-
ções, tanto mais que nas ilhas ad-
jacentes e em Espanha não está 
em vigor este horário. 

Isto de alterar os usos da vi-
da pela mudança das horas, não é 
coisa muito fácil. 

Canalisação de esgotos 
Continua tudo na mesma. 
Em chovendo uma forte pan-

cada d'agua é contar que temos 
inundação na Praça 8 de Maio, 
ruas da Sofia e Direita, quando 
não entra nas lojas e no veneran-
do templo de Santa Cruz! 

Providencias nenhumas. E con-
tinuar-se-á, até que uma noite pos-
sa dar-se por aí a desgraça de 
morrer afogado alguém que dur-
ma tranquilamente em alguma lo-
ja que seja inundada rapidamente. 

Havemos de concordar que 
Coimbra está sendo muito esque 
cida dos poderes públicos, até 
mesmo dos antigos amigos seus 
que certamente já o não são. 

Vamos ao menos registando 
os factos, já que não conseguimos 
ser ouvidos nas justas reclama-
ções da cidade. 

Mm 0. Nunes k Carvalho 
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Assuntos agrícolas 
Tratamento do mildio 

Diversos jornais publicaram no 
mês passado uma noticia de cha-
pa anunciando que o sr. Viala le-
vára á Academia de Agricultura de 
França uma comunicação do sr. 
Semichon considerando as solu-
ções simples de 250 gramas de 
sulfato de cobre em 100 litros de 
agua como mais eficazes contra o 
mildio do que as caldas bordele-
zas neutras. 

E' certo. A comunicação foi 
feita em sessão da Academia de 15 
de Março deste ano. Simples-
mente o sr. Viala, apresentando-a, 
delarou por sua parte, com a au-
toridade que lhe é própria, achar 
conveniente que sobre o assunto 
se realisem novas investigações. 

Esta reserva, feita pelo abali 
sado professor, mostra que a afir-
mação de Semichon deve ter-se 
como provisoria, a ninguém as-
sistindo o direito de se servir de-
la para preconisar o uso corrente 
das soluções simples de sulfato de 
cobre, como a de Semichon, ou o 
das caldas pobres, como a do sr. 
Belford, de preferencia á calda 
bordelesa ordinaria. 

Entendemos dever dar dos 
factos completa noticia aos viti-
cultores para não incorrermos na 
grave responsabilidade de os in-
duzir em erros, que podem cus-
tar-lhes caros e virem a ser moti-
vo de sérios prejuízos para a eco-
nomia nacional. As experiencias, 
em pequeno, das soluções cúpri-
cas simples podem recomendar-se, 
embora seja velho, de mais de 
20 anos, que a sua acção é incer-
ta por ser notável a sua falta de 
aderencia. 

Tmbem não ha mal em ensaiar 
sem larguesas, a calda do sr. Bel-
ford, 250 gramas de sulfato de co-
bre em 100 litros de agua a que 
se juntam 35 gramas de cal vir-
gem, embora possa prevêr-se que 
esta calda só dará resultado se 
dela se fizerem repetidas aplica-
ções, o que importará grande dis-
pêndio em mão de obra. 

Mas, até vêr, regulêmo-nos na 
prática corrente pelas conclusões 
do largo inquérito realisado o 
ano passado em França pela Re-
vista de Viticultura, do sr Viala, 
segundo as quais as caldas de um 
por cento de sulfato de cobre em 
certos casos e a dois por cento 
em anos de prováveis invasões 
intensas são indispensáveis, não 
estando provada a afirmação co-
mum de que as caldas acidas são 
mais eficazes do que as basicas ou 
as neutras. 

Estaremos talvez em ano de 
intensa invasão de mildio, ou seja 
um ano de prova, e bem deseja-
ríamos que na presente campanha 
se demonstrasse que a guerra, al-
teando fabulosamente o preço dos 
sais de cobre, teve a virtude de 
lhes elevar também a acção toxica 
com infinita gloria para os deno-
dados campeões das caldas pobres, 
cujas intenções não podem ser 
melhores. 

-t- A fim de darem entrada no 
Instituto Camara Pestana, por te-
rem sido mordidos por cães ata-
cados de raiva, seguiram para 
Lisboa, Albano Rodrigues, de San-
ta Clara, Maria, filha de Horácio 
Augusto Ribeiro Coelho; Alfredo 
Marques Carneiro, Francisco Cor-
reia, Antonio Coutinho de Moura 
B.istos e Terêsa da Conceicão, re-
s i d e n t e s nesta cidade; Octávio 
Marques Cardoso, esposa e filha, 
e os menores Gastão, Ester, Pal-
mira, Fernanda, Fernando e José, 
filhos de Antonio Adelino da Cos-
ta Pinto, residentes em Santo An-
tonio dos Olivais. 

-t- Foi enviada para juizo, Ma-
ria da Costa, do Ameal, por ten-
tar agredir o regedor daquela fre-
guezia. 

+- Realisou-se no domingo a 
eleição da mêsa da irmandade de 
Santo Antonio de Santa Cruz, a 
qual recaiu nos seguintes cida-
dãos: 

Juís, Antonio Augusto Lou-
renço; secretários, José Gonçal-
ves de Campos e Antonio Augus-
to Branco; tesoureiro, José Au-
gusto Lopes d'A!meida; procura-
dor, Sebastião Nunes; mordomos, 
José Augusto dos Reis e Francis-
co Antonio de Nazareth. 

-!- P o r o f e n s a s á m o r a l publ i -
ca foi enviado para o poder judi-
cial um processo contra Alfredo 
da Silva Calisto, Alipio Ferreira e 
Manuel Lopes, de Souzelas. — — — 

REMEDIO FRANCES 

Coimbra, 20 de Junho. 
C . M . 

Varias noticias 
Nas esquadras e postos poli-

ciais começou ontem a ser vendi-
do assucar por conta da Comis-
são de Subsistências, ao preço de 
í>37. 

-J- Tomou ontem posse o vi-
ce-reitor da Universidade, sr. Dr. 
Euzebio Tamagnini. 

-i- No dia 28 do corrente res-
ponde no tribunal desta cidade o 
sr. dr. Diamantino Vieira de Cas-
tro, advogado em Mira, processo 
que lhe é movido pelo sr. Dr. 
Chaves e Castro, em virtude de 
palavras proferidas por aquele ad-
vogado, no tribunal de Coimbra, 
e que este julgou injuriosas para 
a sua dignidade. 

-i- Tomaram ontem posse de 
funcionários, nesta cidade, do mi-
nistério do trabalho e providencia 
social, os srs. dr. Joaquim Pereira 
Gil de Matos, Antonio da Silva 
Gaio e Augusto Ferreira d'Andra-
de. 

4- Vai instalar-se no prédio 
junto ao Hotel Avenida, um novo 
e confortável hotel. 

+— A patrulha da Guarda Re-
publicana composta dos soldados 
n.os 9 e 102, capturou, proximo 
do Lorêto, o cabreiro Joaquim 
Antunes, da Pedrulha, na ocasião 
em que cortava, com uma foice 
roçadoura, arrancas duma arvore, 
na estrada publica. 

+- Regressaram do estranjeiro, 
onde foram em missão de estudo, 
os srs. Drs. Luciano Pereira da 
Silva e Henr ique de Figueiredo. 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. OELIGANT, IS, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

* franco de porte comprsnda 2 írcscoi. * 

P O R T U G A L H A G U E R R A 
Cruz Branca 

O sr. Lopes de Mendonça vem 
a esta cidade realizar uma confe-
rencia, no Teatro Avenida, no sa-
rau promovido pela Cruz Branca, 
hospedando-se no palacio do sr. 
Gonde do Ameal. 

0 dia maior e o m a i s pequeno 
O dia de hoej é o maior do 

ano, porque o sol chega ao pon-
to culminante da sua marcha apa-
rente. Fizeram do dia de sabado, 
o dia mais pequeno que tem havi-
do, porque se lhe tiraram uma 
hora para adiantar os relogios. 

Cá na freguezia, assim que de-
ram as 11 da noite, o sineiro fez 
soar as 12. 

Foram 60 minutos que decor-
reram em menos de 60 segundos! 

Benef icencia 
O sr. Antonio Marta, alma ge-

nerosa e boa, entregou ao presi-
dente da junta de paroquia de 
Santa Clara, a quantia de 20$00 
para distribuir pelos pobres da-
quela freguezia. 

Com essa bela acção manifesta 
o nosso estimado conterrâneo a 
sua alegria pelo bom sucesso da 
sua dedicada esposa. 

Honra lhe seja. 
— A confraria do SS. de Santa 

Cruz, distribuiu ontem esmolas 
pelos pobres entrevados desta 
freguezia. 

P E L O T R I B U N A L 
Em audiência ordinaria do dia 19 do 

corrente, foram distribuídos os proces-
sos seguintes: 

Ao 3.° oficio: Acção comercia! de pro-
cesso ordinário requerida pela firma co-
mercial desta cidade Vieira Lima & Soa-
res, contra José Maria Mota Júnior, resi-
dente em Camparca, comarca de Soure; 
advogado, dr. Jaime Sarmento. Acção co-
mercial de pequenas dividas requerida 
por Cesar Bento Gonçalves, contra An-
tonio do Vale, ambos residentes em Cer-
nache; advogado, dr. Fernando Lopes. 

Ao 4.° oficio: Acção comercial por le-
tra requerida por José Antonio Dias Pe-
reira, residente nesta cidade, contra Joa-
quim Maria Leal e mulher, residentes em 
Vila Pouca do Campo; advogado, dr. Jai-
me Sarmento. Acção comercial de peque-
nas dividas requerida por João Vieira da 
Silva Lima, residente nesta cidade, contra 
Olimpio da Costa Oliveira, residente em 
Viana do Castelo; advogado, dr. Jaime 
Sarmento. 

Ao 5.° oficio: Acção dc divorcio re-
querida por Maria José Correia, contra 
seu marido Antonio da Silva, residente 
em parte incerta; advogado oficioso, d r , 
Carva lho Lucas . 

NOTICIAS DA GUERRA 
Na região de Verdun, os alemãis teem 

tentado, inutilmente, apossar-se de 
Mort-Homme, sofrendo consideráveis 
baixas no ultimo ataque. 

A fim de deter o avanço russo, os ale-
mãis estão enviando reforços princi-
palmente para a Galicia. 

Os austríacos continuam a retirar-se 
quasi em debandada, perseguidos pe-
los russos. 

Os últimos destacamentos austro-ale-
mãis que estavam ao longo do Danú-
bio, entre Rustschuk e Orsova, segui-
ram para a Galicia, sendo substituí-
dos por búlgaros da terceira reserva. 

Os russos proseguem no seu avanço vi-
ctorioso na Volhynia, na Galicia e na 
Bukovina. 

Na frente ocidental não ha acontecimen-
tos de vulto a registrar. 

Começou na Grécia o licenceamento dos 
desmobilisados. 

Todos os alemãis de 17 anos receberam 
ordem de incorporação nas fileiras. 

MO TEIAS RELIGIOSAS 

No dia 30 do corrente, cele-
brar-se-á no magestoso templo 
de Santa Cruz, a festividade do 
SS. Coração de Jesus, constando 
de missa cantada a grande instru-
mental e sermão pelo reverendo 
padre Joaquim Costa da Fonseca, 
que tanto tem agradado nos púl-
pitos de Coimbra. 

De tarde, será cantada ladainha 
e Te-Deum, também a grande ins-
trumental. 

m 
De todos os males contra os 

quaes o homem se esforça por 
luctar, existe uin que — pela sua 
persistência, pela frequencia com 
que reincide nos seus ataques — lo-
grou resistir por muito tempo a 
todos os meios, mesmo aos mais 
energicos. Quantas pessoas se tém 
assim estiolado sem causas apa-
rentes! Felizmente, porem, o temí-
vel flagelo é hoje conhecido em 
todas as suas manifestoções, e o 
remedio que lhe atalha os estragos 
está ao alcance de toda a gente! 

A anemia—pois que é mister 
chama-la pelo seu nome —é vito-
riosamente combatida pelas Pilulas 
Pink, que constitui o seu antídoto 
perfeito e acabado. Podemos hoje 
dar uma nova prova desta verda-
de, publicando em seguida a car-
ta que nos dirige a sr.a D. Virgí-
nia C. Barbosa, de Lisboa residen-
te na rua dos Poiaes de São Ben-
to, n.° 123. Eis como se expressa 
esta senhora: 

«Durante imenso tempo, tomei 
uma grande quantidade de reme-
dios, para vencer a fraqueza que 
me prostrára, e que era acompa-
nhada de perturbaçõis do estoma-
go e do intestino, tornando-me in-
capaz de toda e qualqner ocupação. 

Naturalmente, nem sequer po-
dia pensar em ganhar a vida. Per-
dera de todo a esperança, e assis-
tia sem lhe poder dar remedio al-
gum a esse lento difinhar. Uma 
amiga que se interessava pela mi-
nha saúde aconselhou-me um dia 
que tomasse as Pilulas Pink, ga-
bando me os benefícios deste me-
dicamento. Tratei de comprar al-
gumas caixas, e tive logo a alegria 
de experimentar uma melhora real 
do meu estado. As digestões tor-
naram-se fáceis, desapareceram as 
perturbeções do intestino, senti 
voltar pouco a pouco as forças e 
hoje pode dizer a V. que recuperei 
de todo a saúde e a actividade, 
graças ás Pilulas Pink. » 

Esta cura obtida pelas Pilulas 
Pink, não oferece cousa alguma 
que deixe de ser muitíssimo nor-
mal. Efectivamente, as Pilulas Pink 
pelas propriedades que lhes são 
peculiares, restituem ao sangue os 
elementos que a anemia lhe havia 
feito perder. Ao mesmo tempo, 
tonificam os nervos e restabelecem 
o equelibrio do organismo. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa, 
-Sub-Agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S, 
Domingos, 102 e 103, 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

ATL A N T I G A 
( Ç o m p a n h i a de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * Tefe/o/z^ j g ^ f e n t e ^ l l l o õ 

Recei ta du ran te D c o r r e n t e anno , Esc 108:680$36 
Sin is t ros p a g o s , Esc 40:697$36 

Séde — Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros dc g u e r r a 
Esta Companhia leni c o n t r a c t o s dg r e s s s y u r o com companh ias i n g l e s a s , 

f r a n c e s a s , holandesas e d i n a m a r q u e s a s , t r a b a l h a n d o nos mercados e s t r a n -
geiros o que a habi l i ta a f a z e r prémios mais b a r a t o s que a s o u t r a s com-
p a n h i a s . 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C." e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 29-32 (Telef. 398) 

P a r t i c i p a ç ã o 
O proprietário d'^4 Sanitaria, 

Avenida Sá da Bandeira, n.os 7 e 
9, vem participar aos seus Ex.mos 

freguezes, e ao publico em geral, 
que, abriu uma sucursal na Rua 
Ferreira Borges, n.os 151-153 com 
todos os artigos a que esta casa 
se dedica, e um completo sortido 
de artigos de fantasia. 

Agradecendo desde já uma vi-
sita a este estabelecimento. 

Comarca de Coimbra 
Éditos de 20 dias 

( L . A P U B L I C A Ç Ã O ) 

Pelo juiso de direito da co-
marca de Coimbra, e cartorio do 
escrivão do 4.° oficio, correm 
éditos de vinte dias, a contar da 
segunda publicação do anuncio 
no Diário do Governo, citando 
todos os interessados incertos que 
se julguem com direiios sobre os 
terrenos expropriados amigavel-
mente, para construção da Estra-
da de serviço de Brasfemes á es-
tação de Souselas, a fim de, den-
tro do referido praso, deduzirem 
querendo os seus direitos á inde-
menisação depositada na impor-
tancia de 481#50. 

Os referidos terrenos perten-
ciam aos seguintes indivíduos: 

Antonio Carlos Gavino e mu-
lher Teresa de Jesus Galheira, Ma-
ria Rita Fernandes, viuva; Joa-
quim Rodrigues, solteiro; Adriano 
Nogueira e mulher Maria José; 
Manuel Ferreira e mulher Maria 
da Luz; Maria Nazaré Sousa, viu-
va; Maria José Correia; Antonio 
de Jesus e Cunha e mulher Rosa 
de Jesus e Cunha; Alipio Alves 
Marques e mulher Rosa de Jesus; 
Manuel Carlos e mulher Maria 
Carolina; Felisbela de Jesus Fer-
nandes, representada por seu tu-
tor Adriano Fernandes Baptista; 
Francisco Carlos da Cunha e mu-
lher Joaquina de Jesus e Manuel 
Ferreira, viuvo; todos de Brasfe-
mes; Maria da Piedade, viuva, de 
Vilela; Helena de Jesus, de Ponte 
de Viela; Manuel Bento Pacheco 
e esposa Maria d'Assunção Sousa 
Leitão Pacheco, de Souselas; Ma-
ria José de Carvalho, solteira, da 
Granja de Espinho; Manuel Fran-
cisco e mulher Mariana Marques, 
Maria da Conceição Silva Pereira, 
solteira, estes do Remungão; Fran-
cisco Luís e Maria do Rosario, 
Francisco Ferreira e mulher Rosa 
Marques, Augusto da Silva e mu-
lher Teresa de Jesus, de Souselas; 
Francisco Rodrigues e mulher Ma-
ria de Jesus, de Sargento Mór; 
Francisco Sousa Marques, viuvo, 
Antonio Lopes e mulher Mariana 
Dias, Manuel Dias e mulher Ma-
ria da Nasaré, José Ferreira Jú-
nior e mulher Maria Isabel Rama-
lho, Manuel Lopes Ribeiro e mu-
lher Josefina Marques, José Au-
gusto de Campos e mulher Rosa 
cTOliveira, Manuel de Sousa Ca-
listo e mulher Maria Direita, Fran-
cisco de Sousa Marques, viuvo, 
Manuel Nogueira e mulher Maria 
íJo Rosario, José de Campos e 

m 

mulher Rosa d'01iveira, Antonio 
Lopes Ribeiro e mulher Mariana 
Dias, Maria Emilia, viuva, Joaquim 
Fernandes e mulher Maria No-
gueira, Joaquim dos Santos Tava-
res e mulher Maria de Jesus, Joa-
quim Grilo e mulher Jeronima 
Ramalho, Maria Columbina de 
Sousa Leitão, solteira, José dos 
Santos Agulha, solteiro, Antonio 
Joaquim Jacob, viuvo, Manuel Ro-
drigues e mulher Micaela daJCon-
ceição, estes da Zouparria e os 
outros de Souselas. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

A r r e m a t a ç ã o 
(2.a publicação) 

No dia 25 do corrente 
mês de Junho por 12 horas na 
Ladeira do Seminário, n.° 8, 
desta cidade pelo processo de 
inventario orfanologico que 
corre têrmos pelo cartorio do 
5.° oficio, por obito de Dona 
Emilia Augusta da Conceição 
Carvalho, em que é inventa-
riante Augusto Leonardo Car-
valho, desta cidade, vão pela 
segunda vez á praça por me-
tade do seu valor os bens ar-
rolados no mesmo inventario 
e que na primeira praso não 
obtiveram lançador e que cons-
tam de vários moveis, como 
comodas e um oratorio, livros 
e vários quadros, etc. etc. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos, 

O escrivão, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

F O Í E H S E 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
Rua Visconde da Luz, n . ° 8 , 1 . ° ( T e l e f . 4 4 1 ) 

Empresta-se esta quantia com 
hipoteca em dobro, constituído 
em prédios situados neste conce-
lho. 

Para tratar, no escritorio doDr. 
Gaspar de Matos, rua Ferreira Bor-
ges n° 34, 1.° andar. 

p o f?K! tUih&iUu 
Assume se a responsabilidade 

de escritas de grande movimento 
e abrem-se, seguem-se e íecham-
se escritas de pequeno movimen-
to. 

Dirigir a A. L. C. — Rua do 
Loureiro, 50. 

A X X X A A A X X X X X X A A J U U Í X J X X 

Termas de Unhais da Serra 
Grande Hotel de Unhais da Serra 
Abriu no dia 15 de Junho o Casino e H o -

tel, que este ano é dirigido pela ex-proprietaria 
do antigo Hotel Castela da Covilhã, que dili-
genciará proporcionar ás pessoas que procura-
rem este hotel, todas as comodidades compa-
tíveis com os recursos que a situação desta 
aprasivel instancia, situada quase na maior al-
titude da Serra da Estrela, pôde oferecer. 

Esta estação de aguas hidro-minerais é ce-
lebrada pelos seus salutares efeitos e pelo seu 
clima e socego. 

Os quar tos deste hotel são higiénicos, bem 
mobilados, com muita luz e ventilados pela 
salutar viração da Serra da Estrela e a sala de 
jantar é explendida. 

Não se recebem hospedes com doenças con-
tagiosas. 

Toda a correspondência deve ser dirigida 
pelo correio ou telegrafo a 

ADELAÍDE CASTELA — Unhais da Serra 

Ha carreira diaria entre Covilhã e Unhais 
da Serra, passando pela estação ferro-viaria de 
Tor tozendo. 

As pessoas que desejarem automovel, da 
Covilhã ou Tortozendo, podem dirigir-se á 
A UTO-GARA GE — Covilhã. 

í m M e d e S . J o s é d e 
l a n t a Justa 

Convite 
São convidados todos os 

irmãos da I rmandade de S. Jo-
sé de Santa Justa, a compare-
cerem na sacristia da mesma 
igreja, no proximo dia 24 (dia 
de S. João) pelas 12 horas, a 
fim de se proceder á eleição 
da nova mesa dirigente, para 
o triénio de 1916 a 1919. 

Coimbra, 16 de Junho de 
1916. 

O Secretário, 
Germano Antunes de Sousa. 

SE três andares 
do prédio da Rua dos Es-

teireiros, n.° 39. 
Para tratar na Mercearia dos 

Caçadores, ao Calhabé. 
A casa pode ser vista desde já, 

pedindo a chave na Casa das Mo-
bilias, do sr. Sal Júnior. 

TÉ ÍG:000$Q00 REIS. Em-
prestam-se sobre hipoteca. 

Trata-se na Rua Ferreira Borges, 
64, loja. 

COMUNICADO 

PULSEIRA D'OURO. Acha-
da numa das ruas desta ci-

dade. Entrega-se a quem provar 
pertencer-lhe. 

Pode ser procurada nesta reda-
cção. 

Automoveis 
G r a n d e s e r r a l h a r i a m e c l i a n l u % F u n d i ç ã o 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabr ico de c a rbu radores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 
Fabrico de peças para machinas industriaes. 
Montagem de machinas. 
Carga de acumuladores. 

Sei viço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
(Pedir tabela ds preços) 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — G A R A G E - C O I M B R A Telef. 502 

Irmandade do SS. de San-
:a C r u z 

Aos irmãos pobres e doentes 
Até ao dia 29 do corrente, 

recebe a mesa da mesma ir-
mandade, requerimentos dos 
irmãos pobres e doentes, para 
lhe serem distribuídas esmolas, 
segundo o descrito no seu 
compromisso, e a verba apro-
vada no seu orçamento. 

Também distribue esmolas 

a entrevados pobres, que a re-
queiram, mas sempre preferi-
dos os que forem irmãos. 

Coimbra, 19 de Junho de 
1916. 

O Secretário, 

Jorge da Silveira Morais. 
ÉSTÃURÃNTE. Trespas" 

sa-se, muito afreguezado e 
em bom iocal. 

Nesta redáção se diz. 
,ARRAFAS vazias, compram-

se na Licorista Distiladora, 
Rua Eduardo Coelho, 79. 

O abaixo assinado declara 
muito terminantemente que vai 
chamar á responsabilidade o au-
ctor dum nogento prospecto que 
foi por aí distribuído. 

Nesse infame papelucho pre-
tende uma quadrilha de malfeito-
res manchar a honra de cidadãos 
honestos que vivem do seu tra-
balho sem nunca se encomodarem 
com a vida de ninguém. 

Coimbra, 20 de Junho de 1916. 

Julio Gomes. 
(Seguem as declarações) 

Declaro para todos os efeitos 
que não auctorisei ninguém a ser-
vir-se do meu nome que figura 
num prospecto infame que por 
aí foi distribuído. 

Tenho o sr. Julio Gomes na 
conta de um homem honrado, di-
gno e trabalhador. 

Coimbra, 19 de Junho de 1916. 

Abel Geada. 

Autoriso o sr. Julio Gomes a 
desfazer o que acabo de lêr nuns 
prospetos a seu respeito com o 
nome suposto, anunciando pala-
vras pouco agradaveis tendo o 
sr. Julio na melhor linha de con-
duta. 

Coimbra, 20 — 6 — 916 

Antonio Marques Gregorio. 
Declaro que é falso o que di-

ziam nuns propectos distribuídos 
hontem, em que diziam que na mi-
nha oficina se vendiam bilhetes. 

Coimbra, 20 de Junho de 1916. 
Fernando Coelho. 

I r m a n d a d e d e R o s s a S e -
n h o r a d a C o n c e i ç ã o d e 
S a n t a Cruz 

Convite 
São convidados todos os 

irmãos da Irmandade de Nos-
sa Senhora da Conceição de 
Santa Cruz, a comparecerem 
na sacristia da mesma igreja, 
no proximo domingo, 25 do 
corrente, pelas 15 horas a fim 
de se proceder á eleição da 
mesa dirigente, para o triénio 
de 1916 a 1919. 

Coimbra, 17 de Junho de 
1916. 

O Secretário, 
Jorge da Silveira Morais. 

C o m p a n h i a C e n -
t ra l V in íco la dc 
P o r t u g a l 

Assemble ia geral 
São convidados os Ex.m o s 

acionistas desta Companhia a 
reunir no dia 30 do corrente, 
pelas 13 horas, na sua séde 
em Coimbra, a fim discutir, 
modificar ou aprovar o relato-
rio e contas da gerencia finda 
e o parecer do seu conselho 
fiscal, assim como proceder á 
eleição dos novos corpos ge-
rentes. 

O Presidente, da assembleia geral, 

Dr. Gonçalo Xavier d'Almei-
da Garrett. 

DECLARAÇRO 
José de Campos Agostinho, 

morador no logar de Pé de Cão, 
freguesia de S. Martinho do Bis-
po, concelho de Coimbra, declara 
que não se responsabilisa por qual-
quer divida contraída por sua mu-
lher, Julia Lopes das Neves Agos-
tinho, também conhecida por Ju-
lia Lopes Ramos. 

Jaime Sarmento 
4. + I j ADVOGADO J. J. i 4-

Rua Martins de Carvalho 

O e n d e m - s e 
Duas moradas de casas, juntas 

ou separadas, na rua Direita, ten-
do uma os n.os 108 e 110, e ou-
tra os n,os 112, 114 e 116. 

Nesta redacção se diz. 

José Paredes 
á O V Ô O A G O 

Rua Visconde da Luz, 13, l.° 
Telefone 576. 

2.° Grupo de Compa-
nhias dc Adminis-
tração Ailitar. 

Conselho administrativo 
2.a p raça 

O conselho administrativo 
faz publico que no dia 26 do 
corrente mês no quartel da 
Sofia, pelas 13 horas e perante 
o mesmo conselho, se proce-
derá em hasta publica á venda 
dos estrumes, que se produzi-
rem neste grupo no futuro 
ano economico. 

O caderno de encargos e 
o regulamento para a forma-
ção de contractos em matéria 
de adm inistração militar, estão 
patentes todos os dias na sala 
das sessões deste conselho, 
das 11 ás 15. 

As propostas em carta fe-
chada, acompanhadas da im-
importancia de 20$00 escu-
dos, devem dar entrada neste 
conselho até ás 12 horas do 
dia supra citado. 

Quartel em Coimbra, 20 
Junho de 1916 . 

O secretário do conselho, 
Bernardino J. Setas. 

tenente da Administração Militar. 

Hospitais da Univer-
sidade de Coimbra 

A N U N C I O 

As arrematações para os 
fornecimentos dos géneros e 
artigos necessários ao consu-
mo destes Hospitais, desde 1 
de Julho até 31 de Dezembro 
de 1916, com a faculdade por 
parte desta Administração, de 
prorogar a duração do contrato 
por mais seis mêses e anuncia-
das nos jornais desta cidade 
Gazeta de Coimbra, n.° 507 
e O Debate, n.° 230, para os 
dias 20, 22, 24 e 27 do cor-
rente ficam transferidas respe-
ctivamente para os proximos 
dias 26, 28, 29 e 30 pelas 14 
horas. 

Administração dos Hospi-
tais da Universidade de Coim-
bra, 17 de Junho de 1916. 

O administrador substituto, 

Angelo Fonseca. 

Fabrico garantido 
Em c a r i m b e s tie b o r r a c h a , 

meta l e made i r a 
T I P O G R A F I A 

DE 
Alfredo Albino da Cunha 

EIQUEIRA DA FOZ 

N i n g u é m v e n d e t a o BARATO 
Pedir catalogo geral i lus 

trado e condições para 
agentes em todas as ter-
ras. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
;ÍÍ SS E LOTERIAS ;ÍÍ 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f + f f 
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»AT ATA para semente — 
Acaba de chegar uma gran-

de quantidade deste genero ao 
estabelecimento de José Maria da 
Silva Raposo, no largo da Forna-
lhinha, onde se vende em boas 
condições. 

SASA aluga-se no Picoto dos 
Barbados, desde já. 

Para tratar na rua Visconde da 
Luz, n.° 75.—Coimbra. 

CASA. Arrenda-se uma, a ul-
tima, na Rua Oriental de 

Montarroio, n.° 131. Tem pateo e 
um grande quintal. 

Trata-se no Hotel Central. 

IOMENSAIS. Recebem-se, 
conforme se combinar. 

A comida é feita com aceio. 
Bom tratamento. Rua Direita, n.° 
123. 

ISCOS para gramofone, em 
segunda mão, compram-se. 

Nesta redacção se diz. 

ES T A B E L E C I M E N T O DE 

mercearia e vinhos, trespas-
sa-se pelo motivo do seu dono 
ter que se retirar, trata-se com 
Antonio Pereira, Montes Claros, 
- C O I M B R A . 

_OJA. Arrenda-se uma na rua 
da Sofia, com os n.os 18 e 20. 

Para tratar, na Praça 8 de Maio, 
n.° 45-1° andar. 

para vazilhas 
Tem-as para vender Ju-

lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacia e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vazilha. 

"OTOR A GAZ -Vende- se 
um de força de 1 e meio 

cavalos, em bom estado. 
Flor do Japão, 

OTOR a gaz, vende-se um 
com força de 4HP. 

Rua do Arnado, 145. 

" O E Q U E N A CASA. No Re-
go de Bemfins, arrenda-se 

uma, com quintal e pateo. 
Para tratar, no Hotel Central. 

J® APAZ de 17 anos com os 
exames singulares e algu-

mas hobilitações de escrituração 
deseja colocar-se. Nesta redacção 
se diz. 

Sabe escrever á maquina. 

J B E L O G I O de ouro, antigo, 
com três caixas, cronome-

tro, vende-se em conta. Relojoaria 
Ferreira, Rua Ferreira Borges. 

> u m n 
S U C E S S O R E S 

n T O U S V B X A X i JÈL 

Escritorio 

Avenida ia Liberdade, 29 a 11 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

& U M N E R G 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficinas 

l J a i í i do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

UJ 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
- Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f t t Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para tifiGflílES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a d a L i b e r d a d e = 3 7 

C O S T A M O T A 
M e d i c o 

Consultas das 13 horas ás 15 
R. Ferreira Borges, 5 4 , 1 . ° . Telef. 534. 

Í O I I I C I I S desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710, 

Hí iS t c u r a c e r t a e raP 'da usando 
t / t t a a i v i i u m c f ò e m i n j e C ç õ e s a soiUção dos 

Pos adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 3ó. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

m 

s 

INDEMNISAÇÕES PAGAS, 1.413:397$1B, 
FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 Q 0 $ 0 0 K) 

Efectua seguros terrestres p í j 
sobre prédios, mobílias, es- [gi 
tabelecimentos e fabricas. r^i 

Seguros agrícolas. já 
Correspondente em Coimbra: 

J s s é Joaquim d a Si lva Pe re i r a . K j 
14—Praça do Comercio —14 ^ 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 0 0 O O Q 

Bento Carlos da Fonseca & C.ta 
o 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixi-
lhos. Espelhos para reclame de casas comerciais 

Renovação de espelhos estragados 
NOVO SISTEMA EM PORTUGAL 

Gravura em vidro ordinário e cristais. Vidro fôsco em 
todas as classes. Marcas. Monogramas. Debuches sobre 
vidro, cristal, etc., etc. 

Fazem-se molduras para. quadros 

FABRICA — Avenida Navarro — C O I M B R A 

O 

o 
O Esta casa garante a perfeição dos seus trabalhos 

O O O O O O O O O O Q O O O O O 
o o 

O O O O O O O O O O O I O O O O O O O O O O O I 
Companhia de Seguros 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . 1 MA: 

S ® 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 O 
O 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 H 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Gerai de Deposi tos 

T o t a l 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 J 

indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de ISII € 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

9 
0 
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LOTAS 
UM AvTADAS 

Grande fábrica de toda a qua-
tidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a, Limt.a, previne 
os proprietários de carvalhos e 
sobreiros, de que na sua fabrica 
de cortumes, á Casa do Sal, se 
paga por alto preço, a casca das 
ditas arvores, sendo sêca e em 
boas condições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 

José Maria da Silva Raposo. 

ANUNCIO 

Éditos d c 3 0 d i a s 
(2.a publicação) 

Pelo juiso de Direiro da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 2.° oficio, correm édi-
tos de trinta dias, a contar da 2.a 

publicação de respectivo anuncio, 
citando Tomé dos Santos, casado, 
ausente em parte incerta no Bra-
sil, para, dentro do praso de dez 
dias, a contar do têrmo dos mes-
mos, pagar, conjuntamente com 
sua mulher, residente nesta co-
marca, no cartorio do mesmo es-
crivão do 2.° oficio, a quantia de 
um escudo e oitenta e seis centa-
vos e cinco decimas, sua respecti-
va parte de custas no inventario 
orfanologico a que se procedeu 
por obito de sua mãe Maria do 
Sacramento, moradora que foi no 
logar do Cubo, freguesia do Bo-
tão, desta mesma comarca, em 
cujas custas foram condenados, 
ou nomear, dentro do mesmo 
praso, bens á penhora suficientes 
para pagamento da mencionada 
quantia, selos e custas acrescidas 
e que acrescerem, sob pena de, 
não o fazendo, se devolver ao 
exequente, o meretissimo agente 
do ministério publico, o mencio-
nado direito de nomeação e a 
execução correr seus têrmos até 
final. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juís dc Direito, 
Sousa Mendes. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE G r a v a d o r 
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Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

Ortopedista poptuense | 

^ P A T E N T E N s 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se não reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias g raviss imas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
pratica de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
: : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

P O R T O 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 
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t a ç a 
Dos dramas da hora que de-

corre sa i rá a m a Pat r ia r egene rada 
e mais Sorte. — G. Le Bon — " E n -
sinamentos Psicologicos 

A guerra actual veio abrir 
um manifesto parentesis na vi-
da dos povos, acalmando lutas 
de irritante e esteril politiquis-
mo, invalidando polemicas co-
mesinhàs e capsiosas, para em-
prestar exequibilidade á solu-
ção daquêles problemas capi-
tais, cuja necessidade todos 
constatavam e poucos sentiam 
no seu significado intrínseco. 

Muita paixão e pouca com-
postura, irredutibilidades pe-
nosas e desconcertados amuos, 
viam-se por toda a parte em 
torvelinhos colidentes, ferindo 
a nota rubra dum fanatismo ir-
requieto, ou interessando o in-
vólucro flutuante do equilíbrio 
dos povos ; ' consumindo iner-
gias preciosas ou provocando 
negativismos dissolventes. 

Parece que uma rajada de 
mau vento, soprando dos po-
ios para o equador, estabele-
cia desordenados redemoinhos 
cujo centro aspirava os poten-
ciais dinâmicos das sociedades 
para lhes ceder, em troco, ha-
bilidades de egoismo e verti-
gens de expediente. 

A guerra veio, assim, sur-
preender-nos no momento tal-
vez em que o estado caotico 
de muitos espíritos tendia pa-
ra uma fase anarquisante e 
a m o r a l cujas consequências 
implicariam uma geral depres-
são nos organismos economi-
co-politicos. 

Raramente as questões vi-
tais serviam de objecto a es-
sas polemicas azedas que fa-
ziam gemer os prélos em as 
nações da Europa latina. S a n : 

grentos duelos jornalísticos se 
feriram por simples divergên-
cias de forma que não de es-
sencia. 

A vaidade pessoal, a idola-
tria cega, o faciosismo de seita 
e a aberração mental eram as 
maiores forças que determina-
vam as acções e os gestos de 
muita gente que apenas obe-
decia ás contracções reflexivas 
medulo-espinais. 

Os homens de governo vi-
viam mais de transigências e 
de favores do que dos seus 
ideais e princípios, entalados 
sempre entre os radicais, sem 
programa, e os retrogrados, 
sem coerencia. 

Portugal estava na orbita 
desse ambiente geral, com a 
agravante transparente da in-
consciência prática dos agita-
dores mercenários que cor-
ruiam e degradavam o senti-
mento colectivo. 

A guerra, porém, fez de-
nunciar o perigo grave e pa-
tentear necessidades dediscipli-
na mental e de método evolu-
tivo. 

Reflexivamente, foi a guer-
ra que permitiu aos homens a 
visão intuitiva do ambiente 
social onde a custo frutificavam 
os conceitos elevados ou as 
iniciativas de largo folego. 

Ela mesma ha de contri-
buir para a regeneração e rea-
bilitação dos povos, despertan-
do-lhes e serenando-lhes as 
consciências para melhor nota-
rem as loucuras do passado, a 
inabilidade dos expedientes e o 
conflituoso efeito dos capri-
chos desorientados. 

Progrediram sempre os po-
vos que sabem lutar pela ga-
rantia completa dos seus direi-
tos e pela disciplina conscien-
te das suas liberdades publi-
cas. 

O desenrolar da conflagra-
ção actual reflectiu-se já, pela 
sua excepcional gravidade, na 
alma de todos os povos euro-
peus, fazendo-os determinar 
segundo os imperiosos princí-
pios das necessidades publicas 
e da independencia dos Esta-
dos. 

E Portugal, envolvido no o ' 
duelo gigantesco, ora travado 
entre o direito da Força e a 
força do Direito, virá a tirar 
disso, se souber faze-lo, imen-
sas vantagens de caracter in-
terno e externo, nos seus dois 
aspectos politico e economico. 

Sob o ponto de vista da 
politica interna, não sofre con-
fronto a atmosfera de hoje com 
a presenceada ontem, embora 
continuem a sacudir-se, por aí, 
fanatisados mentores da perfí-
dia estudada e do dualismo ra-
ciocinado. 

No tocante ás nossas rela-
ções de politica internacional, 
ninguém duvida que elas se te-
nham estreitado notavelmente 
com as nações da multiplece-
entente, colocando-nos numa 
situação amigavel de que só 
utilidades nos podem advir. 

Economicamente, a nossa 
reabilitação será a resultante de 
esforços muito complexos que 
necessitam de coordenação e 
convergência, não devendo es-
perar-se tudo dos orgãos go-
vernativos ou da acção central. 

Com os sacrifícios que a 
execução do plano militar nos 
acarreta, é fácil de vêr que as 
finanças publicas serão sensi-
velmente agravadas durante o 
estado de guerra. 

Isso não significa, porém, 
que, apoz o conflito, nos não 
encontremos em melhores con-
dições de prosperidade do que 
antes de iniciadas as hostilida-
des. Basta que o queiram go-
vernantes e governados. 

O triunfo dos aliados ante-
vê-se certo. Eles dominarão 
as relações inter-economicas da 
Europa. O meio de consegui-
lo está sendo estudado e com-
binado com perspicacia e ta-
lento, tendo o nosso país co-
laborado, dignamente, nesse 
estudo e combinações. 

N ã o será legitimo supôr 
que, concertada a paz, os nos-
sos interesses economicos fi-
quem justamente salvaguarda-
dos e uma nova trajectória se 
abra á expansão da nossa acti-
vidade regenerada? 

Se é certo que facile cre-
dimus quod volumus, não o é 
menos que os sucessos enca-
deados da actual guerra nos 
levam a conduzir os raciocí-
nios em ordem a esta conclu-
s ã o — o gesto brutal e sangui-
nolento da Alemanha será a 
redenção e o renascimento dos 
povos da Europa que acompa-
nham a França. 

E', todavia, mister que ao 
lado da acção governativa se 
coloquem incondicionalmente 
todas as vontades f irmes e e m -
preendedoras, numa conjun-

ção de esforços de directriz 
normal e única, tendo em vista 
o império fatal e irresistível do 
amor á independencia e á tran-
quilidade das nações. 

Mas, acabem os escurpiões 
que teimam em envenenar a 
nossa alma! 

Cesse o artificio contradi-
torio dos mentideros insidio-
sos da honra de Por tugal ! 

Suma-se de vez o habito 
pernicioso de com tudo pro-
pagandear. 

Cumpram todos o seu de-
ver, dedicadamente, patrioti-
camente, e verão como se rea-
bilita a nossa alma colectiva, a 
alma de Portugal . 

D igo-o com fé; escrevo-o 
com sinceridade. 

A. A. DA C A P E L A E SILVA. 

a 
Continua aberta a subscrição 

para o mausoléu destinado a guar-
dar os restos mortais do conscen-
cioso jornalista e escritor de in-
contestável mérito que foi Brito 
Aranha, o grande amigo e propa-
gandista de Coimbra. 

Por carta particular do secre-
tario da comissão promotora sa-
bemos que ante-ontem as folhas 
de subscrição acusavam os seguin-
tes saldos: 
Folha 1, patente na séde da co-

missão, R. das Qaveas, 52, 
Lisboa 85jS50 

Folha 2, no escritorio do sr. 
O. Spra Hey, na R. do Ar-
senal, Lisboa 47100 

Folha 3, no Diário de Noti-
cias 70.^50 

Folha 4, no Comercio do Por-
to 50£00 

Folha 5, na Gazeta de Coim-
bra 10£00 

263£00 

As quantias recebidas teem si-
do depositadas na Caixa Eco.no-
mica Portuguesa. 

Os amigos de Brito Aranha, 
que são muitos em Coimbra, po-
dem entregar qualquer donativo 
na administração da Gazeta de 
Coimbra. 

ltalíTTT 
Tem-se falado muito na neces-

sidade de todos os portugueses se 
unirem, perante as circunstancias 
difíceis que o pais atravessa, pon-
do de parte dissensões politicas, 
odios e resentimentos para que to-
dos possam mais eficazmente con-
correr para o bem comum da Pa-
tria. 

E a união sagrada que todos 
apregoam e que muito poucos pra-
ticam. Em todos os campos con-
tinuam as divisões, acentuando-se 
sempre e sempre as mesquinhas 
lutas e odios ferozes que tem ca-
vado funda separação entre os in-
divíduos das diversas classes do 
nosso pais. 

Em polilica, é sempre a mes-
ma navalha de ponta e mola cra-
vada traiçoeiramente para satisfa-
zer pequenos interesses de partido 
ou grupo. Foi sempre assim e creio 
bem que assim continuará a ser, 
enquanto no mundo existir lai 
peste, apezar de todos os frater-
nais abraços com que tentem en-
cobrir os vermelhos clarões do odio 
que situações difíceis podem recal-
car um pouco mas não abafar in-
teiramente e muito menos fazer 
desaparecer. 

Mas onde o odio de facção, a 
intolerância e o espirito de secta-
rismo mais se tém acentuado e evi-
denciado é no campo religioso. 

Desde que em Portugal alguém 
pensou que para matar a crença 
bastava reprimir e até suprimir a 
sua livre manifestação; desde que 
se aplaudiram aberta e franca-
mente todas as manifestações de 
ateísmo ignaro e consequentemen-
te se louvaram os mais brutais e 
revoltantes ataques á crença alheia; 
desde que, finalmente, se pensou 
que com leis injustas e persegui-
ções acintosas se extinguia a reli-
gião no breve espaço de duas ge-
rações, tem sido cada vez maior o 
abismo que separa as diferentes 
classes, desagregando os elemen-

tos vitais da nação, destruindo a 
familia, arruinando a Patria que 
de todos deve ser. 

Ataques desta natureza são tão 
frequentes que não será preciso re-
buscar muito para encontra-los. 

Ainda ha dias eu li nos jornais 
nma noticia em que se relatava o 
que se passára numa sessão de 
protesto, promovida por duas as-
sociações de livres pensadores, con-
tra uma projectada festa ao jesui-
ta S. Luís Gonzaga. 

Esta festa devia realizar-se em 
Santarém e para a impedirem pen-
saram os tais livres pensadores 
protestantes fazer um comício na-
quela cidade, segundo creio. 

Desistiram, porém, da ideia 
porque em certa altura da sessão 
foi recebido um telegrama que di-
zia : 

Perante a atitude dos liberais de San-
tarém os promotores da festa desistiram 
dela, e por isso não ha comido. 

A gente lê isto e pasma. Os li-
berais, os defensores do livre pen-
samento obrigam com a sua atitu-
de os promotores duma festa re-
ligiosa a desistirem dela! 

Explendida compreensão da li-
berdade do pensamento, não ha 
duvida! 

Calcule-se o que aconteceria se 
os religiosos, os crentes, catolicos 
ou não, se lembrassem de protes-
tar assim contra a realisação de 
qualquer festa dos liberais. O me-
nos• que lhes sucederia era serem 
talvez agredidos e presos, em no-
me da liberdade do pensamento. 

A nossa Constituição diz que 
' O Estado reconhece a igualdade 
politica e civil de todos os cultos e 
garante o seu exercício nos limi-
tes compatíveis com a ordem pu-
blica . ..» 

No caso em questão não havia 
alteração da ordem, nem coisa que 
com isso se parecesse e tal garan-
tia não se tomou efectiva. 

Pode a isto responder-se que a 
festa se não realisou porque os 
promotores desistiram. E' verdade. 
Mas se assim não fosse o anun-
ciado comício fazia-se, e então era 
festa duma vez. 

Nem isso nos deve admirar visto 
que até já se tem proibido a reali-
sação de festas religiosas sob o 
fundamento de que não é costume 
fazerem-se. 

Os tais liberais e livres pensa-
dores acentuam que a festa era 
feita ao jesuita S. Luis Gonzaga. 

E tal o horror que eles tém 
a esta coisa que qualquer dia são 
talvez capazes de protestar contra 
a inclusão na nossa historia lite-
raria e politica dos nomes dos je-
suítas que por lá figuram. 

Ou então como a supressão 
desses nomes ilustres é coisa que 
se não poderá fazer facilmente, 
limpam-os de tudo o que possa 
recordar o jesuitismo. E assim em 
vez de encontrarmos na historia o 
nome do padre Antonio Vieira, 
passaremos a lêr o nome do cida-
dão Antonio Vieira, etc. 

Ora, em conclusão, tudo isto 
só vem provar que os liberais e a 
libérdade de pensamento e cons-
ciência, como muitas outras liber-
dades e garantias existem em Por-
tugal . .. apenas na letra da lei, 
que é uma coisa que não tem vida 
nenhuma. 

N E V E S RODRIGUES 

Dr. Julio Henriques 
Consta que o sr. Dr. Julio Au-

gusto Henriques, distinto profes-
sor da Universidade e director do 
Jardim Botânico, deseja ser exo-
nerado deste cargo, em que tantos 
e tão bons serviços tem prestado, 
para entrar num período de mais 
descanso compatível com a sua 
idade e condições de saúde. 

Neste caso, deseja o ilustre 
professor ser nomeado iyturalista 
adjunto, logar que pertenceu ao 
sr. dr. Joaquim Mariz. 

v4 IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para. uma bibliographia. 

jornalística portuense. 

Universidade 
Ainda não tomou posse de vi-

ce-reitor da Universidade, como 
se noticiou, o sr. dr. Eusébio Ta-
magnini. 

S. ex.a apresentou-se para es-
se acto, mas parece ter sido resol-
vido aguardar a posse do reitor. 

Principiaram na quinta-feira os 
actos de Medicina da ultima épo-
ca, que devem realisar-se até 15 
de Julho. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Ensaios sobre o gosto — Silva Pereira 
regista como sahida, no Porto, 
desde Janeiro a Junho de 1828, 
uma publicação com este titulo, 
inserindo «producções varias em 
prosa e verso». Nunca vimos 
exemplar algum. 

Ensino (0) — Foi um jornal quinze-
nal publicado pelo Collegio Por-
tuense, de Patrício Theodoro Al-
vares Ferreira, estabelecido na 
Cerca das Carmelitas. O primei-
ro numero sahiu a 1 de Outu-
bro de 1877, e o ultimo a 15 
de Fevereiro do anno seguinte. 
Ao todo publicou 10 números. 
Imprimia-se na Typographia Oc-
cidental, da rua da Fabrica, 80. 

Eiltra-Acto (0) — Revista de caracter 
artístico e litterario, destinada 
especialmente a discutir assun-
tos theatraes, que se publicou 
no Porto, desde 1 de Setembro 
a 1 de Novembro de 1879. Vem 
registado por Silva Pereira. Não 
conhecemos numero algum. 

Época (A) — Acha-se também regis-
tada por Silva Pereira, sem que 
seja do nosso conhecimento, a 
existencia de um jornal com es-
te titulo, apparecido no Porto 
a 20 de Dezembro de 1882, sen-
do «publicação litteraria e tri-
mestral». 

Erviihinha (A) — É o titulo de um ex-
cellente Numero Único publi-
cado em «homenagem a João 
Baptista de Lima Júnior no dia 
do seu anniversario — XXXI-V-
MCM». Consta de 8 paginas, 
impressas em papel de luxo, 
trazendo na l.a um belo retra-
to, em photo-gravura, do cita-
do cavalheiro. A impressão fez-
se na Typographia Universal, a 
vapor, de Antonio Figueirinhas, 
sjta na travessa de Cedofeita. 
A excepção do director da pu-
blicação, Alberto Lima Figuei-
rinhas, todos os artigos d'este 
interessante Numero Único são 
de meninas, nétas do festejado, 
— Judith, Maria, Bertha e Julia 
Lima Figueirinhas, collaboran-
do também Maria Eduarda e 
Alaria Amalia Brandão, filhas 
do negociante Abel Eduardo 
Pereira Brandão. A Erviihinha 
era o titulo de um grupo bene-
ficente e recreativo de que fa-
ziam parte estas e outras crean-
ças portuenses. 

Escola (A) —Vem registada esta es-
pecie nos dois catalogos de Sil-
va Pereira, como sendo uma pu-
blicação mensal, pedagógica, e 
tendo apparecido no Porto (e 
também em Lisboa) de Março 
a Maio de 1880. Não conhece-
mos. 

Escolar (0) — Foi uma publicação 
quinzenal, de estudantes, pro-
priedade de Arthur Rodrigues 
Pereira, tendo como redactor 
João Eduardo de Azevedo, en-
teado de Almeida Chaves, dire-
ctor que foi da Escola Moder-
na. O numero 1 sahiu a 2 de 
Novembro de 1884, tendo a re-
dacção na rua do Pinheiro, 47, 
onde também era a typographia. 
Teve a duração que costumam 
ter emprezas de rapazes. 

Escolar (0) — Silva Pereira regista 
um outro periodico com este 
mesmo titulo, publicado no Por-
to em 1886. Não conhecemos. 
Suppomos haver confusão com 
o que fica citado anteriormente. 

Escolástico Politécnico (0) — O primei-
ro numero d'este «jornal scien-
tifico e litterario», de q ;e foram 
proprietários Accurcio Ramos e 
F. A. dos Santos, appareceu no 
Porto a 15 de Janeiro de 1858, 
tendo por collaboradores Ar-
naldo Anselmo Ferreira Braga, 
Domingos Martins da Costa, 
Joaquim de Santa Clara Sousa 

Pinto, José de Parada e Silva 
Leitão, Pedro de Amorim Vian-
na, etc. Imprimia-se na Typo-
graphia Constitucional, da rua 
do Correio, 19. Terminou em 
Abril do mesmo anno. Cada nu-
mero constava de 8 paginas, a 
duas columnas de composição 
em corpo 10. 

Escorpião (0) — Foi um semanario ap-
parecido no Porto em 1872, que 
não conhecemos, mas de que te-
mos noticia, sabendo que ha um 
exemplar na coliecção do biblio-
grapho lisbonense Silva Leal. 
(Não vem este periodico mencio-
nada em nenhum dos livros de 
bibliographia jornalística de Sil-
va Pereira.) Sahiram pelo me-
nos, dois números. 

Escudo (0) — Foi uma publicação se-
manal, de pequeno formato, 
21 X 30, cujo primeiro nume-
ro appareceu em 17 de Maio 
de 1891, no Porto, tendo como 
proprietário Antonio Moreira 
Lopes, e a redacção estabeleci-
da na rua da Picaria, 35, que 
era a casa onde se realisava a 
composição e impressão. Segun-
do uma declaração curiosíssi-
ma, inserta no n.° 4, o editor, 
A. A. Leite da Rocha, como 
«não recebia gratificação algu-
ma», tinha o direito de publi-
car quantos supplementos qui-
zesse sem que o director do pe-
riodico fosse ouvido ou achado. 
Era uma singularissima fórma 
de pagamento do serviço pres-
tado! . . . O Escudo teve curta 
duração. 

Esmera lda (A) — Tinha o subtítulo de 
«semanario universal» esta re-
vista litteraria cujo primeiro nu-
mero appareceu, no Porto, a 6 
de Maio de 1850, e que se pu-
blicou regularmente até 19 de 
Fevereiro de 1851. Ao todo sa-
hiram 34 números. No merca-
do bibliographico cada coliec-
ção, quando apparece á ven-
da, o que não é vulgar, regula 
entre 1:200 a 1:500. Foi seu di-
rector J. Marcelino de Matos, e 
teve collaboração de Custodio 
José Vieira, Coelho Lousada, 
Delphim Maya, Silva Tullio, e 
outros bons nomes do seu tem-
po. 

Esmola (A) — Numero único publica-
do no Porto em 1885, segundo 
o registo dos dois catalogos de 
Silva Pereira. Não possuímos a 
especie, supondo que se trate 
de um numero único publica-
do a beneficio do Asylo Lame-
cense de Mendicidade, e impres-
so n uma typographia portuense. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Bom melhoramento 
Ouvimos que o sr. Antonio 

Augusto Garcia de Andrade, pro-
prietário dos prédios contíguos á 
Agencia do Banco de Portugal, 
no largo de Miguel Bombarda, 
tenciona mandar ali construir um 
ou dois prédios, com as fachadas 
no alinhamento do edificio da 
Agencia, e que um deles se des-
tina a um café de luxo. 

Sendo verdadeiro este boato, 
não só se embelesará aquele local, 
mas será preenchida a grande falta 
dum bom café em Coimbra. 

Assim prestará o sr. Garcia 
um excelente serviço á nossa terra. 

O engenheiro sr. Street comu-
nicou á Camara ter concluído o 
seu relatorio relativo ao projecto do 
sr. Dr. Costa Lobo sobre o esta-
belecimento da energia electrica. 

Dr. Luis Viegas 
O sr. Dr. Luís dos Santos Vie-

gas, alegando falta de saúde, não 
desiste de exonerar-se do logar 
de administrador dos Hospitais da 
Universidade. 

Não só a direcção da Sociedade 
de Defesa de Coimbra solicitou de 
s. ex.a que retirasse o pedido de 
demissão, mas também a Mesa da 
Santa Casa da Misericórdia tomou 
a resolução de fazer o mesmo pe-
dido. 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

0 
das aguas 

Começamos hoje a publicar 
o relatorio sobre o aciden-
te sucedido nas maquinas 
de elevação de agua, em 
19 de Abril de 1916, ela-
borado pelo sr. D. Labbe, 
director da Companhia 
do Porto e engenheiro 
das artes e manufacturas. 

Senhor presidente. 
Em seguida ao acidente que 

teve logar em 19 de Abril ultimo 
naá bombas elevatórias do serviço 
municipalisado das aguas de Coim-
bra, fizeste-me a honra de me con-
vidar a comparecer no local a fim 
de estudar as causas de acidente, 
para evitar a sua repetição no fu-
turo, e de ver o que se poderá fa-
zer para assegurar o serviço de 
distribuição o mais rapidamente 
possível. 

A visita que fiz em 21 de Abril 
e as informações que me foram 
dadas autorisam-me a expôr-vos o 
seguinte: 

A rutura do reservatório de ar 
que determinou a das ligações com 
as bombas e a das próprias bom-
bas, foi certamente devida a uma 
sobre-pressão; foi uma verdadeira 
rutura devida a uma pressão exa-
gerada neste reservatório. 

A maneira como se apresen-
tam os efeitos da rutura mostram-
no sobejamente: fenda longitudi-
nal sobre o reservatório, forma 
porque o fundo foi arrancado, etc. 
Se insisto sobre este ponto, que 
parece, contudo, à priori, não ne-
cessitar de mais ampla demonstra-
ção, é porque uma outra tese foi 
apresentada, e é preciso demons-
trar como é errónea, a fim de nos 
armarmos para o futuro contra 
qualquer repetição deste acidente. 

Verificou-se que a camara de 
ar estava muito mal assente sobre 
o massiço de alvenaria que o su-
portava e que a ligação feita pelos 
parafusos de fundação era muito 
precaria. Partindo d'aí, disse-seque 
as vibrações repetidas teriam pro-
vocado contra o fundo uma serie 
de choques que teriam determina-
do uma desagregação das partícu-
las do ferro fundido e por conse-
guinte a rutura. 

Esta tese que daria assim ao 
acidente uma causa absolutamen 
te fortuita, independente de qual-
quer controle e de previsão da par-
te do pessoal, é muito atraente, 
mas infelizmente insustentável. 

Em primeiro logar a camara de 
ar não teria necessidade de supor-
te se as ligações entre ela e as 
bombas fossem suficientemente 
fortes; o seu peso, mesmo com 
preendendo a agua que contem, é 
suficientemente reduzido para o 
permitir; o suporte não é, na rea-
lidade, destinado mais que a ali-
viar as ligações e a assegurar o 
nivelamento. Em muitas instala-
ções as camaras de ar estão isola-
das de todo e qualquer suporte 
de alvenaria, o que não é senão 
vantajoso para a regularidade da 
espessura do reservatório, permi-
tindo de dar ao fundo uma fórma 
convexa sem complicação de co-
roa de suporte. E se algumas ve-
zes se fixa firmemente a camara 
de ar sobre um suporte de alve-
naria com parafusos de fundação 
é para evitar de dar ao fundo cha-
to uma espessura forte de mais 
submetendo-o a uma contra pres 
são devida a esse suporte. 

Para dar uma ideia material de 
tudo isto, basta avaliar o peso do 
reservatório e da agua que êle 
contem. Aproximadamente, com 
um erro aceitavel devido ás desi 
gualdades de espessura e á densi 
dade da matéria, o peso do reser 
vatorio com as suas tubuladuras 
é de uns 2.200 quilos e o da agua 
contida em ordem de marcha 800 
quilogramas, total 3.000 quilogra 
mas, o que dá uma pressão sobre 
o suporte de umas 6 gramas por 
milímetro quadrado. E', portanto 
o efeito de choques do valor de 
6 gramas por milímetro quadra 
do que teria recebido o fundo do 
reservatório, duma altura infinita 
mente pequena, que teriam pro 
vocado a rutura, quando o ferro 
fundido pode trabalhar a 3 quilos 
ou seja a um esforço quinhentas 
vezes maior, e não se rompe com 
o esforço de 13 quilos ou, seja 
duas mil vezes mais forte! É ab 
solutamente impossível de admi 
tir. E por outro lado, se o fundo 
tivesse sido preparado pelas vibra 
ções para se desligar, teria havido 
tendencia a uma flexão para o in 
terior e a corôa desligada teria aos 
seus bordos inclinados no sentido 
inverso do que realmente foram 
ou pelo menos verticais. A ineli 
nação dos bordos da corôa desli 
gada do fundo mostra bem que 
ela se não separou senão sob 
acção de uma força interna que 
não pode ser senão uma sobre-
pressão. 

A fenda longitudinal encontra-
da no segundo anel prova tam-
bém que houve rutura por sobre-
pressão, e não se deve supôr que 
esta fenda foi produzida pelo fa-
cto do reservatório levantado ao 
ar ter caído sobre a bomba do la-

do esquerdo e se ter quebrado, 
não é admissível, atendendo a que 
a altura de queda é muito peque-
na para produzir um tal efeito, a 
ponto que o tubo de nível de agua 
se não partiu! Ora se os tubos de 
nivel de agua em cristal são mui-
to resistentes ás pressões interio-
res, são muito frágeis aos choques; 
e se o reservatório tivesse caído 
com a grande violência necessá-
ria para quebrar o ferro fundido, 
com mais razão esse tubo frágil 
se teria quebrado. 

(Continua.) 

V a r i a s n o t i c i a s 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

)efesa é Propaganda 
Gabinete de leitura 

Em virtude do grande numero 
de socios que frequenta o gabi-
nete de leitura desta Sociedade e 
do aumento crescente de jornais e 
revistas que regularmente se rece-
bem, pensa a sua Direcção tnodi-
"ica-lo, colocando outra mêsa am-
pla, ficando uma destinada a re-
vistas, outra a jornais. 

E' uma medida de urgente 
necessidade, a fim de dar aos so-
cios todas as garantias a que tém 
direito. A certa hora, muitos so-
cios não chegam a entrar na sala 
de leitura poi' não haver logar dis-
ponível, o que não sucederá de-
pois daquelas modificações. 

N o v o s s o c i o s 
Dr. Joaquim da Silva Costa e 

Nora, Coimbra. 
Adrião Forjaz de Sampaio, 

Montemór-o-Velho. 
Antonio Peixoto da Silva, idem. 

Seguiram ontem para Lisboa, 
a fim de se sujeitarem ao trata-
mento anti-rabico, Carlos Augus-
to d'Azevedo, de Santo Antonio 
dos Olivais, mordido por gato 
atacado de raiva, e a menor Lau-
ra Augusto Pinto, residente em 
Celas, mordida por um cão. 

Dois agentes da policia civica 
abateram nos dois últimos dias 24 
cães que foram mordidos e 6 ga-
tos na Estação Velha, Santo Anto-
nio dos Olivais e Ingote. 

-i- Foi enviado para juizo o 
moço de fretes Alvaro José Neto, 
por desrespeitar um empregado 
do caminho de ferro. 

-i- Seguiu para Lisboa a fim 
de ser entregue ao cônsul sueco, 
Frank Lind, daquela nacionalida-
de, fogueiro de bordo, que foi 
preso nesta cidade por não apre-
sentar os documentos respectivos. 

4— O fiscal do Mercado D. Pe-
dro V oficiou á Camara comuni-
cando não ser necessaria a policia 
naquele local para proceder á res-
pectiva fiscalisação. 

-i- Foram enviados para o po-
der judicial José Augusto da Cos-
ta e Albertina de Jesus, desta ci-
dade, por desordem. 

4- A Camara Municipal de 
Montemór-o-Velho representou 
ao sr. governador civil para que 
fosse mandada reparar a vala que 
atravessa aquela localidade. 

-í- Foram autuados alguns in-
dustriais de barbeiro acusados de 
transgredirem a regulamentação 
do trabalho, isto por adeantarem 
60 minutos ao horário desde que 
a hora legal foi alterada. 
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Todas as gerações que tém 
passado pelos bancos da velha 
Universidade de Coimbra, se re-
cordam dos tempos descuidados 
que passaram aqui a quando da 
sua vida de estudantes. 

Horas felizes de folguedo, de 
mistura com sérios sobresaltos em 
momento de chamadas ou exames, 
tudo isso, e o mais, essas gera-
ções hão de recordar com saudo-
so preito, ao reunirem-se, aqui, 
velhos condiscípulos e camaradas 
amigos. 

O curso de 1896 que ontem 
aqui se reuniu, viveu um pouco, e 
foi muito, dos seus dias de ha 20 
anos, evocando em brindes de 
sentimento e vigor as suas ale-
grias de rapazes e as suas aventu-
ras serenas. 

Felizes horas de tranquilidade 
sentiram-as os bacharéis ontem 
reunidos nesta cidade, confrater-
nisando saudades e rememorando 
firmes camaradagens. 

Alegramo-nos sempre que a 
Coimbra ocorrem aqueles que ne-
la aprenderam e dela conservam 
lembranças espirituais. 

Foi, pois, uma festa simpatica 
a que os bacharéis ontem realisa-
ram no Hotel Avenida, para a qual 
nos foi endereçado um convite, 
gentilesa que muito nos cativou e 
agradecemos. 

Durante o jantar fez-se ouvir 
uma excelente orquestra que exe-
cutou a balada da recita deste cur-
so e que os bacharéis cantaram. 

Este curso volta a reunir-se 
nesta cidade em 1921. 

* 

No dia 15 de Julho também se 
reúnem nesta cidade os bacharéis 
de ha 50 anos, em numero de 12, 
fazendo parte deste curso o sr. 
dr. Manuel de Arriaga. 

Outra guerra? 
As noticias mais recentes dão 

como muito provável a guerra en-
tre os Estados Unidos e o Mé-
xico, por motivo de complicações 
que se atribuem a manejos de 
americanos de origem alemã, que 
tém fornecido armas aos carran-
zistas. 

Frederico í Nunes ie C a m i l o 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição n.° 1, i.° 

G O i M B B Ã 

S O C I E D A D E 
AgmMésm 

Fazem anos: 
Amanhã, a menina Antónia Dantas 

Guimarães. 

" Fogueiras,, 
Afinal algumas fogueiras ha-

verá este ano em honra do santo 
casamenteiro: na Avenida dos 
Oleiros, Arregaça e Santo Anto 
nio dos Olivais. 

Neste ultimo local a fogueira 
fica situada ao fundo da escada-
ria da igreja, onde serão exibidas 
as mais belas canções populares, 
das quais será mandador o conhe-
cido e jovial anão de Celas, o 
Saul. 

Pedem-nos que lembremos á 
Camara a conveniência de mandar 
acender ali os candieiros da ilu-
minação publica. 

P O R T U G A L H A G U E R R A 
Os mancebos das freguezias 

abaixo indicadas, pertencentes ao 
distrito de reserva e recenseados 
nos anos desde 1891 a 1915, teem 
de apresentar-se nos Paços do 
Concelho, para serviço de reins-
pecção, pela ordem seguinte: 

Hoje: Antuzede e Botão. 
Dia 26: Brasfemes e Oeiras. 
Dia 27: Lamarosa e S. João do 

Campo. 
Dia 28: Olivais. 
Dia 29: S. Martinho d'Arvore 

e S. Paulo de Frades. 
Dia 30: S. Silvestre e Souzelas. 
Dia 1 de Julho: Torre de Vi-

lela, Trouxemil e Vil de Matos. 

Festivais 
Constituiu uma festa brilhantís-

sima o festival ontem realisado no 
Parque de Santa Cruz, e promo-
vido pela Associação Comercial, 
revertendo uma parte do produto 
para as sociedades Cruz Branca e 
Cruz Vermelha. 

A decoração do Parque é lin-
díssima e a iluminação surpreen-
dente, motivo porque ali con-
correram muitas centenas de pes-
soas. 

Iluminações, descantes popula-
res, animatografo ao ar livre, tom-
bola e bandas de musica, são os 
principais atractivos que consti-
tuem os brilhantes festivais que se 
repetem hoje, ámanhã e ainda du-
rante outras noites. 

E s t a ç ã o t e l e g r a f o - p o s t a l 
Vai brevemente ser aberta ao 

publico a sala que a êle é desti-
nada na estação telegrafo-postal. 

Passou ela por tão grande 
transformação que a coloca em 
primeiro ou segundo logar das 
salas para o publico das estações 
telegraro-postais do país. 

Ali ha comodidade, aceio e até 
luxo. 

Resta que o publico que ali 
vai corresponda aos melhoramen-
tos que ali se realisaram e impor-
taram em grande despêsa. 

Pesa-nos que a estação postal 
de Coimbra seja uma das vitimas 
dos que tudo estragam e nada 
respeitam. 

Dali desaparecem tinteiros e 
canetas; ali se desenha pelas pa-
redes e se escrevem palavras obs-
cenas, etc., etc. 

Ha poucos dias ainda a um 
gracioso deu-lhe para tirar da ca-
sa do publico um tinteiro que foi 
lançar dentro do receptáculo da 
correspondência! 

Isto é um acto não só conde-
nável, mas até brutal, porque po 
dia inutilisar correpondencia im-
portante, se não tivesse sido feita 
uma tiragem poucos minutos an-
tes. 

Vá lá mais este caso para jun 
tar aos outros que temos regista-
do nos artigos Abusos e faltas. 

NOTICIAS DA GUERRA 

CRÓNICA DA SEMANA 

Visita pastoral 
O sr. bispo conde parte hoje 

para Arganil em visita pastoral. 
Ali se prepara tudo para fazer 

a sua ex.a uma recepção muito 
carinhosa e entusiástica, devido á 
elevada categoria do venerando 
prelado. 

Do programa faz parte uma 
procissão. O sr. governador civil, 
porém, oficiou para ali ao admi-
nistrador do concelho informando 
que não autorisaria actos de culto 
externo. 

Deu isto logar ao seguinte te-
legrama enviado de Arganil: 

Ex.mo Governador Civil, Coimbra. — 
Os abaixo assinados, afastados das coi-
sas da igreja, mas veiando pelo bom no-
me e progresso da Republica, como re-
publicanos de sempre, cumprem o de-
ver de informar V. Ex." que é contrapro-
ducente a proibição que acaba de ser 
ordenada ao administrador do concelho, 
da recepção ordeira que os catolicos des-
ta vila, sem protesto de pessoa alguma 
que não comungue nas suas ideias, pre-
paravam ao bispo da diocese na sua pró-
xima visita pastoral a esta vila. — Abel 
Grilo, inspector escolar; Alfredo Costa, 
comerciante; Fernando Taborda, tesou-
reiro da Eazenda Publica; Frederico Si-
mões, escrivão - notário; Elias Gonçal-
ves, advogado; Tomaz Bastos, chefe da 
estação telegrafica. 

A resposta foi o seguinte te-
legrama do sr. governador civil: 

Administrador do concelho, Arganil. 
— Em vista informações do seu ultimo 
telegrama e tendo ouvido o ex.roo minis-
tro do interior autoriso execução do pro-
grama completo. — Governador civil, An-
tonio Leitão. 

Anda por aí muita gente atra-
palhada com a alteração das ho-
ras, que veio implicar com as fo-
lhinhas nas fases da lua, no tem-
po, nos eclipses, etc. Agora já 
nada joga certo. 

Isto de fazer uma folhinha não 
é coisa muito fácil. Sempre é que-
rer advinhar o tempo com antece-
dencia, querer saber o que se 
passa lá por cima. 

A's vezes calha atinar, o que 
concorre para os bons créditos 
dos autores dessa publicação, a 
mais util e a mais barata de todo 
mundo. 

Um antigo empregado da Uni-
versidade lembrou-se um dia de 
publicar uma folhinha. 

Organisou-a, mas não indicou 
o tempo; isto é, os dias de chuva, 
de sol, de vento, de trovoada, etc. 

Entregue o original na Impren-
sa da Universidade, alguém disse 
ao autor que com similhante falta 
he seria dificil salvar a despeza. 

— Eu sei lá quando ha sol ou 
quando ha chuva ou trovoada! 
disse o autor. Ponha você lá isso 
como quizer. 

E o tipografo foi-se ao origi-
nal e pôs aonde quiz as indica-
ções de sol, chuva, vento, trovoa-
da, ceu nublado, variavel, etc. 

Teve o homem a sorte de ati-
nar em alguns dias e isto foi o 
bastante para essa folhinha con-
quistar tais créditos de verdadeira 
que ia atirando com o Borda 
d'Agua a um canto. 

Valeu-lhe o referido autor não 
mais se importar com essa publi-
cação, que durante alguns anos 
ainda foi procurada. 

Na região de Verdun, afrouxaram os as-
saltos dos alemães, continuando, po 
rém, com toda a violência, o fogo de 
artilharia. 

Os ingleses téem avançado bastante da 
França para a Bélgica, conseguindo 
alargar a sua linha de Lá Bassée. 

Os russos, depois da tomada de Czer-
novitz, continuam o seu avanço pela 
Áustria. 

Estão iminentes novas operações dos 
búlgaros em territorio grego, afirman-
do-se que foi assinado um acordo se-
creto entre os governos búlgaro e gre-
go autorisando os búlgaros a ocupar 
todas as fortificações gregas na Ma-
cedónia. 

Os russus continuam a sua marcha vi-
ctoriosa, estando já senhores de Lam-
berg, onde entraram sem rcsistencia 

Na Alemanha, téem-se repetido as ma-
nifestações contra a guerra, por causa 
da penúria de viveres. 

A Rússia declara que não pretende ficar 
em Czernovitz e que, se a Romania se 
unisse aos aliados, poderia formular 
pretensões acerca dessa praça. 

Em Constantinopla aumenta a agitação 
popular por causa da carestia dos ge-
neros alimentícios. 

Numa reunião da Liga Naval Alemã, 
falando-se acerca da guerra submari-
na, um almirante declarou crêr na re-
petição dos factos que motivaram re-
paro por parte dos Estados Unidos, 
visto que se deve persistir na mesma 
atitude para que o domínio dos ma-
res venha a pertencer aos alemãis. 

Na frente francesa, téem sido mais frou-
xos os combates e assaltos dos ale-
mãis, cuja infantaria tem permaneci-
do quasi inactiva. 

Os alemãis estão concentrando grandes 
reforços na linha oriental a fim dc 
deter o avanço dos russos, que prese-
gue victoriosamente. 

Os ministros aliados entregaram uma 
nota colectiva ao governo grego, fa-
zendo varias reclamações, as quais 
consta terem sido aceites. 

A esquadra aliada recebeu ordem de 
cruzar em frente de Pireu, porto de 
Athenas, sendo esta demonstração 
apoiada por um corpo de desembar-
que. 

D E S P E D I D A 
Hermínia Pereira Bretts Jardim 

e sua filha, na impossibilidade de 
se despedirem pessoalmente, co-
mo desejavam, de todas as pes-
soas das suas relações e amisade, 
por motivo da sua retirada desta 
cidade, fazem-o por esta forma e 
oferecem o seu préstimo e casa 
em Torres Novas. 

Com o Borda d'Agua também 
se deu um caso semelhante ha 
muitos anos. 

Num dia de feira em Poiares 
o Borda d'Agua dava chuva, e is-
to foi o bastante para a feira ter 
fraca concorrência. 

Queixaram-se do mal que ti-
nha causado a indicação de chuva 
no dia da feira e para logo o autor 
do reportorio se resolveu a indi-
car nesse dia: Chuva por par-
tes e sol em Poiares. Nesse ano a 
feira esteve a abarrotar de gente, 
mas o sol não crestou ninguém e 
nem sequer se mosttou. 

Se isto de regular o tempo es-
tivesse na nossa mão, não morre-
riam tantas vezes á sêde sementei-
ras de nabos, nem se perderiam 
azeitonas com a abundancia da 
agua. 

Adeantou-se uma hora aos re-
logios, facto que tem dado no go-
to a muita gente que não sabe que 
também foi por causa da guerra. 

Com semelhante medida rou-
bou-se uma hora de existencia á 
humanidade, o que é lamentavel 
num tempo em que as vidas es-
tão tão curtas. 

Perante essa providencia, os 
relogios de sol findaram o seu 
reinado. 

Se continuarem a adiantar os 
relogios, não tardará que a ma-
nhã se meta pela tarde dentro, o 
almoço pelo jantar e a meia noite 
pelo meio dia. As creadas de 
servir protestam por terem de 
se levantar mais cedo uma hora, 
quando podiam estar em vale de 
lençóis a sonhar com a tropa. 
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JUNTA G E R A L 
A comissão executiva na sua 

sessão de 22 de Junho, tomou as 
seguintes resoluções: 

Aprovou plenamente o pri-
meiro orçamento suplementar pa-
ra 1915-1916 da Misericórdia de 
Coimbra. 

Plenamente para 1916-1917 os 
seguintes: 

Asilo da Infancia Desvalida de 
Coimbra, da paroquia de Alme-
dina; Confraria da Rainha Santa 
Isabel, da paroquia de Santa Cla-
ra; e Irmandade de N. S. da Pie-
dade de Celas e N. S. do Rozario 
das Torres, ambas da paroquia de 
Santo Antonio dos Olivais. 

— Misericórdia de Oalizes, fre-
guezia de Nogueira do Cravo, e 
Misericórdia de Soure. 

Irmandade de S. Nicolau dos 
Pardieiros, paroquia de Bemfeita, 
Irmandade de N. S. da Ribeira 
do Pisão de Côja, uma e outra 
do concelho de Arganil. 

Confraria das Almas da paro-
quia de Cadima, concelho de 
Cantanhede. 

Irmandade de Santo Antonio, 
da paroquia de Bobadela, conce-
lho de Oliveira do Hospital e Ir-
mandade do SS. da paroquia de 
Covas, concelho de Taboa. 

— Tomou conhecimento que 
as confrarias do SS. de Tentúgal 
e Senhor dos Passos da mesma 
paroquia, tinham entrado em co-
fre com a multa em que foram 
condenadas por a não prestação 
de contas e resolveu conceder-lhe 
mais 30 dias para as organisarem 
e apresentar nesta secretaria. 

Cent ro Republ icano Unionis ta 
E amanhã, pelas 14 horas, que 

se efectua, solenemente, a inaugu-
ração do Centro Republicano Unio-
nista de Coimbra. 

Á festa inaugural vem assistir, 
alem das personalidades que já no-
ticiámos, o sr. dr. Brito Camacho, 
ilustre chefe da União Republi-
cana. 

Do Porto vem também uma 
deputação de individualidades de 
maior destaque naquele grupo po-
litico. 

Depois da sessão inaugural se-
rá servido aos oradores um ma-
gnifico copo d'agua, fornecido pe-
ia nova Pastelaria Central. 

P E L O T R I B U N & L 
Em audiência ordinaria do aia 22 do 

corrente, foram distribuídos os proces-
s o s s e g u i n t e s ; 

Ao 3,° oficio; Acção eivei de proces-

so ordinário requerida por José dos San-
tos de Oliveira Amado e mulher contra 
Joaquim dos Santos e outros, todos re-
sidentes em Vila Pouca de Cernache; ad-
vogado, dr. Vieira. 

Ao 4.° oficio: Acção especial de divi-
são de cousa comum requerida por Rosa 
da Conceição contra Manuel José, ambos 
residentes no Cabouco; advogado, dr. 
Gomes Paredes. 

[As Gotas Concentra^ 
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ANEMIA, 

Empréstimo 
Foram a Lisboa delegados da 

Camara Municipal de Coimbra 
para tratar de efectuar o empres-
timo de 160 contos que o parla-
mento autorisou. 

Aqueles comissionados regres-
saram ontem a esta cidade, vol-
tando na segunda feira a Lisboa o 
sr. Francisco Santos d'Almeida, a 
fim de ultimar os trabalhos. 

Finou-se ha dias nesta cidade 
a sr.'1 Rosaria de Jesus, antiga e 
dedicada governante do nosso ve-
lho amigo sr. José Maria Ferraz, 
a quem instituiu seu único e uni-
versal herdeiro. 

C o l o n i a s m a r í t i m a s d e f é r i a s 
A V I S O 

Devendo realisar-se nos pro-
ximos mêses de Julho e Agosto 
as colonias marítimas de férias á 
Figueira da Foz, promovidas pela 
Cantina Escolar Dr. Bernardino 
Machado, são avisados os pais ou 
tutores das creanças pobres das 
freguezias de Coimbra a apresen-
tarem os seus requerimentos na 
séde da Cantina Escolar, até ao 
dia 12 de Julho, devidamente ates-
tados pelas juntas de paroquia e 
visados pelos respectivos profes-
sores. 

O Presidente, 

Adriano do Nascimento, 
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